
o TEMpO .: Massa Fria: Negativo. Pressão Atmos­
�'rica Média: 1010.5 milibares. Temperatura Média

;0 Dia: 19.2 'graus centfgrados, Umidade relativa

média: 78.8 por cento
",
Estado ,médio do Céur

cumulus, Stratusõ Ne�oe,rros -notur!l0s nas mar-

ns de rios, serras e litoral, De meio a encoberto.

ttadiJ médio do tempo: com precipitaçêes passa­

geiras nas serras entre o Litoral ePlanalto e trechos

do Litoral. Estado médio do Tempo, no Estado:

,Estável.'Previsão: A. S�ixas'Netto., '

ENTREGA DE CARTÕES DE CGC - A Delegacia
da Receita Federal em Floríanópolís.comuníea que
se encontra � dísposição dos contribuintes, no

Nl1deo de Informações Econômico-Fiscais da

Delegacia, no horário de 13 às 16 horas, os Cartões
de C.G.C., correspondentes a� fichas encaminhadas
nos meses de outubro de �:973 a abril de 1974,
mediante a apresentação da �a em seu poder. Co­
munica, ainda, que as referidas fichas perderão sua'
validade a partir de 17 de agosto de 1974.

Florianópolis =Terça-feira - 06 de agosto de'1914 -;-' A!,!o 60 -: No. 17�747 - Edição deh�je 20 páginas --:- c.s 1,00
.

"
. .

'"

,Ca,m'p'eonato estaduÇlI. com, 12 clubes
A r!,!união do ConselhO,Arbitr�, da FéF, que se realiza�anhã em Joinville, deverã aprovar 'a participação de 12 clubes no campeonato eftac:.ual de 1974:Ó Hereílio Luz fica Cora e,entram todos os demais �lubes do .ano passado, .maís p Marcflio Dias e dois do Oeste (P,� 8)
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Desm.atamento,abre
grandes áreas desertas na

Região do-Planalto
,

1"
"
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As-profundas alterações no clima do Planalto Serrano são

apenas uma das consequências do desmatamento da área, onde a,

óbrigação de reflorestar não está sendo cumprida
de acordo com as determinações legais. Em São Joaquim, apesar de

ainda serem grandes as reservas de pinheiros, há imensas '

regiões devastadas, formando uma paisagem deserta e desoladora
nas quais o replantio 'não Coi o sucedâneo natural do corte

dos pinheiros e da queima dos restos de árvores. A

.ecología da área já está afetada e algo precisa ser Ceito (P, 9).
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Crime do ater, , ,
'

rOi, . 'u"'-'"'···m caso diffcil
-, ,

I
• /

Mat tendo temlX;> para dormir, todos os agentes � I)elegacia de Segurança l'essoal continuavam ontem empenhados na elucidirção do ,crime do aterro. Visivelmente cansado, o delegado Jorge Cesar Xavíer dizia ao fim da tardé: "Este é um caso realmente difícil'; (p. 11)
-t;':;,.::.;�: .. l���:·;;-� .� : 3 :"'-I,*�. '.'é.;;'.
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Nixon divulga
f

•

�

I
.,

.três),_gravacões
secre·tas

o que' é o impeachment
Por N. Abramovich. da AP

Em qualquer outro país de regime presiden- pelos verbos ."impugnar, combater, contradizer,
cialista, um processo similar ao que está se de- refutar". Estes temios aparecem no léxico fo­

senvolvendo nos Estados Unidos por estes rense dos países da língua espanhola, por exem­
días, seria definido cama uma revolução, como plo, para objetar declarações de urna testemu­

o adjetivo atenuante de "Constitucional" ou nha ou julgar a atuaão de urn juiz ou funcioná­

provavelmente como um eufemismo semelhan- rio público.
te. Porém a definição inglesa da palavra "ím-

Aiém· 40 mais, o objetiyo das pessoas que' peachment", cujo antônimo é "unimpeachable .

promovem o julgamento pdftíco é a destituição -ou seja irrepreensfvel - corresponde a "julga­
do político eleito para fexercer o governo por menta Ou acusação". Portanto, é natural que
um período de quatro anos quando faltam ainda seja traduzida para o espanhol como julgamento
mais de dois para completar este mandato. O político, já que o caso em questão é basicamen- .

processo teve início na semana passada quando te um processo na jurisdição política. E a sen­

a Comissão de Justiça da câmara dos-represen- tença para o culpado de transgressão está previs­
tantes decidiu, em sua maioria - inclusive .com ta no documento politico, ou constituição.
votos' dos representantes republicanos - reco- A Câmara dos Representantes, composta de

smendar o julgamento do presidente Richard 248 democratas e 187 republicanos, debaterá

Nixon por ter violado o j�amento constitucio- nos meados deste mês os três artigos de proposi-
naI. ção do "ímpeachment" aprovados pela comis-

Qualquer que seja o desenlace do proces- são de jusí a. Uma vez conclufdo o debate, que
so, o fato de ter 'por cenário o país de sistema provavelmente durará cerca de dez dias, os

democrático mais poderoso ro mundo faz com membros votarão para decidir se 'aprovam ou

que o .seu desenrolar atinja todos os cantos do não as recomendaões de seus 38 colegas, todos
globo.

.

advogadas.
Um dos aspectos menos importantes consti- Em termos gerais, os três artigos acusam o

tui talvez o de sua definição sob ponte de presidente Nixon de obstrução ajustia no en-

vistasemêntico.. Porém este aspecto também cobrimento do caso Watergate; abuso dopoder
está sendo muito discutido, já que as conse-' pela invasão do foro privado de cidadãos, e o

quências e derivações no caso poderãoestabele- não cumprimento de obrigações constitucionais
cer um precedente sem. paralelo na histôria da ao recusar-se a entregar materiais requeridos
democracia moderna. Nosgstados Unidos, o como provas do mesmo processo do julgamen-
processo é conhecido pelo 'nome de "Impeach- to. ,

'

ment", vocábulo 'que não tem tradução ou Caso a maioria simples vote contra os três

algum termo equivalente em outros idiomas. Na artigos, 'o caso estaria. encerrado na Câm�a dos

União Soviética e Alemanha Ocidental, por Representantes. A aprovação/de só urna das '

exemplo, os meios de íníormaçâoíocaís usam-no acusações remeterá o processo ao senado, onde
em sua forma original em inglês, sem sequer uma declaração de culpabilidade pelo voto de

explicar o significado ao público. pelo menos dois terços de seus membros signifi-
A tradução literal mais 'direta de "impeach- ca a destituição automática do presidente e sua

ment" para o espanhol seria "tacha", palavra' substituição pelo vice-presidenê Geaod Ford.

que a academia de lfngia define como "falta, Uma votação de culpabilidade inferior a 'dois

nota ou defeito que se encontra em alguma terços não teria .maiores consequências diretas
coisa, tomando-a imperfeita". Outro termo é ao presidente, e na prática equivaleria à absol­

"residenciar", ou seja, "pedir conta ou fazer vição.E é claro que o veredito da maioria tam-:

acusações com relação a outros assuntos". Por bém poderá ser d� inocência nas acusações fei-
extensão, também poderia ser interpretado tas contra Nixon.

'
.

/

o presidente norte-ameri­
cano Richard Níxon divul­
gou ontem as transcrições
de três conversa realizadas
em 1972, que "podem pre­
i udicar ainda' mais meu

caso' , admitindo que não as

levou ao conhecimento de
I seus advogados e que

-

omi­
tiu-as' em suas declarações
públicas sobre o escândalo
Watergate. .

Desde domingo espera-

Ford ainda'

crê que Nixon

é inocente
Apesar de não lhe agra­

dar algumas das coisas' feitas
pela Casa Branca; o vice­
presidente dos Estados

.

Unidos.. Gerald Ford, disse
que ainda acredita "que o

presidente 'Níxon é inocente
de qualquer delito suscetível
de julgamento político".

'Em entrevista à impren­
sa, no fim da semana, Ford
disse encontrar certa justifi-
'cativa para a proposição de
censura ao presidente apre­
sentada pela Câmara dos Re­
presentantes, se tiver que
optar entre censura e im­
peaclunent, mas crê que os

fatos não justifiquem a

ação.
O vice-presidente revelou

também estar considerando
a possibilidade de limitá!'
seus comentários sobre ri
j ulgamento político, esclare-

-

cendo, entretanto, que isto
não significa .que esteja se

distanciando de sua opinião
sobre a inocência' de Nixon,

Numa entrevista � ante­
rior, Ford dissera que' o me­

lhor método para reunir
, provas para o Senado avaliar
bem as acusações formula­
das contra o presidente seria
realizar audiências diretas
com

-

testemunhas .. Essas
t estemunhas deveriam ser

inquiridas sow juramento e

suieitas a interrogatório de

acareação. _

ESTRATEGIA DE SEM­
PRE

Já na entrevista de sába­
do declarou que preferiria
que a Câmara absolvesse o

presidente, por supor que os

*PREFEITURAMl)NIClPAL
.

DE BLUMENAU

va-se alguma importante re­

velação por parte do presi­
dente. Ele passou o fim de
semana em sua casa de cam­

po' em Camp David confe-
. renciando com seus princi­
páis .assessores, e devido a

isto surgiram versões em

Washington de que estava

preparando um importante
pronunciamento. O enc0!1-
t ro tornou-se ainda mais
sí gnifica tívo x quando se

Ford:justificativas

fatos confirmam snajno­
cência. Esclareceu, todavia,
que se a alternativa estiver
entre censura e julgamento
político" prefere a -censura.'

.' Ford confirmou, ainda,
ter estudado com Níxon a

estratégia sobre' o indicia­
mento numa reunião ealiza­
da na semana passada com o·
chefe - de pessoal Alexander
Haig, através de quem teve
conhecimento do assunto,
A estratégia, concluiu,

, é a mesma de sempre". A
de "mostrar os fatos que
devém ser debatidos pela
Câmara dos Representantes,

I

e, baseados nesses fatos, o

presidente e seus conselhei­
ros acreditam não ser cúlpa­
do de 'Í1enhum delito .gue
mereça um julgamento polí­
tico. Penso que é uma.estra­
tégia honesta, como a foi no

.

passado".'
,

soube que também se en­

contravam em Camp David
os dois redatores de impren­
sa do presidente e seu advo-,

gado de defesa no processo
de impeaclunent .

Por outro lado, o ,rela­
ções públicas da Casa Bran­

ca, Gerald Warren, desmen­
tiu novamente os boatos de
que Níxon pretende apre­
sentar sua renúncia,

o que se'

diz no mundo
sobre Nixon

. Preocupados, jornais da Eu­
ropa e do Extremo Oriente co­

mentavam ontem sobre os possí­
veis efeitos da recente recomen­

dação de indiciamento do presi­
dente Nixon, feita pela comissão
de justiça da Câmara, na política
mundial.

O Times de Londres' chama
Nixon de' "presidente já semi­

paralisado" e considera "pouco
provável que recupere sua capa­
cidade de exercer um poder exe­
cutivo". Esta situação é prejudi­
cial para os Estados Unidos e pa­
ra o mundo ... Em termos gerais,
e' particularmente. sob o, ponto
de vista dos seus aliados estran-

, geiros, há um saldo favorável à
renúncia".

'

Outro jornal britânico, o Fi­
nancial Times, também manifes­
ta a opinião de que a renúncia
seria mais conveniente, mas "é
difícil imaginar que este trágico
desastre do governo de Nixon,
tendo ido tão longe, possa ser

solucionado agora, adequada­
mente, sem se chegar até o fi­
nal".

Na Finlândia, o, independen­
te Helsíngin Sanomat comentou
que a recomendação da comis­

são, aprovada por clara maioria,
praticamente assegura a contí­
nuação do processo. O Sunday
Telegraph de 'Londres, por sua·
vez, acha que não vale a pena -

indiciar Nixon. "Depois de tu-
'

do, um julgamento político é
um processo de grande solenida­

de..o último mecanismo dissua­
sivo no arsenal das represálias
públicas, o equivalente republi­
cimo do regicídio. Que exagero
conceder tal destino monumen­

tal a um homem tão insignifi­
cante, incapaz de grandezas ain­
da em sua maldade".

Fmalmente, para o Asahi
,

Shimbun, de Tóquio, os que re­

comendaram o julgamento polí­
.

tico "o consideraram de impor­
tância primordial pata salvar o

sistema norte-americano.
j).t1

I

Bourbon: uma posição ainda débil

.: Ju'an Carlos: outro'

passo rumo ao p'oder,
O príncipe Juan Carlos, de

Bourbon, nomeado sucessor do

general Franco, dará esta sema-'

na outro importante ·passo em

direção ao poder espanhol,' pre­
sidindo, pela primeira vez, uma­
reunião do �binete.

O acontecimento, para a

grande maioria dos 34 milhões
de espanhóis, ·não irá além da

breve sequência que assistirão

pela televisão, ao final de outro

dia de suas férias de verão.
.

Na opinião de alguns políti­
cos, o fato também revela um

desejo. de Franco,: o de que o

príncipe continue ganhando
prestígio enquanto sua influên­
cia ainda estiver presente.

J u'an Carlos de Bourbon,
educado desde ,a infância pará o

cargo, por iniciativa do próprio
Franco, vem atuando até agora
estritámente de acordo com as

normaS constituciomiis. Há três

anos, o príncipe, 'que em diver­

sas ocasiões tem se mostrado li­

beral, disse a um jornalista es­

trangeiro: "Sei que serei rei. Se­

ria tonto se dissesse algo agora".
POSIÇÃO DÉBIL
Ao que parec,e, se?uirá man­

téndo esta linha, em que pesem
as versões de que preferiria que
o general Franco 'voltasse. a pos­
suir suas funções até que estas

I

,

lhe sejam transferidas perinanen­
temente.

Este ponto de vista foi ex­

posto por um novo grupo polí­
tico denominado "Tácito", que
se 'manifestou contrário a um

período de govern'o provisório
'que não seja dirigido nem por
Franco e nem pelo prín�ipe.
,Acredita-se que o grupo seja fa-
vorável a Juan Carlos.

A debilidade da posição do'
príncipe se depreende também
pela imprensa, nas .declarações
dos médicos e nas observações
dos políticos que continuam se

referindo ao general Franco co­

mo chefe de Estad,o, enquanto
que o príncipe é 'citado como

chefe-interino.

I

Enquanto seus amigos pare­
cem. preocupados pelo fato de"
Juan Carlos não estar progredin­
do, o aparato em torno de Fran­
co, que por três décadas gozou
de 'enorme influência, evidencia
urn!! preocupação ainda maior

pelo fato de Juan Carlos estar

ganhando terreno rapidamente.
Para muitos, efetivamente, a es­

trutura do poder já começou a

ser modificada e "atuará e reagi­
rá de' forma muito diferente

quando Franco não estiver mais

pre�,Jente".

NOTICIÃRIO FORNECIDO PELA'AP.

·0' PROGRESSO
'QUE TODOS QUEREMOS

ENTRE 1973 E .1974'.FORAM COLOCADOS
1'4 QUILÔMETROS (14.354,60 M )

DE TUBOS E MANILHAS,
MAIS 125 CAIXAS COLETORAS"

, ' - �.

PARA A CANALIZACAO DE. "AGUAS PLUVIAIS
, .

,.
'

NO MUNiCíPIO DE BLUMENAU.

Aniversário
da bOmba
assassina

Com solenes cerimônias e discursos, Hiroshlma Com
mora hqj,e o vigésimo ,nono_ani�r�rio do dia em que :�
tomou símbolo da devastaçao atômica,

Mais de 40.000 pessoas deverão se reunir no Parqu
da Paz, no centro de Hiroshima, para particípa- da ceri�
rnônia anual, patrocinada pel� goyernojaponês e dedica.
da aos que morreram no pnmeiro ataque atôritico da
história.

. a

As 8hI5m(20h15�no Br�il) haverá um 'minuto de
silêncio, enquanto dois sobreviventes da explosão farão
dobrar Q "sino da paz". Foi nesse instante de 6 de agOSto
de 1945 que a super-fortaleza aérea norte-americana
"Enola Gay" apareceu nos céus deHiroshima e lançou
uma bomba atômica de 20 quilotons. A explosão matou
segundo cálculos dos Estados Unidos, cerca de 18.000'
pessoas;'20.000, de acordo com os japoneses. Acredita,se
que ainda morre. gente de doenças provocadas pela
radioatividade da bomba. Só neste ano morreram 36 peso
soas com doenças atribuídas à radiação. .

,

O Prefeito de Hiroshima, Setsuo Yamada, fará um
discurso. sobre .urra "declaração de paz", após 6 qual

. 1.500 pombos subirão ao cêu, corno símbolo de anseio
mundial da plz..

.

,

.

.

Duas organizações pacifistas, filiadas aos Partidos So­
cialista e Comunista, programaram mais duas cerimônias
relacionadas com o aniversário do holocausto nuclear. À
tarde, mil lanternas de papel - parte de um ritual budis.
ta para consolo dos'mortos - descerão às águas do rio
Ota, onde centenas de pessoas pereceram na tentativa de
fugir do calor da explosão.

, Hiroshima, outrora um importante centro militar, é
hoje uma próspera cidade industrial de 560.000 habitar,
tes, comprometida com a paz mundial.

Bomba no trem italiano
. foi atentado fascista
Uma nota assinada por um _grupo terrorista de extrema

direita, defensor de Uma Itália nazista, advogou ontem a

responsabilidade pela explosão ocorrida domingo num trem que
se dirigia a fronteira côm a Áustria, deixando urn saldo de doze
mortas.

,O atentado, que teve lugar num túnel de 17 quilômetros
localizado entre Florença e Bolonha; gerou imediataniente,
pressões sobre o ftaco governo de Roma 'para desbaratar os

terroristas e' dissipar o crescente clima de pânico existente no

país.
.

Uma poderosa organização sindical italiana, dominada pela
esquerda, denunciou a "Barbárie Fascista" e decidiu ,apoiar suas

solicitações' pela adoção de medidas enérgicas contra o

terrorismo de direita; com uma série de greves de protesto em

toda a Itália.
Os dirigentes sindicais das províncias de Bolonha convocaram

os operários para uma greve geral de oito horas. Ao mesmo

.ternpo, o pessoal de manutenção do' aeroporto Cristóvão

.Colombo, em Gênova, iniciou urna greve de 21 horas. Nas

estações ferroviárias, 'os trens ficaram parados por duas horas.
Na mensagem' datilografada encontrada numa cabina

telefônica em Bolonha, depois que. um jornal local recebeu

.comunícação telefônica anônima, o -grupo neofascista "ordem

negra" adverte o país. ,

"Podemos colocar bombas' quando quisermos, em qualquer
momento e lugar. A bandeira nazista não morreu em Berlim em

1945. Continua viva para uma I tãlía poderosa, fascista e nazista.

O nazismo voltará para salvar a Itália. Renascerá novamente".

"Ordem Negra", urna das organizações terroristas italianas
,

.
mais recentes e fanáticas, atribuiu-se também a responsabilidade
pela bomba que explodiu em 28 de maio na cidade de Brescia,
causando a morte de oito pessoas durante uma manifestação
esquerdista.

Argentina: governo
supera crise sindicàl

O governo argentino anu�ciou sua decisão de reabrir hoje as

duas fábricas de automóvel de Córdoba, controlada pela Regies
Renault da França e que tinham sido fechadas em conse.quência
de' um problema sindical, Segundo o ministro dó Trabalhe,'
Ricardo Otero, a medida "visa única e exclusivamente a

manutenção de uma fonte de trabalho".
.

.A Ika RenauIt, a terceira indústria automobilística em

termos de produção na Argentina, decidira sábado fechar suas

duas fábricas em Córdoba alegando que estava impossibilitada de

'continuar operando adequadamente. em consequência: de um

conflito sindical que já dura algum tempo. No entanto, o

governo argentino através de seu ministério do Trabalho, manteve
'uma reunião com os diretores da fábrica, ficando no final,

acertado oreinício dos trabalhos.

.

Os diretores da indústria questionaram a política de preços
adotada pelo governo argentino atribuindo a ela os prejuízos
verificados nos recentes balanços da empresa. 'A crítica atinge

-

frontalmente a filosofia econômica adotada pelo ministro José

Gelbard, da Economia e, ,particularmente ao pacto social,

(congelamento de preços e salários), que tem originado
profundas divergências, principalmente no Setor sindical.

. De outra parte, a Ika Renault indicou que um 'pedido' de
'aúrnen to apresentado pelo sindicato' dos metalúrgicos d�
Córdoba (Srnatal), dirigido por elementos ultra-esquerdistas e

impossível de ser atendido.
_
A representação da Smata em

Córdoba, oirigida por Rene Salamanca, vinculado ao partido
Comunista Revolucionário - PCR -, de arientação maoista,
também está em conflito com a poderosa hierarquia sindical
peronista de direita, que controla a grande parte do movimento
operário. Por sua vez, o ministro do Trabalho, Ricardo Otero,

vinculado à direita peronista, tinha -

ameaçado cassar _a
representação jurídica do sindicato dos metalúrgicos, caso nao

deixassem de lado as "medidas de força", consideradas
conflitantes com O' "pacto social", adotado pelo governo. Os

metalúrgicos de Córdoba pediram a solidariedade de outroS

'sindicatos ,e ameaçaram resistir "até o fim", ao mesmo tempo

em que reclamavam do governo a manutenção de suas fontes de

trabalho, qualificando o fechamento da Ika-Re.nault como

",lock-out". As ameaças dos operários são temidas pelas
autoridades, dada a tradição militante dos trabalhadores de

Córdoba, que em 1969 e 1971,muito contribuiram para a queda
dos regimes miljtares de Juan Carias Ongania e ,de Roberto

Levingston. ,

O conflito sindical transformou-se em assunto do momento
na Argentina pelo fata de agitação sindical e estudantil, OutrO
fato que se somo� �s preocup,ações é o econômico. Caso a �a
Rênault mantenha suas fábricas fechadas as repercussoe�
econômicas serão desastrosas para o governo da presidente Isabe

Peron.

LEIA E DIVULGUE

'0 ESTADO
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I
rodovia desapareceram, enquanto

\ que o Diretor do DER aIega que

D.epalados d'a.' A'ren"a..

· :6:pu::::o:::
'lho, acentuando que "a crítica é

_ _
'I

'

inteiramefite procedente", aereseen-

cr,Illcam go.�erno no·:-r:t;1�:�!:2!
o-mal estado da rodovía".

5,e'lar" rodovl-a"ri-o --PareceatéqueoDERdesco-
�

" '..
.

'.
'

' briu um tipo de fermento especial e
está colocando nas terras, porque
elas estão eréseendo contínuamen- _

te. É difícil, hoje, viajar para todo o

norte catarinense - destacou o Sr.

ós 'depu-tadO§' Ralf Knaesel,
Therézio de Carvalho.

A seguir, ocupando a tribuna, oTherézio de .Carvaílro e Milton Car-
.

Deputado Milton Carlos de Oliveira
los de Oliveira, todos da Arena, fi-

, referiu-se à situação de algumas ro-
zeram críticas à atuação do Gover- devias da região sul do Estado, di-
no ito setor rodoviário ontein dq- iendo textualmente que "o S�l do

'

rante a sessão plenária da Assem-
Estado, ou mais especificamente os'

bléia, quê acabou' sendo tumultuada municípiO§ doVale do Tubarão, es�
,

Par um debate 'inamistO§o entre o
tão quase que totalmente' abando-

Sr. Milton Oliveira e o Deputado nados pelo Governo do Estado".
Nelson Pedrlni, que tomou a defesa '

"

_ As inirndàções Ocorridas em
do' Governo. A sessão Se desenrolou

março deste ano _ frisou _ provocai.
durante boa parte sem luz no plená-, ram estragos na maioria das estradas
";0, é em várias ocasiões .0, Deputa- -

•• _.
e pontes da. região, e até p momen-

do Zany Gonzaga teve que intervir
,

to nada vimos com relação à recu­

para conter o ímpeto dos oradores, - peração dás estradas ou pontes.
que ameaçava transgredir as norma; Para ir a Pedras Grandes atualmente
regimentais da Casa. Ao final, o \

el
,.

próprio líder dá' Arena, Deputado
' é q� que aconselhá" fazer segu-

'Henrique Córd_ova, assomou a tribu- ro de �da, e para Grão-Pará leva-se
, ,

bli te a atitu
o dobro do tempo normalmente

na e censurou pu camente a a -

necessário.
de de seu companheiro' de bancada
Milton Oliveira, cuJo discurso vi- . Ainda 'no curso de sua interven­
sou exigir maior presença: do Exeeu- ção da tribuna, o Sr. Milton Oliveira·
tivo.no setor rodoviário do Vale do reclamou a morosidade com que

. Rio Tubarão. � : são encaradas as obras de assistencia
CONSERVAÇÃO às regiões flageladas, e a certa.altura
O Deputado RaIf Knaesel foi Q disse que 9 Governo está demoran-

.

primeiro a ocupar a tribuna, dizen- do a carrear paraas prefeituras os

,do estai cansado de procurar o Di- reéUrs� obtidos através de opera­
retor do DER, engenheiro Santa ão de empréstímo.jâ concretizada,
Rita, para solicitar Os serviços do e também não liberou recursos d,o
departamento em obras rodo\(iá� Fundo de Assístêncía Rodoviária
dasua re!6ão.'Citou o caso da estra­

da Pomerode-Jaraguá do S\ll, "que
foi no passado uina das melhores es­
iradas de Sanfá Catarina, e hoje_é

.

uma <bÍs piores que temos no V'ale
do Itajaí". Disse o parlamentar que
as máqllinas que an.terio�ente

.,
-eram' utiImtdas na conservação da

1

O Secretário da Fazen- antes de 15 de março'de outro lado, informou que'
rui, Sr. Sérgio Uehoa, está 1915, tendo em vista a exi- não tem fundamento à no­
sendo esperado hoje em guidade de tempo (nove tícía de que esteja havendo

. Florianópolis, procedente
.

dias)
.
para .realização do má vontade por parte da Se­

do Rio, e' com sua vinda concurso,. sua homologa- cretaria da Aqniinistração
poderão surgir novidades ão, e a assíríatura dos atos para arealízaçãodas provas
quanto à realízação do can-' de nomeação. no menor espao de tempo

'
'

curso de fiscais de tributos Fonte da Secretaria da p ossfvel, "uma vez que
estaduais, para o preenchi- Administração' informou temos todo o interesse na

mente de 44 vagas. O;con- que os nomes da; 647 ean- efetivaão do concurso, em :
curso está sendo organiza- dídatos mscritos ao concur- atenão aos desej os da Se- '

do pelo Instituto Técnico so estão sendo examinados cret�a da Fazenda".
.

'

de'Administração e Gerên- pelo Secretário Nelson O chefe de gabinete da
'cia - I-tag � .sob a orienta- Abreu. , Secretaria da Fazenda, Sr.
ão da Secretaria da Admi-

,

J)eclarou a mesma fonte Tomís Chaves Cabr3I, de-

nistração. " que no caso de o concurso' clarou ser urgente a necessi- ,..--==;:==:::::::=::;:=::::":=;-;;;;;====�-:::=:;;;;;;;;-"==;;;:;-=�=:-�=;;;;;;;:::::;;;;;;;:;;;;;;;:;;;;;;;=-",,,,,::--:::::==��;:::::==:::::==:::::==:::::i'"SegUndo proJeto de lei ,ser realizado após o pró- dacJe de nomeação de novos'

·Ií,' E'N.TREGUE I'em tramitação no ,Congres- I
ximo dia 15, o fãto 'fiãocau- fii'cais, esclarecendo quese

so Nacional, os atuais go-. � problema,. ten�o, em hoje ine)Çiste uma fiscaliza-
vemos estaduais somente VISta que a .Iegtslaçao em ção mais eficaz em algumas .,.poder[o efetuar nomeações vigor estabelece' um praZo regiões 'do Estado o fato se

-,

'SEU C C 'I Você reéébe seu
até 15 de ágosto. Isto quer' de dois anos para validade prende justamente ao nú.. ::.. • .'. Certificadode Compra

��wd: s:�::a::;�; ���o�t�E��o�����;�f�r� :�!���:;!�;���"'s�e,, :�AD,�_.:8M_.: "OESCO�:.", � ,���:;i�:�t���l�unto
� . �.-� - - ,

H-A"-� S'�EM''p-RE
" -

,,- Jô'lmpôsiôde1l"íteôdá.
'Entregüe�o êm uma

�UMA AGÊNCIA ���!�éa;ências do

PERmOE
VOCÊ.

-

Ainda não foi.' fixada data

para o concurso de tiscal

-

"Cat.arinenses egaúchos têm
I " •

plano pará r'eflorestcirnento
i

'.

_J
\

�
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O Secretário Glauco .

a dar, � mudas de graça ,aos, Governo terá'mais florestas
Olinger, da Agricultura, agricultores. Elas deverão 'aplicando menos dit'lhei-
recebeu ontem represen-" ser conseguidas tamMm ro"., l\' '

tantes "da _ SecFetaria da dos viveiros de mudas das Na mesma tarde de

,Agricultura do Rio Grande' prefeiturâS municipais e ontem' chegou também
do Sul, que vieram a iimde' plantadas em escol,as rurais. uma delegação de Goiás,
uniformizar um prOjeto nos Outro' problema ,a ser com três representantes.da
doiS Estadbs" prevendo um resolvido, segundo o Secre- Secretaria da Agricultura
plano de 'recursos para 're- tário, é 0nde começar a daquele Estado, José Fran-
floréstamento a pequenos,' plantar. Disse oSr. Glauco cisco Ribeiro Bastos" Zil-
proprk:tários' rurais. O re-

" Olinger que será feita uma mar Za1mom., furtado e

ferido 'prejeto deverá estar seleção de áreas prioritá- Marnen Machado, assesso-
pron to deI1tro de dois rias, com tegionalizaçãq na res daquela secretana. O
meses.

'

zona colonial. Os gaúchos' objetiY!l dos gbiânos, por
Os representantes do ' informaram que há no Rio sua vez, é verificar o pr.Q-,

Rio Grande do Sul Wilson Grande do Si.Il cerca de 350 gresso da Seér�taria da,
. de Oliveira €astm,�sisten- mil propriedades rurais, Agricultura de Santa S;ata-
t�.upervisor da Supervisão onde serão selecionadas rina; para mepíorar a agro-:
deRecursosNaturais Reno- ,áreas dominifúndio, princi- pecuária e fazer u�a pa-
váveis da S�Ctetaria da Agri- prumente junto às zonas dronização da produção
cultura, engenheiro agrôno- utilizadas pelos colonos. ,agrícola, para reorganiza-
mo Arrenius IgoLBettiol, O Sr. Glauéo OJ.4lger ção dá Secretaria da Agri-
coordenador da uPCRNR, d cultura de Goiás. A boa

Norb.ert,,'o Sunrn',ass'essor
.

aponta como vantagens o, cdS t' d Agn'
. PrOJ' eto à nova fonte econÔ-· lama a ecre ana a -

adnnnistratl' J' AI cultur'a de Santa Catarina
f, vo, e ose -

mica, a contribuição para o. .

.

redo, Marques da Rócha, . reflorestamento, 11 uti'liza.. veio através de itlfbr;maÇges
chefe 'do setor de economia d

.

á d d do Ministério da Agricultu-:'
da prod - ' /ção .

e reas eSQcupa as,
ra, co-corme. inform,ou o

t' , ... uç�o �,assessor devido à exaustão provoca- .

111

ecmco, discutiram lon- ,

'da por contínuas culturas, e representante goiano, José
gamente sobre o assunto o aproveitameato da :tnã;o- ,Francisc� Ribeiro Bastos.

comGIa�coOlinger. � de-obra ociosa, "assim o, O desmatamento está na pago 9
.

Os gauchos, a partir de
'

� encontFo havido em
rasília Com Glauco Olin-

ger, ficaram entusiasmados

�m a idéia do Sécretário
plantar florestas com r;_·

�s?S do Fundo de Desen­
o Vlmento dó IBDF.

fezO Sr. G�auco Oliriger já
no

um prOjeto semelhapte
a

vale de Tubarão que foi

r?vado. Para rSlalizar eSse·
�r1�oo o Sec!etário pedi�
m.lo ,milhoes, para apIt- ;

d
.
s em prol da; flãgela-

seOS de Tubarão os quais·rão r "
"

a' epartldos entre os

:Cultores, COm Cr$ 500
a

para cada um mas até
gOraodi h

' �

não ve'
n eiró prometido

propí �o, qwmdo a época
até o.�� dPara o plantio é

.."'s e setembro.
OSr.Glauco Olin d'seque" ger IS-

lllas
os pnncipais proble- ,

São
a serem enfrentados

pr
,quanto à elaboração. do

caOJ:�o�a ?rientação técni­
do.o gncultor, ensinao­
e a fia plantar sua florestascafua

'

Produç- d
.ção., além da

lUou
ao e mudas. Infor­

ta' que os empresários ca- _

rtnenses se prontificaram
. --

Convite Ipara Missa de 7 º ·Dia

'besembargador João da Silva Medeiros Filho,
Herc(lío. João da Sílva Me�eiros'e família, Paulo João

da Silva Medeiros e famílía, Hermann Beck e família,

,Marcflío .João da Silva Medeiros e f-amília, Orlando

João dá Silva Medeíros e famflia, pai, irmãos, cunhtJ­
do�,'sobr.ínhos e demaís parentes do sempre querido e

.

ínesquec(vel

ROBERTO JOÃO DA SILVA,MEDEIROS
ag�adecem sensíbílizados as mànlfestações de pesar

pelo seu falecimento e convidam para a Míssa de 70.

Dia, que será celebrada �ía 8, quínta-feíra, às 19;00
horas, na Capela do Senh()r dos Passos.

\
'

transportes, citando o asfaltamento
da estrada Tubarão-Gravetal, o Sr.
Nelson' Pedríni disse que efepva­
mente o poder público estadual não
tem meios próprios para solucionar
O§ problemas viários do Estado, que
assumem proporções cada vez maio­
res nos dias de hoje•. "Santa Cata­
rina teve boas estrades na ínterven­
teria de Nereu Ramos, de _39 a 4S"
- acrescentou- - "e. de lá para cá o

setor rodoviãrio. se tomou proble­
mático, dadó o impulso desenvolvi­
mentista do Estado nas últimas,
duas décadas e o alto custo 'da im-

-plantaçãode uma estrada". Outros
parlamentares, em apartes, solidari­
zaram-se com ti Governador, entre

) os quais o seu líder, Telmo Arruda,
e O§ deputados Epitácio Bittencourt
e Arfitides BoIan.

ou 'mudaram O§ "deputados que lhe
devem apoio".' Complementando,
os representantes oposicionistas
Nelson Tôfano e Waldir Buzatto.
lembraram ter feito Mterio�ente'
críticas ao Governo pelo mau esta­
do de rodovias no Vaie do ltaj�í e
Oeste, respectivamente, sendo con­

testados em algumas dessas oportu­
nidades pelos Srs. Ralf- Knaesel e

Therêzio de Carvalho, "Fínalmente
vemos que a Oposição estava eer-:

ta)', r0bservou Buzatto;
'

,

Os debates passaram a ser rfspi­
'dos quando o Deputado Nelson Pe­
drlni assumiu a tribuna, dirigindo«
especialmente. ao Deputado Milton.
Oliveira, com quem dialogou aspe-

,

ramente, ora negando apartes ora

contestando com veemência as suas
afirmações. Depois de salientar que
não

.,

é verdadeira a acusação imputa­
da ao.Governo de que estaria ausen­
te do Sul' do Estado. no setor de

)
I Na parte final da sessão o Depu-

tado Henrique Côrdova pediu a pa­
lavra e, numa alusão a atitude do
Sr. Milton Oliveira, fez um apelo a

todos O§ deputados da sua bancada

para que "debatam com isenção de
ânimo e liberdade os problema; ea­

tarinenses, criticando até º Gover­
no, que ninguém está obrigado a só

.' fazer a sua defesa, ma; quando criti­
cá-lo, 'que o façam com conheci-,
men10 'de causa, para não cometer

iqjusti�". Explicou o líder da
Arena que o 'Governo estadual era
credor do DNER ,�_ ímportãaeía

_ aproximada de Cr$ 100 milhões,
em virtude' de ter executado sob as

suas expensas obras objeto de con­

vênio com aquele órgão da União,
mas enquanto' aguardava pelo reem­
bolso do dinhêiÍ"o viu-se com asitua­
çifo de emergência do Sul dó Esta-

. do, propondo então um emprésti-
,

mo no vaiar de Cr$ S8 milhões
para- especificamente destinar à

região flagelada no setor viári�.,A
demora na liberação dos recursos se

prende-rã tramitação do processo,
do BNDE para os órgãos aos quais
serão repassados os recursos,

. para a região.
REPRIMENDA
Referindo-se às Palavras dos De.

.

putados Ralf Knaesel e M.ilton Oli�
.veira, 'o Deputado Luiz Henrique da

I'§ilveira, do MDB; diss,é que diante
. delas' só se poderia chegar' a uma

conçlusão: "ou mudou o Governo,
.

Knaesel; Cansei,de procurar o DER. 1
.

"', -.-

! ,

I
/
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O Fundo Bradesco 157 tem
mais'de 600.000 proprietários. E um

-

patrimônio que atingiu mais de
300 milhões em abril de 1974..

Sua carteira é fonnadapor
ações das mais expressivas empresas
do país,Aplique bem. APlique seu
CertifiGado de Compra de Ações'no.
Funde>. BradesGo 157. '" -

FUNDO .seu 151 A MElHOR"APUCACAO.
� Fund<;> Brfldesco ! 57 terri a.tradição e a segurança do maior grupo­

financeira pa:t�cular do prus. Fonnado por 34 grandes empresas.
E admInIStrado pelo Banco Bradesco de Investimento S/A com

assessoria.d�Codesbra S/A - Corretora de_Tít410s e Valores- ttobiliários. .

O Fundo �radesco 157 contél; eom�guipes especializadas'para escolher
as�elhores opço�s n() I?e�ca�o de mve�tlffientos. Obteve um aumento de

.

85,2% em seu patnrnôruo líqUIdo, entre Junho;72 e dezembro!73. De acordo com
a lei, v?cê, pode resgatar sua aplicação de várias fonnas: depois,de 4 anos, de
uma so vez, ou parceladamente �3oolo no segundo ano; 50010 no terceiro ano
� 20/'� no quarto ano).

.

Fundo Bradesco 157. A aplicaçã? ideal para você.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DETRAN
Se d� um lado Q Detran age

corretamente, tentando disci­

plinar o abominável trânsito
de Florianópolis, por outrol

.lado peca ao privilegiar os veí-
culos oficiais. Digo isto porque
presenciei vários' fatos e um

que me irritou' bastante ocer-:

reu sexta-feira 1- dia 2, na

subida dá ua Gaspar Dutra,
no Es treito.

.Eu estava na fila da esquer­
da esperando"" liberação da

passagem pelo guarda, quando
notei dois veículos seguindo
pela fila destinada a ônibus e,

caminhões. lo primeiro era um-.

Fuscâo vermelho de Curitiba e'
o segundo um Aero Wil1ys de

cores preto e branco e chapa
CE-OSlO. Ao chegarem na

esquina da avenida Ivo Silvei­

ra, s dois veículos pararam
.dian te da advertência do 'guar­
da. O vfcuío de Curitiba ficou

alguns minutos parado porque
seu. motorista, que não co- \

nhecia o sistema de tráfego,
Insístíu com o policial para
continuar a subida, o que não
foi po'ssÍvel dian te da adver­
tência da autoridade de trânsi-
to que- o fez seguir pela aveni­

da Ivo Silveira. En tre.tanto, -

não houve sequer um sinal de

repreensão ao. motorista da

Aero-Willys de chapa branca,
que seguiu em direção à ponte
pela fila destinada aos ônibus.
0- motorista do Fuscão, que
aguardava na: primeira trans­

versal da avenida para aderir à
fila da 'ponte, 'notou, indigna­
do, a atitude do guarda.

Estas coisas que acontecem
I revoltam os motoristaS. Eu,
\ por exemplo, que estava.hã.Iü
m i n u tos aguardando o

andamento da fila, poderia
muito bem ter este privilégio
de ultrapassar l! ponte utilizan­
do-me da fila destinada aos.

veículos de: maior porte •. Por
que só os carros oficiais?' Se'
fosse uma ambulância ou um

veículo do Corpo de lbombei­
ros, não reprovaria a atitude
do guarda. Mas como se trata.
de um Aero Willys em que' se·

encontrava somente o/motoris­
ta, não é admíssfvel que isto se

repita. Celso B. Silva, Ftoria-.
nópolis.
AGRADEOMENTO

Servimo-nos do presente
para apresentar a essa direção
nossos· agradecimentos pela
cobertura proporcionada ao'
longo da Campanha do Dízi­
mo, demonstrando esse jornal
que acima de tudo está ao lado
das boas causas e dos' necessi­

tados de nossa .idade.
São atitudes assim, corno

as de O ESTADO, que estimu­
lamos nosso grupo a continuar
trabalhando comi.. afinco em

prolda comunidade. Que Deus
. abençoe 'os que labu tam nessa

casa. Padre Pedro José

Koehler, Cura da Catedral de

Florianópolis.
'

COCQUEIROS
A Casan e a Cotesc esbura­

caram a rua de Coque,iros de
tal forma que uma olllra de te­

capeamento do� 'asfalto não
teria validade alguma. A Pre­

feitura, para concert� essa

es trad�, terá que realizar
no�amente serviços' de infra-

I
.

'. - ! I
estrutura e, depOIS pntao" pavI-
mentá-la. É preciso que os dois

órgão do 19ovemo se conscien­

tizem de que não só os seus·

serviços são indisperisáveis ao

desenvolvimento de' Florianó- \

polis. Ana Bern,adeth Cosin.
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Sem promessas,
.

'Embora já 'tivesse divulgado as li- moeda de, pouco valor e os seus çar o mundo com seus sonhos.
nhas mestras que nortearão sua desempenhos sofrem as conse- Nosso Estado se tem ressentido,
-acão à frente do Exec u tivo cata- quências do ceticismo generaliza: ultimamente, de uma ação mais
rinense, o senador Antônio Car- do.

.
coordenada e 'decidida junto às

los Konder Heis fez no último sá- Ora, Santa Catarina é um Estado fontes federais, no. que se refere à
bado afirmacão alvissareira, dis- sem grandes .desequil íbrios, mas pleitear os benefícios de que é
cursando. perante o II Congr.esso também insuscet ível de propiciar

. merecedor. Este comportamento
Catarinense de Câmaras Munici- às suas administracões recursos tímido contrasta violentamente

pais, ao assinalar que as priorida- de molde a modificar-lhe radical- com as previsões de obras que,
des do seu governo "não serão mente o' panorama sócio-econô- pela sua magnitude, dãoa falsa
cumpridas através da fixação de mico, em um único período go- impressão de que nadamos em
metas físicas". A coragem. da < vernamental. A ampla gama de um mar de verbas é dotações.
afirmativa, sobretudo pelo mo- cometimentos infraestruturais A decisão do futuro governo de
mento pré-eleitoral, enseja a .ex- que está a requerer exige, antes eleger nas metas através da fixa­
pectativa de novas e importantes que um simples relacionamento, ção de percentagens no orçamen­
modificações' no relacionamento a eleição de suas prioridades - e, to de' investimentos do Estado, é
entre a administração e o. meio mais que isso, um consciencioso uma atitude séria, consentânea
sobre.o qual atuará.

.

estudo de sua factibilidade. eom à nossa realidade, Os vôos
Na verdade, nos últimos tempos O contrário. dessa atitude ponde- maiores deverão ser alçados sobre
as promessas eleitorais vêm sendo rada seria o assestar o foco' do

-,

os organismos federais e sobre as

substituídas' por alentados Pro- executivo sobre todos os proble- fontes de recursos externos e ex­

gramas de Governo encerrando mas. Tal política redundaria, co- teriores. Contar ,cOIlJ esses recur­

um sem número de proposições mo a experiência bem o demons- sos -por antecipação. será trans­

que, sabfiJ11 _os seus autores e tra, na dispersão de recursos e na formar qualquer carta de inten­
eventuais leitores, jamais se con- indefinição das metas a alcançar. ções do Governo-em um docu-
cretizarão.

-

Já se "disse que há gov.ernos que mento caótico.
Cria-se, 'assim, um clima de des- fazem o .dinheiro aparecer e go- Por esses motivos saudamos a de­

confiança e, descrença que sedi- vernos que fazem o dinheiro de- terminação do senador .Antônio
menta, a cada novo período, uma sa pa recer., Os primeiros con- Carlos Konder Reis de não ace­

'perspectiva pouco propícia à centram suas atenções sobre dois nar ao Estado com promessas
atuação governamental. A pala- ou três ítens básicos, enquanto que a sua realidade não compor�
vr� do Governo transforma-se em que os segundo.s pretendem abra- ta.

As culpadas

\

/

Objetivos Capitàis'
Em sessão soléne no II Congresso ção de propósitos desintegradores da consulta ao eleitorado para, a reeompC?­

Catarinense de Câmaras lmunicipais, nacionalidade e, em particúlar, a preva- sição
-

govemamental e do Legislativo,
sediado em Criciúma,' o Governador lência ,de filosofias ou mzsticas poU- não teria ,vindo sem propósito dire-to a

Colombo lmachado Salles, que presidiu ticas ínconsentâneas ao sentido' demo- palavra de quem, airuJa responsável
os traballies, fez oportuno e.expressivo crático da convivê'nica de11Jocrática. pelo Governo do Estado, experimenta
pronunékzmento, alusivo à jUnção dos às traços fundamentias da zi:nidade a evidência do .alto nível de consciên­

partidos ·poUticos, face ao momento social brasileira e as instituições mes- cia popular, tanto mais ausjJicioso
histórico 'que todo o Pazs enfrenta, tras da sociedade, 'sobre as quais se. quanto fiel àqueles objetivos políticos,
agora. Além dà condição de intérprete jUnda solidariedade comum, têm. sido básicos das organizações partidárias
diJ pensamento popular e de ve{culo ,ciosamen-te prevenidos, a despeito das que trazem a �hancela da cruzada de

c/e entendimento entre o 19overno e a sugestões, que, os. assediam. De sorte Jenovação, implantada h& pouco mais

opmlao ública, caberi'a às organiza- que o povo catarinense' encontr.a, nas de dez anos. É'hora de demonstração"
'ções partiqárias alcançar e mqnter, "no diretriz.es da ARENA, o reflexo das v:- cuja grandçza se medirá pelo vulto do'

campo poli'rü:;o, os objetivos nacionais lhas, aspirações daqueles que, atraves comparecimento às urnas, a fim de que
permanentes, -que são {l democracia, a dos tempos, têm edificado a obra pre-, se confirmem, no voto livre, a convic-

paz social e a integração nacional.
" gressiva do desenvolvimento) na.cional; ção democrática e à fé inabalável no

Sem dúvida não é outra a 'síntese' As ponderações ó governador Coo. futuro maior de Santa Catarina.
do pensament; político expresso nas lombo Sal!es sobre. o-

I

ignificado da Onde quer que uma urna se fran-'
di)efrlzes da Ação Renovadora lnacio- coesão e atividades partidárias denun- queie à cédula representativa da opi­
nai, mercê das quais o Brasil se recons- ciam a r;:onfiança que ele depõe sobre o nião de um eleitor, aí se estárá elabo­
truiu institucionalmente e tem podido advertido pensamento político da !fen- rando o destino nacional, porquf!, inte­
evolver, com segurança, para os seus te de .santa Catarina, a cuja consciên- grando-se pela mànifestação do voto,
mais elevados postos, entre as nações cia democraticamente forn;zada 'se atn- na qual afirmação das aspirflções nacio­

representativa� dos ideiais pacifistas e bui gr,ande e ponderável parcela de re�- nais: cada grupo democrátieo do País
construtivos dó mundo democrático. pensabaidade na salvaguarda do patn- terá um s6 e único objetiv superior.- _

Nem interromperiam os Brasileiros as mônio ,(vjco e poUtico do Estadp. Com esse pensamento é que o 19o­
próprias tradições,. vindas de sua pecu- Os três objetivos principais, que o vernador lcàlombo Salles remata o seu

liar formação pol(tico-sócial e preser- Governador çatarine�se ace��a: ent�e discürsa, ao assim dizer: "Construí no
vadas, ainda bem, através de todos os' as finalidades da açao parti,dana nao vosso, rincão, a Pátria benfazeja".
acidentes da expansão nacional.'

._
oassam, portanto, despercebidas, entre tYetiva'mente, na variedade das ações,

,
,O movimento de 64, dando CO,l'lsis-1 nós, e;nde tUdo contribui para fortale- onde quer vivam e se compreendam

tência a tais linhas essenciais ;10 cres-' cer e prestigiar a função po!(tida dos cidadãos brasileiros bem compenetra­
cimento pol(tico brasileiro, preconiza pdrtido�; como meios de compreensão dos_de seus deveres, à ,imperiosa moti­
na pregação da ARENA, como princi- j entre o Governo e o povo. Falall..a, vaçao de todo esforço consistirá na

pais objetivos, a defesa daquelas con-· assim, o Chefe do Executivo do Estado� aspiração geral de progresso e expan-
quis tas' que consiste'ln precisamente na a I1ma assembléia de vereadores e os são da nacionalidade.'

,

estabilillade do regime democrático: na aconselhava a, nas respectivas Câmaras, Santa Catarina está presente a essa

consolídação da p'az social e.i:1il indis-. pross�guir no e�forço de fazer próspgra 'causa, que lhe tem sido centro de con­

solubilidade da coesão nacio!wl, in te- a sua comunidade. Esse é,_!ealmente, o vergência de energias e atos da gente
grada politica, social e espiritualmente. esforço à que todos/nos devemos obri- barrif(a-verde.
Governo e povo catarinenses posslfem gar., visando, pela identidade de proce-
esclarecida e alerta. a consciência de dimento e de intenções constrn tivas,
brasilidade, graças a qUflI nunca ali- consolidar sempre mis e mais os laços,
mentou ou sequer favoreceu a infiltra- de união com a Pátria. 'Em vésperas de

_'�----'--I-'-1'
.._I_I_n_.�_o_rm_"_�_Çã�o---.-G_e_r_a_l---,II'"-'--

CONCURSO
O . concurso para Fiscal de Tributos Esta-

·

.

duais: a Secretaria da Fazenda diz que. o
assunto pertence à Secretaria da Administra­

ção e esta, por sua vez, não diz nada. Ou

antes, diz, que vai dizer, oportunamente. E",­
quanto isso, 647 cand-ldatos não sabem' se:
a) queimam as pestanas; b) colocam as bar­
bas' de. molho; c) esquecem, e pedem os

Cr$ 60,00 da inscrição de volta.
. I
GHIZZONO TC

Entre as mensagens lidas ontem na Assem­
bléia es tava a que indica para a vaga '.do Sr.
Ivo Silveira no Tribunal de Contas o deputa­
do Afons$) Ghizzo. Foi n�meada uma comis- ,

são especial pata oferecer parecer, constituí­
da dos deputados Telmo Ramos Arruda,
Fernando Bastos, Adhemar parda Filho,
Milton Carlbs Oliveira ,e Dejandir DAlpas­
quale- 'Segundo previsão de observadores, o
deputaao Afonso Ghizzo terá seu nome

.

aprovado por unanimidade. _

MOVIMENTAÇAO .

Mas o dia não foi tranquilo no Palácio Barri­

ga-Verde. No plenário, naturalmente aiIida
sob o impacto das primeifas refregas de cam­

panha, parlameMares' <la Arena 'e MDB em­

penharám-se em animados - e por vezes,
ásperos - debates, Enquanto isso, nos basti­
dores, � tr�sava-se" a eleição do 30. secre­
tário de Mesa, posição vaga com a renúncia
do deputil'do João Custódic:> daLuz� O can��
dato é o deputado Edmond Saliba.
•

,

DESABRIGO
OS "santos ", que ·auxiliaram. o Vasco da
Gama na sua arrancitda rumo ao título na-o .

cional 'transferiram-se de armas e bagagens
pa.ra o Rio'Grande do Sur,onde baixaram o

-

peso de sua força !lO Estádio O'tímpico. Ali,
ant�ontem, o Encantado ganhava o Grêmio

por 3xO, quarido o árbitro José Luiz Barreto.
\ expulsou dois jogadores da equipe visitante,

valido,u um gol gremista - o segundo - mar­

cado em impedimento e acertou o seu

Omega coro a hora do empate. Enquanto o

Grêmio não fez o terceiro, ii bola rolou. En- .

quanto isso, no Maracanã, lançado subita"
,

mente ao desabrigo, o Vasc� fazia 'o cartaz
do artilheiro Luizinho.

BOLSA DE VALORES
A Bolsa de Valores de Santa Catarina foi
criada há 23 anos, e desde então tem tido
.uma grande participação' rio mermdo dp.

,'capitais do Estado. A democratização de

capital de 'nossas principais empresas, como

Sadia, Hering, T�py," Artex, 'Cônsul; Re­

naux,'Wetzel e outras, con taramcom a diva
colaboração da'Bolsa. Agora, após sete an?, I

de vedaão do Banco Central, que nao

expedia autorizações às Bolsas 'pata licitarem
seus títulos patrimoniais; a BVSCabt;e opo�­
tunida� aos grupos interessados para adqUl·
rir cartas-patente de Sociedade C:orretor�

_ São oito títulos' patrimoniais e o edital fOI

publicado em O ESTADO, na sUa ediçiiO de

2 de julho. ,

Digressões em torno de
uma proposição política

Marcílio 'Medeiros, filho
No pronunciamento feito no último fi.n de semana em Crictúma, diante do II

Congresso Catarinense de
-

Câmaras Municipais, o Governador Colombo Salles'
,

· surpreendeu a atenta platéia com um longo e elaborado discurso no· qual alinhava
uma série de conceitos e definições da mais alta indagação na á�ea da CiênCia
Politica. Afirma o Governador sua preocupação com a incapacidade até aqui
demonstrada pelos Partidos "de, transformar o poder doada em poder próprio e

- incontrastável ", ressaltando a necessidade de reinstitucionalização das agremiaçÕes
partidárias "a partir do' entendimento de determinados dados, que vão desde o
reconhecimento de que não mais existe o poder mágico atéo reconhecimento de
que é preciso organizar para prosseguir". Não há o que discutir nestas dUas
-afirmações que consideramos a' chave do pronunciamento do Sr. Colombo ssu« A
atualidade política brasileira não demonstrou, realmente, existirem Partidos em
condições de assumirem pelos seus próprios méritos o poder incontrastável de que
nos fala Sua Excelência: Atê porque, pelas injunções do penado que atravessamos,

,
a"atividade politica foi durante muito tempo uma atividade apenas consentida; onde
os Partidos não chegaram em nenhum momento a se sobrepor ao quadro onde

· predominou a vontade revolucionária. A Revolução de 1964, pelos objetivos que se

foram consolidando após os primeiros anos de Governo, fixou suas diretrizes no .

'alcance da estabilidade social e da estabilidade financeira, sub-metas através .das
quais se tornaria possivel alcançar o -desenvolvjmento econômico' e o

desenvolvimento político. O-desenvolvimento econômico é hoje uma realidade em

pleno desdobramento, da qual O Pais já' colhe os primeiros resultadas. O
desenvolvimento politico, entretanto, somente 'agora começa a ser objetivamente
impulsionado, a partir de estimulas à classe politica para participar da' elaboraç,ão
de um modelo adequado às peculiaridades 'nacionais, num empenho que deverá
atingir em 1975.a sua fase mais palpitante. A busca desse modelo é que requer a
força e a contribuição da imaginação criadora da representação politica nacional, no
"reconhecimento de que é preciso organizar para prosseguir" de que nos fala o Sr,
Colombo Salles.

'.

.

A organização dás instituições politicas brasileiras, de forma a torritFlas
instrumentospermanentes de afirmação e de estabilidade democráticas, exige que se

cuide ao mesmo tempo de melhor organizar e definir os Partidos. Estes devem ser

ao mesmo tempo Finte de criação política e de inspiração global aos programas de
Governo, papel que não parece ter-lhes sidO. atribuido pela proposição -do Sr,

.,_.. _ Colombo Salles no seu pronunciamento de (s'Ficiúma. Disse o Governador que "os
grandes; temas dos Partidos são as metas básicas da Administração-que os Partidos
precisam conhecer para difundir e valorizar, Ou para criticar e melhordr". Dentro
deste conceito,' e�ende Sua Exceléncia que os objetivos das agremiações partidárias
resumem-se na conquista e na permanência do Poder, restando-lhes o papel de
meros intermediários "entrea Administração, que representa o interesse global, eo
povo, que se articula em interesses válidos e às vezes contraditórios". Permitlmo-nos
respeitosamente discordar da proposição feita pelo Sr. Colombo Salles que, em

última análise, acaba por.recair na mesma sistemática partidária que vigorou ,da
reâemocratização até 1965 e que ai acabou por se exaurir. Não nos servem mais
Partidos que sejam simples instrumentos de participação eleitoral, nem 'apologistas
ou criticos sistemáticos do 'Poder. A edificação de instituições politicas estáveis e

duradouras exige Partidos com densidade programática, capazes de assimilar e

projetar os interesses é as expectativas populares. Somente Partidos representativos
poderão constituir Governos representativos. E-dessa representatividade, surg« a

, responsabilidade, �\:.·p@rque Ó' Governo , f,stq:belecido, uma, vez -teiminadas as

campanhas eleitorais, não será, -deixadoiao p(Óprio,-atbitrió, desligado' deJquaIq.uer
mediação com a comunidade. Terá sido formado pela"'seleção de líderes de um

Partido perante o qual é imediatamente responsável t: por intermédio do qual é
imediatamente responsável perante a, comunidade. E essa responsabilidade que
confere -crédito aos Partidos políticos e que, aos olhos do público, torna passivei
considerar as plataformas partidárias como promessas genuínas de ação
governamental futura e não como expedientes eleitoreiros inconsequentes", como
nos diz o professor Hélio Jaguaribe em' "Desenvolvimento Econômico' e
Desenvolvimento Político" (Editora Paz e Terra, 20_ edição). É pprovâvel que nàó
estejamos lendo os mesmos livros que' o Sr. Colombo Salles, mas como o debate é
vital para que se clareiem as idéias politicas merece louvor a iniciativa de Sua
Excelência' em levar tão 'apaixonante tema ao Congresso de Câmaras Municipais de
Criciúma, dando-nos a oportunidade de' sobre o mesmo apresentar nossas

observações. Tanto assim que possivelmente amanhã tornaremos a ele. Com a

observação esclarecedora de que o Governador considera os Partidos mais como um

intermediário' entre a Administração e o povo, ao passo que, de nossa parte, os

entendemos coma um instrumento de representatividade politica da comunidade na
·

administração. .

' .

PASSEIO, \

As crianças. do E'ducandário "Santá Catari-
.

l'.a"; o antigo PreventóriQ, tiveram na,sema•
na retráSada um dia diferente: graças a cola·

.

boração de diversas pessoas e entidadeS,
Como a UFSC,· o Secretário da Fazenda.
Silvio Orlando Damiani, fizeram uma ex�ur·
são a Itlijaí, Blumenau e Pomerode._Na csda'
de portuária visitaram um' navio espanh� e

'em Pomerode, se encantal:amcom oJardi;Zoológico locàl, de propriedade do �.
\ Armin Weegll. Na volta, uma parada na Fa­

brica de Doces Chaves, em Tijucas, propo�cionou.lhes farta munição' de balas.,
maioria das crianças jamrus houvera feito

uma únicviagem.· '.\
'

MISSÃO IMPOSSÍVEL is'
Dirigir o trânsito não é, realmente, uma m.
são ip'vejável, Onte� por volta � mei()"di:�
o engarrafamento fO'I total, nas VIas de aCe5(
à Ponte -,. confusão que sé estendeu pe a

d 'f' R'- de 'dasonzetar e a or�. azao: P?UCO .!,OIS o
horas uma Jovem se atirara da Ponte. Ora,

. I., tinhasalto já estava dado,a quase slicida Ja. assido pescada - estava até medicada - mde
os automobilistas sé davam ao desfrute
parar sobre a úruca, pista existen�/ pa__ra :�
suntar. Por volta da uma da tarde Ja nao

a:
.
mais tentativa de suicídio - era 5'isc()"vo o
dor, naufrágio, explosãq na nova pon�'aiS
diabo. E o engarrafamento cada vez m

denso. O que se há de fazer?
, JORNALISTAS da

Santa Catarina participa pela primeira veZal'S'
direção da Federação Nacional dos Jortl I,
tas Profissionais, eleita sexta-feira em B:�
lia. Sob ii presidência de Joezil de BatI .�
presidente do, sindicato de 'Santa catartum�Antônio Kowalski, Sobrinho, ocupalfÍ

ue
das vagas do Conselho Fiscal, enquanto �U.
o Presidente da Casa do Jornalista, Hug�"Ie­veira Lopes, foi escolhido suplente.da II natoria. A posse está marcada para o dia 3 ,

Capital Federal.
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Sanitarista adverte
sobre perigo da cólera

o médico Mário Miranda, da Organização Pan-Amerícana'
da Saúde recomendou uma série de medidas preventivas .

que deverão ser adotadas pelas autoridades brasileiras com

relação à cólera, doença que vem atingindo diversos p;aíses
da Europa, como Portugal e Espanha, além da India,
Malásia Filipinas, África e 'sudeste asiático. O médico fez

diversas recomendações; entre elas, redobrado cuidado no

tratamento dos esgotos e de outros dejetos de aviões e de
navios procedentes de áreas onde a cólera é endêmica.

\
- Não há maneira de se evitar o surgimento da cólera,

mesmo com 'a vacinação, que protege por muito tempo",
salientou o médico. "A vigilância epidemiológica rigorosa é

a única medida preventiva recomendada e universalmente

aceita pelos mé�icos,. pois os portadores somente

permanecem nessa condição por uma semana, em média.

Cinco por cento permanecem um mês e se conhece apenas
um caso de um indivíduo, nas Filipinas, que ficou um ano

/

como portador do vibrião colérico".
Segundo o médico, antes qll;e a cólera possa atingir o

Brasil, a vigilância epidemiológica deve ser desenvolvida em

três níveís.. central, com a formação de uma comissão de

prevenção e combate; divulgação de informações, normas
de higiene e cuidados sanitários refutando os tabus ainda
existentes sobre a cólera sem causar alarme junto à

população, hospitais e ambulatórios. Notífícação de,
quaisquer ocorrências não habituais de. gastrenterites e

diarréias, principalmente em adultos e de eventuais obtidos

por diarréias; exames bacteriológico de todo caso grave de

diárréla e investigação rigorosa se houver aumento inusitado

de consultas por diarréias em ambulatórios. Recomenda-se,
.

ainda a análise cuidadosa do material dos esgotos, com 6

objetivo de detectarqualquer ocorrência do víbríão colérico
nos dejetos de esgotos .

O médico Mário Miranda fez um relato a sanitaristas

paulistas sobre as conclusões do recente seminário sobre
medidas de controle da cólera realizado em Washington.
Durante a conferência,'Miranda ressaltou, ainda, que a

"cólera não é doença' altamente contagiosa e tratada a

tempo sua taxa de letalidade chega a um máximo de um por

Lúcio Costa critica o
crescimento anômalo do DF
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A análise feita por Ar­
mando Mendes para a Secre­
taria-Geral do MEC sobre o

problema não se limitou aos

aspectos da situação brasilei­
ra, procurando dar unia vi­
são global e de caráter mun­
dial. Por isso mesmo, O do­
cumento enfatiza que o pro- -

blema do financiamento
abrange os seguintes pOBtOS:
1) É universal, atingindo
tanto países subdesenvolvi­
dos, em vias de desenvolvi­
mento, bem como as nações
desenvolvidas; 2) É poliva­
lente, no sentido de que
compreende todos os níveis
de modalidades de ensino; \

3) É cumulativo, por isso so- -

-ma causas quantitativas e

qualitatívas de natureza di­
ferentes.

Modelar, Casan, Grutinha, Apesc,
Butique Quebra-Galho,

Hoepcke (Magazine e Ferrapensl,
Sapatolândia, Hetalhão, Dis�olândia, Coca-Cola,

Farmácia Nacional.Jvlaeon..
e dezenas de outros estabelecimentos

estão anunciando em ônibus.
Eséolha as linhas de bairros de maior frequência

em: Florianópolis e qrande Florianópolis.
Receba nossos representantes

para maiores informações.

a� veicular publicidade Itda
Rua C�s1elo Branco, 14 - Campinas - Fpolis - SC. - Fone: 3689

;(
\ Financiamento·da educação:

plano preliminar é aprovado
I'

.

Apesar de considerar o

problema de financiamento

da educação complexo, uma
vez que .a experiência de­

monsVa, em todo o mundo,
que há um descompasso en­

tre as necessidades crescen­

tes do sistema educacional e

as possibilidades do tesouro

nacional, o ministro
. Ney

Braga aprovou ontem o do­

cumento preliminar sobre o

dstema de -fmanciamento da

educação, elaborado pela se­

cretaria-geral do MEC.

tívo. Ou seja, não se trata
somente de oferecer escolas
para niaior número de pes­
soas, mas sim oferecer me­
lhores escolas. A doação de
bolsas de estudo, concedidas
de forma tradicional, foi cri­
ticada pelo aspecto paterna­
lista que assumem e pela
"deseducação que propor­
cionam por nada exigirem
em contrapartida".

Mesmo aprovando a a�á­
lise preliminar sobre o siste-

Na análise que fez, junta­
mente. com o secretário-ge­
ral do MEC, Euro Brandão,

\,.

o ministro assinalou o fato
da "Explosão Educacional",
que deve se incorporar; à
atuação do processo educa-

ma de financiamento da
educação, o Ministério da
Educação e Cultura não
anunciou nenhuma medida
a ser tomada para sua efeti­
vação, isto porque considera
o assunto'muito complexo e

que requer atenção especial.

Meningite: especialista
)

francês chega ao Brasil
Ventania
varre

a capital
gaúcha

Chegou ontem ao Rio, a chamado do .Governo Brasileiro, o

médico francês Leon Lapeyssonie, supervisor do escritório regional
da Organização Mundial de Saúde em Alexandria, ..&�to, e

especialista em Meningite._
Ele veio para avaliar o atual surto porque já participou de

campanhas preventivas contra a doença na África e' no sudeste
asiático, onde predominou o vírus meningococo, o mesmo que
atualmente estã atacando a população de São Paulo.

O Dr. Leon Lapeyssonie disse aos jornalistas que não podia dar
nenhuma informação porque não tinha um conhecimento detalhado
da situação brasileira.

- Nada posso adiaritar, disse, pois na verdade desconheço os

fatos. Fui chamado �s pressas e estou viajando há mais de 25 horas.
Vim para ajudar a combater o problema no .Brasíl, mas somente

depois de estar a par de' todos os pormenores. da situação é que
poderei fazer qualquer pronunciamento.

.

- O médico francês chegou de Frankfurt e em conexão' direta
voou para Brasília para discutir o problema com as autoridades
federais. Terminou sua rápida conversa com os jornalistas afirmando
sentir-se honrado por ser lembrado pelas autoridades brasileiras e

disse ainda que "tudo farei para ajudar o povo brasileiro".

Quatro mulheres feri-
.

das, das quais duas ficaram

internadas em estado gra­
ve, desabamento de 50 ca-

•

sas e pavilhoes, 40 árvores

e cartazes arrancados, afo­
ra destelhamento de deze­

nas de residências foram as

consequências da ventania,
com velocidades de até 88

lans/h, que atingiu, ontem
de manhã, a capital gaúcha
e cidades vizinhas.

O caso maisgrave ocor­

reu em Viamão, onde o co­

légio da Vila Martínica de­

sabou, ferindo gravemente
uma das alunas, Lúcia Tre­

zes, de 19 anos, internada

no Pronto Socorro de Por-

to Alegre com afunilamen-
to de crânio, o desabamen-
to determinou, também, a
suspensão das aulas na es­

cola por tempo indetermi-
JJ.l.j.\.

nado. Em, Porto Alegre,
mais de mil telefones fica­
ram mudos, e foram inter­

rompidas ligações com 20
cidades do interior do Es­
tado.

.

.

Coordena�do o pool de captação de incentivos fiscais
do ICM para o projeto deALUSUD - Aluminio do

Sul S.A., no valor de Cr$ 25 milhões, necessitamos

urgentemente de agentes autônomosde investimento,
devidamente habilitados, para atendeI' todas as régiões
do Estado.

A ALUSUe dará excelente cobertura publicitária
através dos veículos de comunicação a par de uma

remuneração compensadora.
Os interessados queirám entrar em contato conosco

no seguinte endereço: ).

Rua Felipe Schmidt, 58 - Conj. 3Q6
Tel. 37-46 - Floriapópolis - SC.

,1

, ,

�moritz S.a.
.� corretora de cambio e titulos

NECESSITA DE AGENTES AUTÔNOMOS
DE INVESTIMENTOS

NOTICIARia
.

FORNECIDO
PELA A�B

FACA COMO ELES'
•

( o urbanista disse estar "chocado"
.

com a atual Brasflia e

criticou a falta de continuidade
das obras previstas

Sob o aplausode centenas de pessoas que lota- trução lá ficaram. Esperava-se que um terço deles
vam o plenário e as galerias do Senado, em Brasília, voltasse para seus Estados; um terço seria absorvi- .

.

o urbanista Lúcio Costa criticou, no seminário· do nas diversas atividades e o outro terço seria
sobre problemas do Distrito Federal, a falta de encaminhado para as atividades agrícolas. Mas não.
continuidade das obras previstas e afirmou que não 'foram construídas as fazendas-modelo previstas.
há necessidade de reformular o plano piloto, mas Para o urbanista, o plano piloto tem caracterfsticas
de exec�tá-Io e atuàlizá-lo. próprias e deve ser man tido.

Depois de elogiar, a visão e o trabalho daqueles . Também.acha gue há um pouco de' dramatiza­

que construíram Brasília, "o presidente Oliveira ção" quando se fala nos problemas de Brasília,
(JK), o arquiteto Soares (Oscar Niemeyer) e o ','lu'e não são "tão grandes e têm solução". Desta­
engenheiro Pinheiro (I srael Pinheiro), bem como cou, então, .dois problemas que podem e' devem ser

a; operários que para aqui vieram", CJ urbanista resolvidos urgentemente: o encaminhamento dos

declarou-se "chocado" pela não conclusão de pedestres e a construão do centro urbano.

obras fundamentais e sugeriu diversas providências
de' caráter imedia to emedia to,

Dirigindo-se à mesa diretora da; trabalhos, na
qual se encontravam o presidente do Congresso,
Paulo Torres o senador Catete Pinheiro e o gover­
rador E�9 Serejo Farias" Lúcio Costa disse que o

plano da cidade foi feito em função de quatro
escalas e não de apenas três, como vem sendo

considerado acrescentando a "escala bucólica".

Assim, as quatro escalas são as seguin tes: i) coleti­
va ou monumental; 2� cotidiana ou residencial; 3)
concentrada ou gregária; '4) bucólica.

ELOGIOAJK

cento".
,

O sanitarista informou ainda que a Organízação Pan
.Amerícana da Saúde tem grandes estoques de vacina contra
a cólera para atender' pedidos dos governos caso sejam

Durante sua palestra - que durou mais de uma

hora - Lúcio Costamostrou-se bastante emociona­
do. Quando falava dos construtores de Brasília, sua
VÇlZ ficava embaraçada.

.

Com referência- a Juscelino Kubitschek, disse
que certa feita sugeriu "ao presidente Oliveira" que
fosse construída apenas metade da plataforma ro­
doviária, tendo em vista as despesas que adviriam
com a construção total. Respondeu-lhe JK que a

obra teria que ser feita completa, sob pena de não
ser conclufda mais' tarde. De ou tra feita, ponderou

, ao então presidenteque, caso houvesse problemas
Revelou que fi�ou "chocado" antes mesmo· de .de recursos financeiros, se deixasse para mais tarde

descer do avião, ao observar, do alto, a ausência de aquilo que, dentro de uma escala de prioridades,
árvores frondosas separando-as superquadras, o fosse menos urgente, tendo ouvidoa resposta de

que está prejudicando grandemente a escala bucóli- que era preciso construir justamente o menos

ca., urgente, porque o fundamental, obrigatoriamente,
O urbanista declarou-se também contrário à teria de ser feito por quem lhe sucedesse.

idéia, por muitos defendida, de reformulação do - Esses dois fatos - concluiu _;_ mostram a

plano piloto, pois entende que "não se trata de lucidez, a visão e a coragem' do construtor de

reformular, mas sim de atualizar e de criar condi- Brasília.
ções para que o plano, alcançando a sua plenitude, Na saudaão que fez ao urbanista, o senador

possa expandir-se, desenvolver-se". Catete Pinheiro, presidente da comissão do DF,
Frisou que o crescimento da cidade ocorreu de destacou que, no seminário, • técnicos de alto nível

"forma anômala". Para o plano piloto estava uma exporão e debaterão os problemas de Brasília, su-
. populaão de 500 a 700 mil habitantes e que s6 gerindo. opções que permitam aos governantes tra­
depois de alcançado esse. total é que se começaria a çarem novas 'e adequadas rotas de ação e oferecer

construção das cidades satélites. Isto não pode ser ao legislador visão real de uma questão que não é só
feito porque os operários que afluíram para a cons- brasiliense, mas de todos os brasileiros".

CRESCIMENTO ANÔMALO

necessárias.

I

alumínio:metal do ·futuro

"

o primeiro vôo para a lua -;TlicÍou-se com Q veículo
dos EUA, Apollo XI, deetec'eruio-ee o alumínio como

o meteriel básico no seu sistema de construção.

, Uma oportunidade muito rara

no campo dos negócios acaba de ser

criada, Indústria de excelentes
perspectivas, a ALUSUD - Alumínio do
Sul S.A., iniciou sua implantação e

está captando incentivos fiscais da área
ICM-Fundesc.

.

A ALUSUD produzirá perfis'
extrudados de alumínio.
O desenvolvimento do setor de
não-ferrosos é prioritário para o Governo
Federal. Como a ALOSUD produzirá
perfis extrudados de alumínio, é um

investimento seguro e rentável,
principalmente na região sul-do país,
onde c projeto é pioneiro.

O mercado cresce em média 25,9% ao

ano. Mesmo assim, há indícios de que
pode crescer mais ainda, 'se houver
maior produção.

.

Localizada no município de Tubarão,
no km 342 da BR 101, em área própria de
180 mil metros quadrados, a ALUSUD

.

conta com os serviços de infraestrutura

já totalmente efetuados.
A disponibilidade de transportes é ótimà .

e a energia elétrica e a mão de obra
são fartas.

.' .

Procure conhecer os detalhes deste
empreendimento. Con'suIte Moritz S�A.,
Corretora de Câmbio e Títulos, que está

.

'

'coordenando a captação de incentivos
fiscais.

'

D
.

ALUMINIO DO SUL S.A.
Empreendimento apt>i�d�-atrav'és do Fu_n­
desc, pe lo GOVERNO DO ESTADO DE
SANTA CATARINA/resolução ng 518, de
16.05'.74

"
"
OI
o
Q.
o

ã.
I.
V>

ci �moritz�a ".
W corretora de câmbio e titulas

i R�a Fel�pe' SChm-idt, 58 conj. 306
, telefone 3746 - Florianópolis - SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Indústria de tintas não

supera seus problemas'
Secretaria da Fazenda examina os'·

dados domovimento econômico de 73
I

,

A indústria brasileira de tintas continua enfrentando
os problemas remanescentes do ano passado, com o en­

carecimento das matérias-primas nacienais e importadas
que onera-a produção em níveis muito superiores aos.das
majorações concedidas pelo Conselho Interministerial de
Preços, achatando bastante a lucratividade das empresas
que, por qualquer, motivo não consigam contornar o

controle dos preços. \

O comentário foi feito pela Federação dos
Trabalhadores nas Indústrias Químicas.e Farmacéuticas
do Estado de São Paulo, em seu último' boletim
informativo. A entidade afirma que .essa situação tem

apressado a trànsferência do controle acionário dás'--­
empresas inclusive para grupos estrangeiros, 'mas garante
que não há indícios de que venham a faltar tintas no

mercado brasileiro.
'

Segundo a Federação; a, situação do setor piorou
quando o' Cip estabeleceu novos preços das
matérias-primas, fazendo com que os produtos
"desaparecessem" do mercado. A maior dífículdadetem
sido a compra de pigmentos orgânicos (nacionais) e,

inorgânicos (importados) de óleos de soja e de mamona e

de galões ou latas.
"

,

Mesmo que houvesse maior disponibilidade, os'
plásticos' não poderiam substituir a folha-de-fla�dres na

embalagem da tin,�a, porque seriam atacados pelos
solventes, comenta o artigo, admitindo que "tudo isso
tem apressado a transferência do controle, acionário de
empresas, inclusive para grupos estrangeiros".' -

Segundo a entidade, no rnês passado a Akzo Cjemie,
'

Holandesa, pagou Us$ 9 milhões (Cr$ 72 milhões) pela
fábrica da Montesano, A Ideal, do Grupo Almeida Prado,
estava sendo vendida à Norte-Americana Gliden Durkee,
que comprou a Ypiranga, da, ESS9 �a� as negociações
foram suspensas.

' '

Mas, com ligeiras modificações, estão em andamento
todos os projetos citados. A Ypíranga está aplícàndo
Us$ 8 milhões ao invés dos Us$ 5 milhões inicialmente
previstos " em São Bernardo do Campo, enquanto a,'
Polidura investe apenas Us$ 6 milhões dos Us$ 10 à 12
milhões pretendidos, na ampliação da fábrica de
Guarulhos. ,

A' Glasurit, segundo ainda a Federação, decidiu
empregar Us$ 2 milhões em uma nova planta, no Rio, e
a Internacional pretende gastar Us$ 2 a 3 rnílhões na

duplicação da capacidade de sua indústria de tintas
rriarítimas em Niterói.

Estão em, fase de computação os pois que atualmente toda a declaração
dados emitidos pelos 197 municípios está baseada na produção, mas segun-
catarinenses referentes à declaração de do índices e preços estabelecidos pela
seu movimento econômico do ano de Secretaria da Fazenda, tentando desta
1973. maneira indicat um índice, comum a

Explica o assessor de finanças da cada produto.. '

Se cre.tar ia da Fazenda, Francisco ,Segundo informa o assessor finan-
� Ciryhlo Correa, que esta declaração se ceiro da 'secr�taria da Fazenda, poderá
encontra em atraso em relação às demorar ainda umas duas semanas para
atividades do ano de 73, referentes à efetuar-se o relatório final que índicará
declaração de 1972, porém tal fato 'a participação de cada munícfpio no

deve-se à. prorrogação dada pelo produto total de arrecadação do ICM
Governador aos municípios do Sul do ,do Estado, uma vez que o processo de-

-

Estado, atingidos pelas últimas ênchen-" termínado incorre numa correção .du-

.

tes e'quanto a declaração de sua renda pla: após a entrega dos relatórios dos-
aufenda com sua produção, e que' se municípios à Secretaria da Fazenda,
resumiu' a 30 dias sobre o prazo 110r- estes são enviados aó serviço de

.

com-

mal.
. ).

, ,putllçãQ e" posteriormente, os, dados
A declaração do movimento econô- 'computados são novamente" entregues

mico de· 73 tem critérios diferentes-da aos prefeitos municipais a fim de que'
declaração, so'bre o movímento de 72,

.

estes, ajudados pelos seus técnicos em
I •

.;'�
"

I ..

Empresas britânicas 'mostram os seus
, I /'

'

últimos produtos em-feira no Brasil
.

I

'Representantes de mais de 300 em­

presas inglesas estarão participando da
feira industrial britânica a ser realizada
a partir do próximo dia, 23, até 10. de
setembro, no pavilhão de exposições'
,do Parque Anhembí.: A mostra será
inaugurada pela princesa Alexandra..
prima-irmã da rainha Elizabeth.

Considerado o maior' empreendi-
,mento no gênero xdo governo irlglês
para este ano, a feiratemcomo objeti­
vo. estabelecer a continuidade da pri­
meira exposição realizada em 1969, t10
Parque Ibirapuera a obter maior equilí­
brio na balança comercial, principal­
mente 'aumentando' suas exportações /

, I

não perc�bidas r

em vida

pelo segurado
'previdenciário

o meu amigo e parceiro de
.

dominó, de 'lome Zé Coiô, nu-
, ma das rodadas ·habituais do

referido jogo, lá na venda do

Nelinho, no bairro do José

Mendes, depois de me esclare­
cer que sua mãe morrera e não

recebera pensão J,encida e. que
o INPS informara que ele e

seus irmãos não tinham direito
de recebê-Ia e que tudo "ficava
para o INPSJ', - perguntou: -

Está certo isso?
em máquinas e equipamentos. No ano

passado, as exportações britânicas atin­
giram Us$ 269 milhões e as importa-
ções ao Brasil, Us$ 376 milhões. '

A 'feira britânica mostrará especial­
mente a .tecriologia inglesaem mãqui­
nas e equipamentos que poderá ser uti­
lizada na montagem de nov as indús­
trias, visando não só, às vendas imedia­
tas ou a médio e longoprazos, corno
também o estabelecimento de associa­
ções com empresas brasileiras, cessão
de licenças de fabricação, "know how"
e "engeneering". .'

'-

_

Entre as novidades a serem apresen­
tadas, está o sistema de controle de 'ar­
mamento usado, no avião a jato Har-

I
rier, de pouso e decolagem verticais, a
ser exibido pela Plessey Avionícs.. O
sísternã oferece uma efetiva coordena­
ção do armamento e concentra todas ,

as seleções num único quadro, facili-
"
tando Q trabalho. do piloto.

,

Essa mesma empresa trárá também
equipamento portátil 'de centrais' tele­
fõnícas enquanto a,Parsons Peebles,
subsidiéria da Reyrolle Persos Limited,
mostrará equipamentos elétricos e ins­

trumentos, científicos, entre os quais o

gigantesco gerador transformador blin­
dado, de 350 megawats 17/288 quilo­
vats, da Usina nuclear protótipo de rea­

tor de regeneração. rápida situada em

Bounreay, no Norte da Escócia.

administração financeira, confiram a

análise do computador.
.

Terminadas essas fases, se houver

incorreções, a declaração do município
será refeita sendo finalmente coletado
o resultado final, 'queserã então entre­

gue ao Secretário da Fazenda. Além de

aferição da arrecadação estadual do

Imposto sobre Circulação de Mercado-,
rias, essa declaração também serviiá
GOmO estatística para

I

o Governo Esta­
dual e aos municípios-pois dará dados
completos sobre a produção e seu ",'a­
lor em cada, -regíão..Segundo o Sr:
Francisco Ciryllo Correa, apesar do
índice determinado para os produtos,
os índices de Tubarão e outnas cidades
atingidas pelas enchentes, foram esta-,
belecídos observando-se as, oscilações
de oferta e procura acontecidos duran­
tee após a calamidade. '

i.

,�AOS� DEZ ANOS 'DEi
EXISTÊNCIA'O: :BRDE

,DESEJA'",FALAR
I _

_

.'
• .'....., " '. _.

•

UM·POUCO· DE/SI:
"

'-

.\ Em dez anos de atuação em'Santa Catarina, o BRDE c�mpriu fielmente as

suas funções de Bancà de Desenvolvimento. . ,',
,

.

Financiando a Indústria, a Agricultura, a'valoriza�ão do� recursos humanos, o 'BRDE garantiu
para nosso Estado pers�ctivas de uni futuro melhor. '

A agêf1cia de Florian4polis, em 1973, cons�uiu trazer para ,Santa Catarina a expressiva cifra" � -

de Cr$ 10,53 para'.cada cruzeiro aplicado. IstQ significa _que_muita gente cpnfiou-no nosso

. desenvolvimento, capaz de absorver, com velocidade crescente, substanciàis recursos dê capital.
Assim, os_financiamentos,do BRDE possibilita/ram, no prazo citado, a criaçãp de'17.143 empregos
diretos e indiretos, �raram um crescimento de'22,4%tno setor 'industrial e de 8% no setor agrrcola,.
Por estes dados, e por muito mais, que a gente costuma dizer que o BRDE -

I cumpre fielmente a sua missão: Financiar o progresso.

/ '

\

<

')
".

'tJ

BANCO RIGIONAl DE. DESENVOLVIMENTO
-

DO EXIBEMO SUL
, .

f
'

Florianópolis - SC. '

, . , ;

I
.

"JÍla espécie como não" se
'configura o caso de depen4en_
tes, mas sim de herdeiro _ o

'autor procurou dar cumpri­
mento à lei, no exerclcio de
direito inconteste, obtendo.a
expedição do alvará judicial. O
não: cumprimento pelo INPS
daquela ordem judicial, consti­
tui ato irregular e lesivo ao 'in­
teresse do autor. Improcede o

argumento adotddo pela con­

testação para' justificar Q des­

cumprimento do' alvará. A in­

terpretação da lei pelo INPS é,
inteiramente, descabida.. Não
teve o diploma legal a, intenção

. de. ex-cluir o herdeiro do érédi--J! tese, em si, reside no fa-
to de saber-se se a palavra de.

to deixado pela beneficiária,

pendente corresponde, �m sua
mas teve como objeto outra

questão. Visou: substituir' ()plenitude, a herdeiro nos ter-
--fJÍlPS as pessoas jurídicas de

mos da Lei O;:gânica da Previ- 1ireito pÚQlicó designadas no
dência Social, e o INPS, nq migo '1594 do Código C,ivil
que diz respeito ao assunto,;. BrasileIro que dispõe:- "a de-

'

sempre se apoióu no artigo 20.
c/aração da vacância da heran­

da mencionada Lei pela qual
ça não prejudicará os herdeiros

se depreende que o termo de-

pehdente, está, perfeitamente., legalmente habilitadOS; mas
decorridos cinco anos�da aber­

caractérifado, definido pelo 'tura da sucessão !)S bens amo
artigo 11 da mesma lei, porém, cadados passarão ao domínio
não abrange o HERDEIRO dó Estado ou ao do Distrito
qualificado

-

e acei�o pe/� direi- \ Federal, se o de cujus tiversi:
to comum, e, entao, no cas!), a_ 'do domiciliado IJ.(lS respectivas
s(!,ma da pensão'não percebida

, "pela dft cujus", em vida, é re-
.

" ,�olhidp aps cofres pre,vfd_enfiá-, ':"nos '

imp'edindo, desH1rt�; ,o -

tc5rió, 'átnda não' constitufdo
'procesSJÍÚ)ento da paftz1ha pe-

em ESf(1fjP".los herdeiros.

"As imporÚiicias não reci­
bidas em vida peio segurado,
relativas a prestaçii.es .vencidas,' Portanto, amigo Zé, não

. ressalvada a' prescrição (art. tenho duvida em responder
49) serão pagas aos dependen-. afiJ:mátiyamenre que tens - tu

tes devidamente habilitados à ,e teus ií'mãos - o direito de

percepção da pensão indepen- receber o valor da pensão e de

dentemente de autorização ju- outros beneficios e prestações,
dicial, qualquerque seja o seu se f�r o caso, que em vida sua

valor e na pro�rção das ,líes- 'saudosa genitora deixou 'de re-

pectivas quotas". ceber, e, se deSejarem o des- ,

Foi de acor1o com o nosso linde da ''matéria o caminho jU-
ponto de vista, ou melhor di� dicial é o mais indicado .

A pergunta não me surpre­
endeu e nemtão pouco o com"

portamento do' INPS, princi-­
palmente deste,

-

porque a ma­
téria está regida por uma série
de normas, ordens de serviço,
portarias, se já não bastassem a

própria lei previdenciária e se«
regulamento, que, criStalina­
mente, não se coadunam com

\a realidade juridica dec_plcada
na doutrina e jurisprudência
mansa e pacifica mantida e es­
posada pelos nossos tribunais.

,

No entanto, ninguém duvi­
da de maneira alguma, de que
a palavra dependente, inserida
no teMo da supracitada lei

3807, seja sinônima de HER­

DEIRO 'e, assim send!), só

_ocorrerá à reversão exigida pe­
lo INPS, com base na sua legis­
laçãó anacrónica, se· nãQ hou­
ver HERDEIRO.

.

Ora, tal assertiva está res­

paldada na melhor doutrina e,'
naturalmente, amparada uor
.uma jurisprudência uniforme
do Tribunal Federai de Recur­
sos'que o 'INPI; teima em l1aõ

,acatar, .liás, preferindo seguir
, I{ sua cenr?-uta a.tual, nem mes­
,

mo, vislumbrar Q sentido exa­

to da expressão DEPENDEN­
TE.,

Temos sustentado, e não é

de hoje, que a PENSÃO, no

âmbito previdenciário,' é ali-"
mento. Alimento é dinheiro.

Dinheiro é bem, e,.por cor,zse­
gÚinte, por morte da pensio-

'. nisia ou d� pensionista, quan­
do não recebido, é PARll­
LHÁVEL, posto que, passa a

constituir ESPÓLIO..

Cumpne.-nos; todavia, tes­

saltar um ângulo para que o as­
sunto seja bem enfendü�o, vis­
to qU,e, duas hipóteses se ofe­
recem:

a) o herdeiró do beneficiá-
rio.

.,

b) dependente do. benefi:
ci4rio.

J

,
.

Carlos Lourei ro da Luí

.

\

zendo, o nosso pensamento es­
tá robustêcido pela sente�ç
d

a,
a lavra do eminente Juiz.

Substituto tia la. Vara Federal
de -São Paulo, e exa r ada nos,
autos da ação ordinária pro.
.posta po� herdeiro universal
contra o .JNPS. dr. Caio PlíniO.
Barreto e publicada in "O Es.
tado de São Paulo";

circunscrições, ou se incorpo­
, rarão ao domínio da União, se
,

o doinicz1io tiver sido em te".i-

,
'

"O legislador - acrescenta
- áo promulgar a Lei Orgânica
da Previdência Social determi­
nou a reversão do�crédito no

càso da herança vacante, ao
INPS e não ao domínio da
União, modificando a redação
do art. !594 supracitado. Nos
autos, não há vacância da he-

'

rança, pois 'a pensionista dei­
xou herdeiro, ora aut?r."

"Tiata-sN�ssim de cobranç_a .

. comum de crédito de um espó­
lio, não se configurando nem

remotamente o caso de heran­

ça jaéente ou de herança va­

cante. De _moqo que válida a

fimdameritaçãó do pedido, re­
,vigorada na lição de Washing­

, ton, Barros Monteiro a� tratar

de hipólese se';;elhantk:- "se
il herança jacente compr:eender
pécúlio do IPASE; Sl,la impor·
tância será considerada receita
evelJtual desSa instituição (De­
creto lei no. 3347/61., art. 18).
Se éompreender o lote conce,

dido pela, colonização do Go­

,vemo Federal, prpcessar-se-á,
também, na'forma estabeleci­
da para as heranças jacentes,
NÃO EXISTINDO HERDEI­
ROS OU LEGATÁRIOS (o
grifo é nosso). A jurisprudên­
cia do Tr:ibunal Federal de Re­

cu;sos ''': éoné/ui - consag;OU_
a doutrina e repeliu a'tese da

contesiação. "

Deveras, na primeira hipó­
tese, o herdeiro, com ou sem

inventário, no nosso entender,
'pQde, lftravés de docl{mento
hJbil - alvará - rec,eber o nu­

merário 'deixado pela pensio;
nista ou, como queiram, pelo
beneficiárie" e, no segundo ca-

.

so, o pagamento é efetuado ao
dependente, inscrito, irdepen­
dentemente, de qualquer auto-

"

rização, em obediéncia ao arti­
go 19,3 do Decreto 72. 771, de'
6/9/1973, que regulament(')u a

lei 3807 e assim.disposto:

"O Ministro Jarbas Nobre, ali
tratar do assunto. objeto da

'controvérsia, afirma: "trata-se
de pedido de pagamento de

pensões que, nãq foram pagas,
em vida� a contribuinte fale-
cid�. Aqui não se 'cuida, assim
de dependéntes: Se há o cr.é­

dito; o seu valor, ev;{Jentemen-
te, 'passou a constituir pa_tri­
mônio do espólio. O argüido
pelo, INPS para ó não paga­
mento, isto é, o não ser o es­

pólio dependente do faleciao,
cai por terr(1 ". O voto assi":

.

prolatado mereceu o acolh�­
mento unânime' dos demaIS
Ministros da Turma do Tribu-'
nal Federal de Recursos'�

•
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Jogos ·Universitár.ios de se
serão disputados na Capital
'. /., ,

Para organizar os xxx Jogos Universitários
Catarinenses foram criadas diversas

comissões, cujos coordenadores deverão
apresentar seus planos de trabalho.

o Comitê Executivo cria­

do para pro�o��r os X�
JógOS Universltán� �atan­
.

enses acaba de. indicar os
n,

dicoordenadores das versas

comissões organizadoras do

certame que se �esenvolv�rá
em Florianópolis no per�o­
do de 3 a 8 de setembro vm­

douro. Uma reunião com 00

coordenadores será realiza­

da nOS prõxírnos dias, no

auditóriO do Centro Sócio­

Econômico, oportunidade
. em que serão apresentados
os planos de organização
dos jogos.

Os coordenadores são:

professor C�lso Tei�eira
(técnica) Hilton Sanas

(finanças) Francisco Walver­

de (segurança), Letícia Lar-

Juventus fez

um bom teste

'. e goleou o -.

C. Renaux
Rio do Sul (Sucursal) .

nadar João Lima do Ju­

ventus considerou um bom

teste o amistoso realizado

domingo no Estádio Alfre­
do João Krieck, quando a

equipe local goleou o Car­

los Renaux, de Brusque ,

pelo escore de 4 a O. Em­

bora a primeira etapa tives-
. se terminado em zero a

zero, o Juventus sempre
demonstrou superioridade,
dominando as ações em

campo, emquanto a mo­

desta e jovem equipe do
Carlos Renaux, limitava-se
em defender. Todas as

iniciativas da' partida eram

tomad as pelo Juventus,
que poderia ter aberto o

escore na primeira etapa,
mas seu ataque esbarrou
nas boas defesas de Naurô,

A GOLEADA
O amistoso apresentou

um nível técnico . fraco e

foi considerado ruim, con­
tribuindo para isso a pêssi- ,

ma arbitragem de Raulino
Ferrari, auxiliado por Val­
dir Marcelino e Afonso'
Neves. A renda somou

apenas 3 mil cruzeiros e o

Juventus goleou com

Veludinho (Jorge) - Sau­
lo, Nicola, Baiano e Julio
Cesar - Valdecir e Vavá -

Dorval, Valadares, Braulio
e Toninha. O Carlos Re�
naux, que pretende volt�
ao' estadual, jogou co111
uma equipe jovem e inex­

perien,te, e conseguiu segu­
rar o empate até os primei­
ro 4S minutos com Nauro
- Eli,'Dete, Naldo e Mãr­
cio.- Miro, Maneca e .Egon
LUIz (Zeli) - Ademir
Edson e Ivan.

'

�mbora a substituição
realizada pelo técnico João.
Lima no Juventus faz�ndo'
entrar Jorge no 'l�gar de
Ve.ludinho, não tivesse
IlllUor necessidade pois o

adversário poucas vezes foià f!ente, ela proporcionou
rnaís tranquilidade à defesa
do Juventus e o time me­
lhorou de produção No
segundo t

.

R empo, o Carlos
enaux mostrou um time

Sem condições física� e
técnicas e o clube local

:�ou a pressionar para
.

t
nr o escore, que acon­

eceu somente aos 20 mi.

�utos, .

através de Braulio,
equIpe de Brusque for-

Illa'da '

Idr- por jovens sem pa-ao de' d fi
at Jogo e inído e
uando mais na base do

entUsiasmo - •

d
.

pedi
' nao po e im-

t
r que Braulio aumen-

asse;pa 2
mi

ra a O .aos 2$
Ao
nutos da etapa final,

tnas 29 minutos, Naldo
rcou c t

d
on ra aumentan-

Do para 3 a O e aos 45
orval '

gol da
marcou o último

partida.

gura (transporte); Marina

L!ngner Heidrich (recep­
çao), .

José Antonio Costa
(aloiamento); Wílmar Bayes­
torff (alimentação), Gipe
Ales de Oliveira (cerimo­
nial), Anselmo Consoni
(premíaão), Gilberto Pedro
Hoffmann (divulgação),
Abel R.V. do Rosário (pro­
moções" sócio-culturais) e o

setor de saúde ficará a cargo
do Serviço de Saúde da
UFSC.

LIXA
Lixa é o nome dado ao

novo Lightining de Valmor'
Soares que no sábado à tar- :

de teve o primeiro contato
com as águas da baía sul. O
barco foi importado dos Es-

Fischer perde
o título no

xadrez se não

jogar em 75

peonato Catarinense de Mo­
tonáutica será disputada em
Blumenau, no próximo dia
10. de setembro. Segundo
Jaime Gustavo Grossemba­
cher,' organizador da com­

petição naquela cidade, 00

preparativos estão em fase
de conclusão e as provas fa­
zem parte dos festejos do

TlROAO ALVO Sesquicentenário' da Imigra­
O capitão Luiz Eugênio ção Alemã e dos 214 anos

de Carvalho Uriarte, atual- de fundação de Blumenau.
mente nas funções de C�- Nesta vez as competições
mandante da 4a./30. BAM,' serão realizadas no período
em Lages, sagrou-se cam- da manhã, com quatro pro­
peão brasileiro .de tiro ao vas que terão a duração de

alvo, na modalidade revólver :30 minutos cada uma No .

fogo central. período da tarde ha:verá sal­
tos. de paraquedas com a

participação dos "Icaros do
Vale".

O' americano Bobby
Fischer, que conquistou o

título de campeão mundial
de xadrez derrotando o so­

viético Boris Spassky, em
1972, poderá 'perder seu

título em abril do próximo
ano caso permaneça com

suas exigências de mudan­

ça do regulamento para' o

Torneio de 1975.1<. revela­

ção foi feita ontem pelo\ ,

dpresidente Max Euwe, a

Federação Mundial de. Xa­
drez, temendo que o gerii­
oso campeão' não volte

. atrás.
Para Max Euwe, Bobby

Fischer parece não perce­
ber que não haverá- mais
grandes' somas de dinheiro

para ele,. se não' for o cam-

.

peão mundial e "se perdê­
lo no próximo ano" não te­

rá oportunidade de recon­

quístá-lo .até o torneio de

1978".
EXIG�NCIAS

Segundo o' presidente
da Federação Mundial de \

Xadrez, Bobby Fischer

exige uma mudança no sis­

tema de pontos na disputa
do título, alterando o cri-

I

tério vigente quando arre-

batou o título 40s sovíétí-: .

cos há dois anos, que per­
tencia a Spassky. Pelo
atual sistema, o primeiro
jogador que - vencer dez

partidas é declarado cam­

peão muridiaÍ.
"

.

Contudo, Fischer pro­

põe que o desafiante so­

mente 'obtenha o título,
quando vencer pelo menos

duas partidas a mais que o

atual campeão.
.

tados Unidos, apresentando
uma excelente construção e

a sua primeira tripulação foi
constituída de Walmor, Va­
lério Soares e Antonio Don­
dei. Segundo Walmor, o

nome Lixa foi dado em

homenagem a Antonio Don-
dei.

.

MOTONÁUTICA
A segunda etapa do Cam-

Cruzeiro ,pede CSD par� adiar

julgamento de seus.diretores
Ao mesmo tempo em que a Confede- I

ração Brasileira de Desportos incluía em

sua pauta de julgamento. de hoje alguns di­

rigentes do Cruzeiro, envolvidos nos acon­

tecimentos da primeira partida contra o

Vasco em Belo Horizonte, a entidade rece-
.

bia dos advogados do clube mineiro um
. 'pedido de adiamento para depois do dia .

25, quando a equipe estiver de volta da ex­

cursão a E ropa. Segundo a súmula do ár­
bitro pernambucano Sebastião Rufino,
estão envolvidos nos incidentes da partida
entre Cruzeiro e Vasco, realizada no Minei­
rão no dia 31 de julho último, os diretores .

Carmine Furletti por agressão ao árbitro e

Ari Cruz por ofensas morais ao bandeíri-

nha. Também está indiciado o treinador
Hilton 'Chaves que invadiu o campo e ten­

t0U agredir ao árbitro da partida..

Por seu turno, os dirigentes da CBD
nada adiantaram sobre a solicitação do Cru­

zeiro, mas asseguraram uma decisão a res­

peito para o dia de hoje. De outra parte, a
CBo. informou que ficaram mantidos para
hoje o julgamento de mais 4 jogadores, 'in­
diciados em súmula durante os jogos do

campeonato nacional. Os julgamentos de

hoje são de Rodrigues Neto, do'Flamengo;
'Gallí, do Coríntians; Aladim, do Coritiba e

Lúcio Flávio, do Fortaleza, todos por
agressão ao adversário.

_.....-----__;-----""'----_._------_.__._,----------

ESTADO DE SANTA CATARI NA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE EDlFICAÇOES
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 06/74

•

AVISO'
o Departamento AutônomQ de Edificações torna públioo, para esclarecimento

dos interessados, que se acha aberto o Edital de Tomada de Preços no. 06/74, para à

restauração do G.E. Aderbal Ramqs da Silva, da cidade de Tubarãc.,
O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do

Departamento Autônomo de Edificações, no 10Q. andar do Edifício das Diretorias,
A' Rua Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a. à 6a. feira, no horário das 14:00 às

\ 18:00 horas.
FlorianóPQlis, em 2' de agosto de 1974

Eng. HéliQ Costa
.

DI RETOR GERAL

Não venderíamos carros usados
.

que causassem
'

problemas para você e para nõs, , .

Carro usado é negócio muito sério. E. por isso mesmo. levamos esse

negócio com muita. seriedade,
.

. •

Quando vier comprar um carro usado em nossa loja. voce levará
um carro testado é revisado. Você levará. também. um certificado de garantia. que
faz do seu carro usado algo mais.do que um simples carro usado.

Depois, você, contará com assistência técnica e serviços autorizados de

um Concessionário de Qualidade Chevrolet
.

.

Se você está procurando um bom carro usado. venha .até a nossa loja.
Isso nunca vai pesar no seu bolso. nem na nossa consciência.

M.Iij:;;.l�,

Plantão aos

sabados e

domingos

Nos temos os

financiamentos
de acordo com

«;> seu orçamento i,
I

VEículos USAOOS DE QUAlIOA�

'HI:Ckj> Veículos S.A.
_I AV.·lvo Silveira 999

Fones: 3566 - 2466

Casas - Apartamentosl- Terrenos

Pilotos
acidentados
voltam hoje
para Londres
Os pilotos Mike Hailwo­

od e Howden Ganley, que
se acidentaram durante os
preparativos e na disputa
do Grande Prêmio da Ale­

manha, desenvolvido do-

"mingo na pista de Nuer­

burgring, deverão receber
alta hoje do Hospital de

'Adenau, viajando para
Londres, A informação. foi
prestada ontem pelo dire­

tor do estabelecimento,
acrescentando que o ex­

campeão mundial, de mo­

tociclismo Mike Hailwood,
cujo McLaren explodiu de­

pois. de sair da pista: mi úl­
tima volta da prova da Ale­

manha, sofreu várias fratu­

ras na perna direita. Asse­

gurou' que nenhuma das

lesões pode ser conside­
rada de difícil recuperação

, e "o paciente passou bem

na noite de ontem e sua si­

tuação é satisfatória".
Sobre 9 estado de saúde

'do piloto neozelandês, que.
se acidentou sexta-feira
durante os treinos para to­

mada de tempo, quando
seu ·carro colidiu, o diretor
do Hospital de Adenau re­

velou que Howden Ganley
recupera-se gradativamente
das fraturas sofridas nos

dois pés. Explicou que am­

bos se encontram hospita­
lizados no mesmo aparta­
mento e que já têm condi­

ções de embarcar para
Londres.

cer-
Caixa Econômica Federal

I •.

Loteria Esportiva.
TESTE No. 193 (Ratificação de resultado)

A CAIXA ECONÓMICA FEDERAL - CEF - Comunica

que não houve reclamação relativa ao resultado do Concurso­
Teste No. 193.

Assim, na forma do que determina o artigo 16, da Norma
Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos, fica ratifi­
cado em caráter definitivo o resultado publicado no dia
23/07/74, cUJO valor para cada aposta' vencedora é de:
Cr$ 165.535,52 (cento e sessenta e cinco mil quirihentos e

trinta e cinco cruzeiros e cinquenta e dois centavos).
O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia,

06/08/74 na rua Fulvio Aducci, 1221.
Os prêmios prescrevem' em 90 dias a contar do dia

. 06/08/74.
OBSERVAÇÕES:
Não haverá pagamento de prêmios em dias destinados a

prestação de contas dos revendedores.

',cer-
Caixa Econômica 'Federal

Loteria Esportiva
Resuitado provlsérlo do Concur�o·teste no. 195, apurado em

05/081i5. ,

Total líquido a ratear... Cr$ 14.855.034,09 ,

, 169 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada. uma
Cr$ 87.899,61

Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:
Alagoas ,

' : 1

Amazonas 1 \,

Bahia : 8
Brasília : 6

Espírito Santo ; , , 1

Estado do Rio ó 3
Goiás : ,7

Maranhão 2

Mato Grosso : , 8
Minas Gerais , 16
Pará ; .. , � 2

Paraná � ; .. : 20
Pernambuco' .; .: 1

Rio Gra�de do Sul. :.. 7
Guariabara · 9
sã'ó Pau lo 79

De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos Concursos
de Prognósticos' Esportivos, haverá um prazo para apresentar
reclamação' de 10 dias, a contar de hoje, a qual deverá ser

.apresentada a rua Fulvio Aducci, 1221, até o dia 15/08/74.
.

Não serão aceitas reclamações por via postal.

Esta foto tem
tantós ancs
comoNashua
de experiência.

"

Esta foto foi feita no oeste americano,
em 1848, O ano em que aNashua iniciava
suas atividades em reprodução gráfica.
na cidade deNashua, no Estado déNew
Hampshire. São 125 anos d� experiên­
cia. que já se espalharam por 96 países
e, há menos' de dois anos, está no Brasil.

.

Na forma de produtos como: unidades
auxiliares de memória para computa­
dores; suprimentos para máquinas co­

piadoras; papéis carbonless; fitas' ade­
sivas; papéis gomados, E copiadoras
bem diferentes das 'que você conhece.
Muito menores, Mais econômicas. E
que fornecem'cópias de qualidade a um

menor custo. Sem problemas técnicos,

Faça um teste. Essas copiadoras pro­
vani quebasta pesquisa para fazer coi­
sas boas, E nesse campo a Nashua tem
mais anos de vida. Uma técnica que
está à sua disposição já em 11 filiais.
Nashua: talvez para você '0 nome seja
novo. Mas 0 que' vale é a experiência.
Pense nisso.

.

Pense em Nashua�
Nashua não é uma
cópia, e o originaL
�NASHUA DO BRASIL S/A
� SISTEMAS REPROGRAFICOS

Divisão, daNashua Corporatíon, U.s.A.
FLORIANÓPOLIS:

'

Rua SaJdanh� Marinho, 24'- térreo _ Tel.: 4706
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Gialliari 'q,uer do�e
equipes no estadual

Brusque 'que poderá ser o Paissandu ou preencher a lacuna existente na progra­
o Carlos .Renaux, Nesta primeira hipó- mação esportiva profissional em Santa
tese, o presidente da FCF pretende Catarinano período de-janeiro: a mar-
,formular o campeonato dividido em ço. Entende' que o certame pode ser,

dois grupos, jogando dois 'turnos. Ao' decidido em meados de março dó pró­
final, classificam-se três equipes para ximo ano, quando seria indicado o re­
deeidírem-o título. ," presentante de Santa Catarina para o

(Na outra alternativa, Giuliari acha, próximo nacional, cuja data final fixa­
que os 12 clubes podem disputar entre, da pela CBD é 31 de março.
si os dois turnos; classificando-se 4

"

,

requipes para as finais. A disputa será Dentre os dois novos clubes que po-
efetuada em um só grupo. "derão ingressar no estadual, podem es-

Em ambas as hipóteses, li fase de taro Guarani, de São Miguel doOeste,:
classificação terminará em dezembro e e outra equipe de Chapecó a ser indica­
as finais serão disputadas a, partir de da. Por sua vez, o retomo do Marcflíc
janeiro, após, as férias dos jogadores. , pias, de Itajaí, é tido como certo pelo..
Assim, o presidente da·FCF pensa em ,dirigent�s do futebol catarinense.

A esperada reunião do Conselho Ar­
bitral, que foi confirmadapara amanhã
em Joinville, introduzirá algumas mo­
dificações na fórmula do campeonato
estadual de futebol, CUj0 início deverá
acontecer na' segunda' quinzena deste
mê;. O presidente da FCfi',}osé Elias
Gíuliari, deixou escapar ontem as duas
opções' que pretende anunciar 'para a

elaboração do certame deste, ano que
contará com 12 clubes.

A primeira sugestão 'de Giuliari
.admíte o ingresso demais três equipes,
saindo o Hercílio Luz (Tubarão) por-

o

que não se encontra em condições ma­
teriais' e financeiras para as disputas,
permanecendo;, um representante de

.,
" '

,

Apesar das dificuldades,. os �mad�res continuam atravessando o ater�o na esperança de ganhar a �de na Baía Sul.

Hercflio Luz decide, amanhã se fica tora
< '

Tubarão - Sucursal- Embora alguns'
dirigentes da Federação Catarinense d�

- Futebolentendam que oHercüio Luz,
de Tubarão, não reúna, condições para
participar do estadual deste ano, o pre­
sidente do clube, .Laurindo Meneguel,
oensa dife1[ente e revelou que a posição

.

da agremiação �.será, definida 'amanhã
antes da realização da Reunião do
Conselho Arbitral, durante Assembléia
Geral convocada pela diretoria. Enten­
dê o dirigente do Hercz7io Luz que ê

possível o afastamento do clube de Tu­
barão do certame deste. àno, mas a de­
cisão ficdrú nadependêneià de assegu­
rár a participação do clube no. campeo-
.nato de 75.

'

Remo da 'Capital

desaparece se não
'Caça Submarina programa

,

torneios para temporada
Os dirigentes da Federação Catarinense de Caça

Submarina continuam se reunindo regulamente visando a

reorganizaão da entidade com' o objetivo de programar as
atividades para a próxima temporada.,'

,

,

Os detalhes técnicos da, competição ficaram' sob a

responsabiltdade de Afonso Celso Correo, devido a sua
, experiência neste setor. Ele elaborou o calendário esportivo,
a regulamentação e premiação, assim 'c011)0 a tabela de
contagem de pontos; prevalecendo a antiga, ou seja, por,

qualidade de peixe.
\

. '.
'

,
"

'.
O, calendário ,orgaf'!izado visa eletuOr competições em

vârie« setores' da orla marüima catatinense. No dia 6 de
.dezembro wóximo haverá o

.

Torneio de Dupla", em

.
homenagem .

a Paulo -Roberto Martins submatinista que
faleceu na ilha das.Irmãs durante urnd/cómpetição.O local
deste Torneio será' escolhido' posteriorman'te. em

Flonanópolis. Nos dias 11 e 12 de-janeiro está programado
o "Torneio de Cambonü", 'nesta mesma cidade; dias 8 e 9

co da-vergonha". de fevereiro a FCCS estará promovéndo uma, competição
,

MISTO FRIO internacional- nesta capital, com .equipes ,européias' e
O presidente não escon- sul-amerieanas,. cuia pesqueiro 'será ainda escolhido. Dias �2

deu a sua decepção diante e',?3 de fevereiro, o campeonato estadual em Joinvüle; cujo
da derrota ,de seu clube no

local será o Arquipélago Das Graças., em São Francisco do
clássico de domingo. "Não Sul; dias 8 e 9, de março, a. realização do campeonato
que o, Avai não seja um brasileiro, ém Florianópolis, cujo pesqueiro será escolhido,
bom adversário, mas devi-. dependendo das condições.de água. .

'

do ao trabalho que vem Na opinião de Afons'q, as. competições devêlrão ser

sendo efetuado,durante to-" realizadas em praia,s, onde todos possam assistir a chegada
do este' tempo, n�o pós,so dos submarinistas e a pesagem de peixes, vi$llndo com isso
aceitar derrota'�. n:zotivar futuros mergylhadores.
Adiantou ajnda' quç '. Por dUtro lado, Waldemiro José Carlsson, que, foi

após o Arbitral, o ,Figuei- escolhido novo presidente da Federação, pretende também
rense vai passar por uma realizar uma cómpetião no Sul do Estado, cujo' local
transformação, "vou arru- ,escolhidoseráltapirubá. Inicialmente o torneio está marcado
mar a casa e -colocar os' para.19 de.janeiro e os contatos já estão sendo mántidos.

'

CONTAGEMDEPONTOS' "

,
,

"móveis" em seus, devidos Segundo Afonso a contagem de pontos será efetuada
lúgar.es. Confesso, que 'não através de,qya�idac/.f( de,_peixes, baseaço diz se.g1iinte forma.:

, gostei do resultad.o, pois " o pescadõ maisIá'cil (paru, sargo) o peixe mais comum'e o

perder para o "misto frio",'
, que existe em maio!_. abundância. Assim sendo, fJ garapa v.ale

, _!lo João Salum não há des- ,2 pontos" paru 1, badejo 2, xerelete 1�5" anxova 1,5,
culpas':. miraguaia 1,5, ,galo 2, mero 0;5, ,olhete 1,5, ,olho de boi 2,

- Dei .o tempo suficien- pampa, rombudo 2, sargo beiço l, 11Jflngona 2, sargo
te para o departamento de dente 1,5 e XIlreo I.

'

,.,', "'. '

'

fütebol arrumar o time, Wizldemiro já conseglfiu a 'nova sede da Federação, que"pois quero ser campeão de, está localizada à rua Tenente Silveira, no antigo 'diretório da
1974 e não aceito 'a possi· Arena, onde será feita a próxim'a reunião de diretoria.

, bilidade de d�rrota, disse' , Afonso está conseguindo junto aos íOltigos submannistas,
Ortiga. Mas ,não vou tomar a doação de1aniuzs an1igas visando colocàr em exposição na
nenhuma decisão antes da, sede da Federação. Y4rios p.tletas, já se prontificaramterdeim partida" qUahdo' a coláborar, como Walter Oliveira, que ofereceu uma-arma� eqaipe terá a segunda modelo "Piranha:':' Anibal Bragnolli, uma' arma
oportunidade de ser testa- "Torpedini"; Afonso Zilli, uma' "Cemea Velox", Afonsod�, exatamente contra o Cofrea, uma arma a gás "Coca-Cola':
seu principal adversário; Ó Váli<!s expedientes (?stão sendo enviados pelo novo
Avaj, Se perdemos vou c.o- dirigente', a várias entidades brasileiras, solicitando,a'
brar tudo direitinho. Afi- . colaboração des.sas para o soerguimento da caça submarina
fmu algué,m é o resp0nsável. f(m Santa Catarina. '

.

o AFASTAMENTO _._ Certamente, todos compreende-
,

Laurinda Meneguel admite o "afas- rão a nossa situação. ri reconhecerão
tamento do Hércilio Luz nesta tempo- que não temo} condições de sediar io­
rada por falta de condições, mas asse- gos do estadual, mas também devem
gura que não deixará. de jogar o certa- admitir que o Hercz1io Luz ·rião pode
me de 74 's� a FCF não garantir sua' participar. de disputas da divisão de
volta em 75. O Hercilio Luz não ficará acesso.
de fora, "porque nãovai se SUjeitaras A 'maioria dos jogadores cohí

,

disputas da divisão de acesso no proxi- vtnculo no clube.manifestou solidarie­
mo ano I: <dade à diretoria e, caso a JFCF íúlo

aceite as condições do Hercilio Luz,
admite iogar sem receber qualquer te--'
muneração, a fim de garantir sua per­
manência no próximo, ano. Esta inicia

.

tiva partiu dos atlétas Edson'eHelinho,
que procurarão formar uma equipe de
nOVOS orientada pelos veteranos.

.

, ,

ftear 'no aterro
Com exceção do Marti- prática do remo pela

rielli, dirigentes' dos 'clubes manhã, devido a distâiici�
da Capital estiveram retini- REMO MORRERÁ
dos com o presidente da Contrariado com a de-
Federação Aquática de' cisão dos clubes, o pres;
Santa Catarina, na séde lia dente da fiASC

'

afumou
'entidade, oportunidade em que) se as sociedades con­

que foram tratados uma : tinuarem ,onde estão, o
série de problemas sobre' a remo fatalmente morrerá.
atual crise que envolve o Por outro)ado, os dirigen.
remo da Capital, .

tes de Aldo Luz e Ríachüe
Como não poderia dei- lo preferem que se o remo

xar de ser, 'a construção
.

tiver de se extinguir, "que
'dos novos galpões, confór-.' morra onde começou, na

,

me promessa do Governa-
' baía sul! e não eJl;_t Coquei.

dor do' Estado, foi o assun- .fOS, um bairro inadequad'o
to que mereceu maior' des- para a prática. do remo".'
taque por parte dos diri- Comentam ainda os di�
'gentes. rigentes 'que o beneficiado

Segundo ,0 presidente disso tudo seria o Clube 12
da FASe, Reinoldo Ussler, de Agosto, que receberia
o Governo propôs a locali- uma apreciâvel ,indeniza·
zação dos club�s � ,Aldo ção de um rililhão e qui·
Luz,' R.i�chuelo e Matti- nhentos.mil cruzeiFos, en.

nelli - junto àS dependên- quanto que os prejudica�
cms ,do Clube Doze de dos seriam os,.clubes da Ca·
Agosto (praia do Meio); pital.

'

em Coqueiros;. SUGESTÃO
O dirigente da FASC

"n)�tr9)! o seu cpntentà:
. '!.. ..', - "'_ 'fo'
mento com a proposta dó
G ove'tnador, acr,editando
que desta forma resolveria'
o problema do remo! Mas

. não contava �ambérÍ1 que
,os dirigentes'· dos clubes,
contrários à sugestão, se

uniSSem Pela .primeira vez:
Não abrem mão. da' cons­
trução nos novos galpõ�s e

no aterro, tudo, conforme
foi prometido�
MOTIVO

,

O dirigente sulino justifica sua posi­
ção porque as enchentes de março cau­

saram, enormes danos no patrimônio
da agremiação, danificando o gramado,
alambrados-traves e outras dependên­
cias ddistddio Anibal CoStá.

_ Avai 'ainda
motivado. com

1#0 ,.,..

a vítóría

que não perde a "negra":
de forma alguma.

Os episódios que envol­
veram alguns jogadoré s do
clube com dirigentes do
Figueirense, são analisados
pelo presidente José Mau­
.ro da Costa Ortiga de ou­

tra forma, e não com a ri-
. gidez anterioimente afir�
mada.

Segando o presidente
"todos os problemas com'

F'
.. 'Luiz_Everton, Jorge Luiz ,e,Iguelra pune Britinho só serão resolvi- '

. Br·t·
.

h ,10s apó� a reuniãó do Con-
, .1 ln, o pQr ielho Arbitral, na qúinta-
'indisciplina ;eira quando 6 dirigente

" <!stiver de cabeça fria, pois
no domingo.... "não' quero çometer.i:liljus-
Ao contrário da sJ'niana " tiças'.'. Disse 'que�a prirtcr-

pio Everton estaria com o
que antecedeu ao clássico, contrato, resçindido, mlÍis
o ambiente do Orlando vai-. analisar o 'problemaScarpelli no dia de ontem'

com mais calma.
'

. era calmo, sem l'lenhum Sobr'e Jorge Luiz ele <te-,torcedor nas, arquibanca- clarou que a suspensão de
.
das, mesmo porque não

seu contrato - como havia
; havia muita motivação aflmlado DumieFlse - nãó
pois somente os jogadores tem fundàme�to. Ao JO.gã-
que não, atuaram domingo.' dor será aplicada multa ou
trabalharam com Iberê Ro- então rescisão de contFato,
sa- fazendo física a

-. ,

enquanto que Britinho' de-
O plantel se apresenta verá mesmo ser multado.

esta manhã quando Lauro O dirigente não admite o
Búrigo reinicia os haba- I_ \ .procedimento de Britinho'
lhos da' seJIlana e j� pen- ,

,

sando titlvez 'no prQximo ". no jogo ,de ,domingo, evi-
clássico doa dia 15, quan-" tando assim maio.res inci-
do o treinador aftrmou dentes e esquecer o "clássi-

Se do lado do Figueirense a

situação não é das melhores,
depois da derrota de domingo;
no Avaf jogadores e dirigentes
.estão satisfeitos com o resulta­
do, con�iclerando que a'equipe
jogou com alguns res�rvas e,

saiu �ecentemente de uma' cri­
se que perdurou alguns meses.

A�sim sendo, o otimismo do
treinador Zezé quan,to o rendi­
mento da equipe no campeo­
nato estadual ficou' bastante
acentuado, achando que agora
as coisas ficam mais fáçeis.

Ontel1} os jogad&es que
não atuaram no clássico traba­
lharam COm o fÍsicultor Paulo
f\lcione no' Adolfo Konder,
onde a conversa girou em 'tor-

'

no da vitória do Avaí, ou a vi­
tória da garra, como'eles cha­
mam.

Pam, hoje está mareada a

àpresenfação do pla,ntel quan­
do Zezé reinicia os trabalhos
de preparação da equipe para
o campeonato estadual, apre- ,

veitando naturalmente ámoti­
vação dos jogadores e da pró­
pria torcida, que embora .não
acreditasse muito no clube
tem agora o direito de dar a

Zezé o cré�ito necessario, 'com
a vitória de domingo.,

Esta "semana devérá tam­
bém ficar definida a situação
contratual de alguns jogadores,
onde Zenon parece ser a maior,
preocupação do AvaÍ.

.

Na opin�ão, d,oS dirigen.
tes� '1usti� o Governó fa'
ri a se procedesse, �mo
prometera. Doai a Ria·
chu'elo, Aldo�Luz e Marti·
neiii uma área superior ,a

mil metros quadrados no'
aterro da baía sul e' a ,im·

portânCia de quinhentos
mil, cnkeiros para �da

, dube visando a construção
de suas novasl sedes náuti·
cas e demrus dependências
para a prática de. outras

, modalidades ésportiY3s". E
a- sugestão dos di.rigentes
,não fica só aí. O numerá·
rio que seria gasto com a

oonstruçãodos galpões de, ,

madeira na Praia da Sauda·
de, deve'ria ser distribuído
aos clubes de remo do in­

terior - A�érica, Cruzeiro,
do Sul e Cachoeira - que
necessitam refoimaF as

suas antigas instalações.
Com a demíssão de Ari

,

Pereira Oliw;ra e Abelardo
Abraão, antigos dirigente.s
da entidade, .o atual presI­
dente da FASe,.Reinoldo
Uessler, também já mani­
festou interesse em se

deilntir diante da �certada �

decisão dos clubes de remO

da Capital que Já não ali·

men!am espel'anças numa

S'ol�ção para o problema,
acredita0do 'qué desta feita
foi decretada a morte do

remo càtaimense, o esporo ,

te que mais gl6ri�s de,� ao

Estado de Santa Catam:Ja.
\ ...

Na opiIÚão dos dirigen­
tes dos clubes, no Clube
Doze de Agosto, dificil-

,

mente haverá espaç<'> para
a localização .das três gara­
geris, que teriâm de abrigar,
além dos dórrnit6rios, ves-'
tiários e banheiros, cerca

de 90 barcos (30 de cada
sbciedade)..Acrescentaram
áindá que 'um barco.a Oito
Remos mede, 20 metrOs de

, comprimento apr,oximada-
mente.

,

A enseada da Praia da
Saudade é impraticável
para este esporte, devidoa
sua pequena extensão; inú,­
meras pe,dtas e)âStentes e a

.

(requência d� banhistas no
verão que impedem a'apTo.
ximação de embarcãões a

remo, vela ou motor.
.. A e1Óstência de çontí-

_ n�os ,ventos, mesmo, do
quadrante nort� ou' sul, -_

, dificultam ,o manejo dos,
frágeis barcos, face as

,marolas e colocando inclu­
sive ,a vida dos remadores
em risco.

Os remad,ores são atle­
'�as amadores" com com­

protnissos particulares de
'estudo ou trabalho e não

.haveria tempo hábil par;l a

.

MESMD� OUE, I SUl DEDU,çAO DO
IMPOSTO DE ,RENDI SEJA PEQUENA,

,
PE'NSE ORIIDE.

·IPlIQUE 10 FUNDO CRESCIICO 157.
Com um pa�ônio superior a 750 milhões

de cruzéiros e reunindo mais de 420,000
'

cotistas, os Fundos Crescinco estão apoiados
numa das maiores' instituições financeiras
existentes no País: o Grupo União de Bancos,'
que atende a mrus"'d.e 2 milhões de clientes
,e movimenta cerca de 12 bilhões de cruzeiros.

, . Tudo isso faz do Fundo Crescinco 157 a

melhor opção,para você invesm- à sua
dedúçãE> do imposto de renda.

'

Mesmo que ela seja, pequena, você tem
todo o direito de ser ambicioso.,

. Pense grande: '
"

, aplique no I;úndo Crescinco 187.
,

,

,É SUÇlS' ro mi:riores aplicações, estão em
- títulos das Lojas Americánas, A:lpargatas,
Casa 'Anglo, Sóuza CJUZ, Encsson, Ftmdição
Tupy, BelgE> Mineira, Amo, Brahma eMetal,L,eve.

São empresas lideres em seus campos ,çie
atividades, e por isso mesmo suas aç,ões ,

'estão entre as mais' procuradas e negociadas
em' Bolsa. O que representa uma 'granc!a
garantia para Ó' inve�tidor.

"
' ' \

,� Mas é preciso ressaltar que o 'bpITÍ
'

desempenho do FUÍldo Crescinco 157 se deve
, ao trabalho da equipe administrativa mais
experientE? dei 'País. A, equipe do BIB '

(Banco de Ipvestimento do Brasil), que 'tem
mais ,de 17 anos de conhecimento do mercado
e é responsável 'pelo ,sucésso dos Fundos
Crescinco: Fundo Crescincó, Condomínio '

Crescinco, Fundo Alfa e Fundo Crescinco 157.

A pequena poupança que você faz hoje, pode
muito bem não continuar pequena amanhã.

. O que conta não é o tamaÍlho do
'

investimento, mas a e$colha de um bom Fundo.
'No Fundo 'Crescinco 157, todas as "

inversões são /cuidadosamente administradas.
_s.ua carteira reúne ações de 'mais dé 80

,empresas de diversos setores da econorriia -

toçias elas dinâmicas'ê sólidas.
'

/

CONVITE MISSA,-

A Fam(lia da sempre lembrada

Vva EROrIDES MOELLMANr�; DE SOUZA (Tida) \
,

�"
'

'

'F'UNDO CRESCINtO 157

�GRUPO UNIÃO DE BANCOS

Convida paren.s, �migos e pp�. �e: sua rel•.;6es
para 'a assistirem à' missa de 300., que mandam cei!,
brar no dia de hQje, às 18 hrs, na C�pêla do Asilo doS'
Velhos_, ,

Fpolis,06/08/74

.... ',

'�
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o
.desmatamento
desordenado

muda, a
, .

txusasem
·serrana

Há quinze anos, � frequente neve que caía sobre
a região do planalto Serrano era', segundo a popula­
ção de São Joaquim, o resultado da maior concen­

tração florestal que existia no Estado de Santa
Catarina. Hoje, o planalto está sendo transformado

. em zonas áridas e perdendo a imagem que se cons­

tituía na sua maior atração turística. O corte de­
sordenado de pinheiros e a ausência de fiscalização
por parte dô IBDF junto iti serrarias, são os

maiores pecados que se cometem contra uma

região que estaria nos planos do Governo Federal

para sediar o parque nacional de reflorestamento.
Sem neve e sem 'turistas, a população de S. Joa­

quim culpa' as 'autoridades por não tomarem pro-
vidências contra o abuso que se' verifica nas serra­

rias que cortam árvores em demasia.

I

Em setembro de 1957, ocorreu uma co da região serrana.
.

nevada em São Joaquim. Na época, o Para os adeptos dessa última corren­

fenô�no assombrou a toda a popula- te, a derrubada dos pinheiros provoca
ção, antes acostumada com os perío- alterações fundamentais na ecologia e

dos cíclicos da neve, sempre em junho, no clima do planalto eatarínense. Nes­
ou julho. No entanto, daquele ano sa linha' de pensamento, as enchentes
para cá, os ciclos hão mais se repetiram de março deste ano, e mesmo a de fe­
com regularidade, havendo inclusive vereiro de 71, que iniciou a destruição
alguns anos em que não houve neve, à de Lauro Müller, foram provocadas
maior motivação para o� turistas visita- pela ausência de vegetação nas margens
rem as terras joaquínenses no inverno. dos rios da serra, o que fez com que as

Muitas explicações surgiram para o

fato, mas nenhuma com base suficien- águas da chuva descessem descontrola­
te. Somente algum tempo depois, cOIJl damente, não tendo mais o suporte
os alertas que se ,fizeram, sentir em natural das árvores em sua descida. Os
todo o país, é que a verdadeira cusa foi rios com nascentes nas encostas trans­

descoberta. Descoberta mas não susta- forrnam-se em verdadeiros caudais,
da. E hoje os campos de São Joaquim sem o freio da vegetação ribeirinha,

, �tão completamente devastados, sem que desaparece no verão, após um pe­
Pinheiro, restando apenas os "recor- ríodo de desmatamento do pinheiro.
tes" -

b é
' .

, as so ras, os restos, a madeira Para que caia neve, necessano a

antes não aIXoveitada., existência de uma série de fatores: frio
AS ALTERAçõES. 'de' zero grau, tempo nublado, 'e um

Alguns habitantes da cidade são de pouco de chuva momentos antes da
OPinião de que odesmatamento'não é queda da temperatura. Esses, no entan­
a causa última da mudança da tempe- to; não são suficientes, se o clima tem

ratur� no planalto. Entre esses, está o sua composição mudada, impedindo a

prefeito, Sr. Egídio Martorano Neto, queda da temperatura. E o que aconte­
que acredita em outros fatores, tais ce com a derrubada dos pinheiros.
c�mo poluição, astrologia, ou expio- Durante milhares de anos, o planalto
�s solares. Para ele' as reservas de adquiriu suas características com a

Plnh'
,

,

erro existentes nos campos do mu- influência da vegetação predominante
nlcíipio .

d· Edama são enormes e o atual na região. m poucos anos, em nome

esfalque não é suficiente irara provo- de uma indústria extrativa, todo esse

�r. as alterações imaginadas pelos eco- 'equilíbrio foi alterado, provocando o

ogIstas. Nesse argumento otimista, a que se vê atualmente' nas ruas de São
neve.' La
d .

ainda é esperada, e com ela, os Joaquim, e mesmo ges, ou outras

eSClJados turistas. 'cidades serranas: em pleno inverno, um

In �a�a outros, que são, a grande sol "de rachar", e os habitantes em

�orla o desmatamento é a maior mangas de camisa. A neve é apenas
causa da pouca neve em São Joaquim, uma lembrança quase que já remota,

� �� grave. No municípió, são 60 mas ainda esperada.
delreuas que diariamente derrubam O REFLORESTAMENTO

OS •

PInheiros com as "serras-fitas", o Uma vista ao interior do município'
� �umenta assustadoramente as esta- de São Joaquim permite dar uma idéia

á
shcas referentes ao número de da fúria devastadora que atinge as

:;;or�s cortadas" e transformadas em madeireiras; que já estão indo até os

vel�lra,:.a gr�nd� fonte .de divisas. A· mais difíceis locais, onde se localizam,

está PUsagem dos cartões-postais já pínheíros antes rejeitados. Como as

trada�da vez�rnais difícil de' ser encon- melhores espéciesjá foram derrubadas,

'Il'i '. num por de sol, um pinheiro em restam somente duas opões às indús­

�Iro plano, e uma flor�sta deles trias extrativas da madeira: aproveitar
atrás, formando um quadro típi- os "recortes", ou as toras velhas, corta-

-e
Ó

l." ".
,

".S
'

=-t, :,Ik,_�, f.

�\i

"
.

das quando do aproveitamento do pi- cannnnos, verdadeiras picadas abertas
nheiro nativo. nos campos e florestas locais:

" Os "recortes" são os pinheiros no- Mesmo com essa política, ainda é

vos, nascidos após a derrubada dos na- grande o número de serrarias, com

tivos, aqueles que atirigiam um diâme- grande' contingente de operãrios, que'
tro fantãstico, em que 18 homensnão cortam o pinheiro: E, o que é mais
eram capazes de abraçá-lo. Com a grave, sem reflorestar, o, que se consti­

extinção dessa espécie, aos poucos a tui na maior queixa da população de
árvore fraca, de tronco fino, começou

-

São Joaquim. Estudantes universitários
a predominar nos campos, sem a vege- com família residente na cidade co­

tação rasteira que encobria os troncos,. mentaram que a situaão é até curiosa,
e que impedia a passagem dosraíos do com respeito ao reflorestamentó. "A
sol. São os nascidos após o gradativo lei federal exige que a cada árvore der­
corte dos velhos pinheiros, robustos e rubada, duas sejam plantadas. Até aí,
milenares. 'São os recortes, que forne- tudo certo. Acontece que a lei não
cem madeira não tão boa como os na- obriga o plantio no mesmo local da
tivos davam. derrubada. Dã-se então o seguinte: mi-

A outra opção, muito utilizada por lhares de pinheiros são cortados aqui, e
serrarias que esperam melhores preços o reflorestamento é feito no Paraná,
para as toras, consiste no aproveita- ou no Rio Grande do Sul. Com isso,
mento das partes antes rejeitadas do nossos campos vão se tornando cada

'pinheiro nativo, partes cheias de nós. vez mais áridos, afastando de uma vez

Como no momen to os preços das toras a possibilidade de nevar na região",
não estão em boa fase - antes, uma ,A AJUDA DA GRALHA,
boa peça chegava a Cr$ 3 mil -, e não Tal situaçãO' é confirmada pelo pre-
compensa derrubar pinheiro, os trato- feito Egídio Martorano, o qual afír­
res se limitam a rebocar as velhas toras mou que já está mobilizando os pode­
abandonadas, entregues, ao apodreci- res municipais, no sentido de desenvol­
mento, até os velhos caminhões das ver gestões junto ao Instituto Brasilei­

serrarias, que , lotados, percorrem ro de. Desenvolvimento Florestal -

IBDF - para obrigar a plantação no

mesmo local da derrubada. "Caso con­

trário, de que adinta reflorestar? Em

alguns anos, nossos pinheiros desapare­
cerão, nossos campos ficarão vazios".
Disse Martorano que a extração da
madeira é a principal fonte de divisas
do município, contribuindo com 70%
para a renda do teM.

,

:.:. Apesar disso, comentou o prefei­
to joaquinense, "temos pinheiro ainda
por mais 10 anos, cortando dia e noite,
na mesma intensidade verificada
agora". Para ele, esse fato justífica seu

otimismo no futuro da madeira de seu

município, mesmo sabendo que do
ano passado para cá, mais de dez serra­

rias instalaram-se em sua ' área; "o
que é muito normal, pois como já
frisei, temos pinheiro de sobra ainda
para cortar".

Embora à lei não obrigue plantar no
mesmo local da derrubada, a falha é
corrigida pelo lento trabalho da gralha,
velha habitante das paragens serranas.

Sendo uma ave que se alimenta do
pinhão, quando carrega a pinha em seu

bico, começa a deixar cair o alimento
de grandes alturas. Ao cair, o pinhão
penetra na terra, dando origem a mais
um pínheíro, Essa, inclusive, é a expli­
cação para as enormes reservas que
existiam nos campos serranos, e ainda
existem, embora de forma mais espar­
sa, em outras regiões do planalto cata­
rinense,

O TURISMO SEM NEVE
O desmatamento sem planejamen­

to, como se vê, é o grande responsável
pela. mudança no clima de São
Joaquim. 'Os mais velhos habitantes
lembram-se ainda dos tempos em <i.u�
ao redor da cidade era comum ver-se

árvor.es enormes, caracterizando perfei­
tamente toda uma região. Quem chega
lá agora, no entanto, só vê os campos
lisos ao redor, cheios de pedras, o que
aliás é outra característica, do planalto.

"Não há estrada que fique conservada,
pois não há material pira tal. Somente
pedras, num solo altamente anti-meca­

. -nizãvel, onde é raro encontrar-se um

trator arando a terra.
ESte ano, segundo a Estaão de ,

Meteorologia do Ministério da Agricul­
tura, situada no Morro 'da Bela Vista, a
temperatura mais baixa foi de 1,8
g!aus negativos, registrada dia 3 de ju-
nho. Nos termômetros dos habitantes

,

da cidade, porém, "jã marcamos até 8
negativos" tendo até os jornais dado a

notícia com destaque". Para a encarre­

gada da Estação, entretanto, tais notí­
cias não procedem: "Eles colocam os

termômetros sob a geada, e, nessas cir­
cunstâncias, só tem que baixar bastan­
te", \

-

Mesmo assim, sem baixas tempera-
turas, ainda há possibilidades do desen­
volvimento do, turismo sem neve em

.

São Joaquim. A cidade tem todas as

condições para receber visitantes, ten­
do belas paisagens, bom clima, ambien­
te calmo, principalmente em.janeiro e

fevereiro, na temporada da maã. A
prefeitura tem planos de construir um

hotel-fazenda, onde os turistas terão à
sua, disposição os confortos de um

bom hotel, aliados à aventura de viver­
se numa legítima fazenda serrana,

acompanhado da genuína comida inte­
riorana: o churrasco,

Para Martorano, tais projetos são

apenas decorrências da necessidade de

'ampliar a faixa de recursos do municí­
pio, pois ii madeira, com 70%, ainda
será,· por muito tempo, a principal
fonte de divisas, Para a-população, que
passa oito meses do ãno sem movimen­
to na cidade, o turismo é a última solu­
ção, pois 'em pouco tempo, segundo
eles, "'os pinheiros terão acabado, e só
nos restará a exploração do clima de
montanha que temos aqui por cima, já
que de litoral o pessoal anda meio far­
to. Isso aqui ainda é um pouco novida­
de",
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Blumenaú ainda

não conhece

a vida noturna
Por tradição, o blumenauense
ainda tem o hábito de dormir
cedo e acordar de madrugada,

a cidade tem tudo para
contar com uma vida noturna.

autêntico que rareia dia a dia, nem se- rido. Me'imo assim, de quando em quan-
quer toma conhecimento dos novos pon- do, referia-se, em sua coluna, '�s noites
tos. a verdadeiro boêmio, aquele homem polares, as mais longas do ano ".

'

,

que só admite o bar como o prolonga- a BAR DA SALVAçÃa
mento dó lar, aquele local sossegado, esquecendo as duas boates do centro
com mesa e cadeira, sem bossas de estilo, Hum Pá Pá e La Rond 2 . muito pbUCO
onde o sujeito entra numa conversinha frequentadas, só restam aos mais jovens
mole - diz-que-diz e não-diz-nada - e per- dois e três bares e algumas lanchonetes.
manece por horas a fio, sem sentir o fluir Embora únha se ttansformâdo na nora
das horas:No momento, por incrtvel que paixão dos habitués, o bar do Peter, si.
pareça,' a cidade só conta com um e tuado entre a rua 15 e a sete de setem-

outro local que atravessa a noite, mas bro, possui um 'grave defeito,' porém
que multiplicam a sua atividade venden- sanável: não passa ,das 10 da noite. a
do pão e leite... Considerando que ofre- local reúne tudo de agradável: a sala não

quentador 'da noite é um exigente por' _ muitc ampla, mesas e cadeiras simples,
excelência, as casas não satisfazem nos quadros humoristicos em alemão, e qui-
requisitos: além de obrigar o freguês a tutes especiais exclusivos da casa. Peter,
abanear-se em incômodas banquetinhãs '�m alemão simpâttco, defende este

fá-lo compartilhar, mesmo'por instantes, ponto de vista:'
'

com tomadores de, média com pão e - Praticamente trabalho sozinho. Le-

Blumenau (Sucursal) - Aexempto de

quase todas as cidades catarinenses, Blu­
menau também não tem vida noturna.

Embora possua bons bares na rua cen­

trai, ótimos restaurantes ttpicos espalha­
dos 'por toda a cidade, um navio turts­
tco e duas boates; nada impede 'que de­

pois da meia noite todos se recolhãm a

um justo, merecido e sossegado descanso.
após um dia febril de trabalho.

as últimos baluartes da noite blume­
nauense

,

.' dois bares da rua quinze -de
novembro, vizinhos um do outro - per­
manece'm abertos até às duas da madru­
gada em temporada de verão, quando o

chope deixa de ser um simples prazer e
um acompanhamento necessário' para se

transformar .num lenitivo obrigatório.
Estes locais- Michel e Cine Bar - são 'con­
siderados pêlos notivagos com hora mar­

cada para consumir' seu' chope como a

"salvação 'da lavoura ", mas após às duas
horas, não raro os boêmios inveterados
deixam o ponto de encontro e vão se

lamentar rodando em v{ío pelo centro e

bairros para, contrariados, aceitar a única
solução: um sono tranquilo e reparador
no aconchego do lar, doce lar.

t

QUESTÃa DEESTIL'O ___

Nos últimos meses a vida na noite
blumenauense se alimenta de duas novas

presenças: os "traillers" - onde a cerveja
vemem lata! e o prato maior ti o hambur­

ger - e as lanchonetes. Todavia, o verda­
deiro levantador de copo, -o bébedr

manteiga. vanto cedo, faço compras, eu mesmo

atendo os fregueses. Dal' os motivos de
não prorrogar o expediente noturno.

. Peter possui opiniões muito eepeetats:
Mesmo s-abendo dos esforços da Comis­
são de Turismo em-atrair mais visitantes,,

ele prefere ficar com seus fregueses habi­
.' tuàis. -' Turista é exigente demais. Está
sempre a reclamar, encontrando defeitos
omJe eles não existem.

as frequentaâores de seu bar, III{ ver­
dade, são' todos unânimes em louvar a
excelência do chope. Dizem que "o ale­

ftlIÍo tira o chope com um tremendo ca­

pricho. Parece até que está acartciando a

mulher amada ".

./'

ASNaITES paLARES
Para os notivagos. a rua 15 de No­

vembro, velha e principalartéria da cida­
de, já teve o seu passado 'de glória. E o

quartel da velha guarda instalava-se num

velho prédio, hoje o majestoso Albor. a
. "Polar", bar de espelhos em cada canto e

n.esas redondas, não sabia expulsar fre­
guês. Seu proprietário, Sant'Anna, pela I
madrugada, preparava uns bifezinhos na

chapa que sem custar um tostão a mais
auxiliavam os frequentadores a resistir à
longa jornada. Um cronista, Mano Jango, �

unca teve naquele ponto à seu prefe-

·Ontem,
urna got� n.o oceano

.

.. HOJe Integrada
·a um oceano de gotas"

Mudamos o simbolo.
Sempre estivemos de olho em Santa Catarina.

Finalmente conquistamos o território Barriga Verde.

Conseguimos com o nosso 6, envolver o Estado e o

coração dos Catarinenses, com uma programação
NACIONAL.

Ai esta o novo símbolo da Cultura.
51mbo'lo da integração da nossa terra com

a grandeza deste Pais.

Agora onde você estiver, estará também um

pouco de' nós, dentro do novo esquema
NACIONAL da REDE TUPI DE TELEVISÃO_ .

- �íe\��'\J�

-,

':..

,

tvcultura
canal6
Florianópol is '.

IlHA DE SANTA'
I,

Interiorização do ensino e o'
,

fortalecimento das fundações
são metas de Konder Reis

Joinville

cria fundo \

à decoração
natalina

Durante a audiência.
que o Prefeito Pedro Ivo,
de Joinville, concedeu aos

membros da diretoria do.

\

Clube dos Diretores lojis­
tas de Joinvílle, ficou acer­

tada a criação de um fun­
do especial para a.obten­
ção de recursos destinados
li ornamentação de Natal
da cidade.

O "Fundo de Decora­
ção Natalina" será uma

conta especial a ser aberta
na rede bancária local, pa­
rá a qual serão canalizadas
as contribuições do empre­
sariado joinvilense com a

taxa mínima de Cr$ 50,00
mensais. No final do ano,
com dotação da conta, a

Prefeitura" que incluirá
também sua participação
fmanceira, procederá a ins-

. talação de decoração espe­
cial nas principais ruas do
centro da cidade e ainda
nos bairros.

Nos próximos dias d�­
verão ser distribuídas caro,

tas-convites expondo o
. \

funcionamento do "Fun-
do", os objetivos da cam­

panha e pedindo a partici­
pação, de todos.

APOIO

Os membros da direto-
.

ria do Clube de Diretores

Lojistas demonstram vivo
interesse na instalação e

funcionamento do Fundo
de Decoração Natalina,
através do qual, acreditam
os lojistas, a comunidade
terá condições para uma

decoração de Natal condi­
zente com o seu progresso
e sua projeção de cidade
no cenário nacional. :,

Tubarão (Sucursal) - O Senador Konder Reis
disse em Tubarão que o fortalecimento das fun­

dações educacionais e a interioriz�çã.o �o ensino
superior constitwrao as metas pnncipais de sua

ação de Governo !la campo edu�ciona� Revelan-
, do sua preocupaçao com o deficit de mao-de-obra

especializada em Santa Catarina, o futuro pover­
nador adiantou que este problema merecera toda

á atenção de sua administração e que pre�sará
contar com a participação efetiva da comuntdade
e empresas para solucioná-lo. ,

- Eu entendo que educação é meta prioritá­
ria, e na versão preliminar de minhas diretrizes
admínístrativas, já do conhecimento do Presiden-:
te da República, consta como uma das priorida-

des, acentuou o Sr. Konder Reis_
. Segundo o Sr. Konder Reis, entre as metas

prioritárias que serão executadas no Sul do Esta­
do pelo próximo Governo destacam a constmção
e recuperação de rodovias, o desenvolvimento da

educação e a recuperação do setor agropecuário
que foi castigado pelas inundações de março.
Afirmou, entretanto, que primeiramente "vou

chegar aos meus companheiros de representaçãopolítica nos municfpios um formulário para quecada um desses municípios, através do seu Prefei­
to e dos líderes arenístas credenciados, possa fa- ,

zer presentes suas reivindicações e, inspirado nes-
'

te depoimento, é que vou redigir em caráter defi­
nitivo o projeto administrativo. Haverá: muito o

que contentar Tubarão".
O Sr. Antônio Carlos Konder Reis frisou que

a reinclusão da BR-282 no plano prioritário do
Ministério dos Transportes não prejudicará o iní­
cio das obras de construção da BR-475, que liga­
rá Lages a Tubarão.

- Não vejo nenhuma relação que cause efeito­
entre a prioridade que se concedeu à 475 e a
outra que a imprensa noticia, que foi restabeleci_
da para a 282. Santa Catariná é um Estadn na

direção Leste, em leque, se abrindo para o Ocea­
no Atlântico e a complementação natural da
'BR-2.82 na trecho Lages-Campos Novos e da
BR-470, no trecho BR-116 até São Miguel do
Oeste com a existência' de três ou quatro estradas
federais de primeira classe, uma delas será a
BR-475 e a outra. certamente. a BR-282.

Paulo Aguiar vê a situação
das rodovias no Norte de se

Estiveram em Jaraguá do Sul o Secretário dos Também a fim de inspecionar obras da rod�
Transportes e.Obras Paulo Müller Aguiar e o dire- via que ligará São Francisco-Ubatuba e Enseada,
tor do Departamento Estadual de Estradas de esteve naquela região o titular da Diretoria de
Rodagem engenheiro Ernani.Santa Rita, onde ins-

. Planejamento da' Secretaria dos Transportes, en­
pecionaram obras' da rodovia que ligará Jaraguá à genheíro Marcus Rovaris. Tal estrada está sendo
BR-IO!. A rodovia que teve sua implantação ini- construída num convênio entre o DER e a Petro­
ciada este ano, no momento está em fase de colo- brás, devendo possuir 18 km de extensão e ser

cação de instalações fixas que permitam sua pa- pavimentada. Servirá para uma ligação entre a re­

vimentação e terraplanagem em cerca de 2 km, finaria da Petrobrás situada em Enseada, com o

nas imediações de sua ligação com-a BR-lOl, sen- porto de São Francisco, sendo que na convênio
.

do que informa-se que as obras de terraplanagem deterinou-se que toda a parte de betume ou mate­

exigirão muita paciêncià e, por isto, um pouco rial de construção para a execução da estrada será
mais de tempo, tendo em vista o terrenó consti- fornecido pela Petrobrás, cabendo ao DER parti-
tuir-se em banhado. cipar com pessoas, e equipamentos.

I

mil
J
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(J Colisão causa

dois feridos
Duas pessoas saíram feridas de uma,

colisão ocorrida entre três veículos, on­
tem, na rua Leoberto Leal, em Barreiros,
às 8 horas.

'
"

Quando desviou da camioneté Brasília
AB-5603, dirigida por Ivete Pazzini
Pitol, que tentava retornar fazendo um
balaá iniciado no acostamento, o Volks
AB-5576 colidiu com um ônibus da em­

presa de Transportes. �?letivos Biguaçu,
de plac�s JI--O�8�, dirigido por José Soa­
res. Apos a colisao do Volks com o ôni
bus a Brasília ainda colidiu com a traseira

do 'Volks. Em consequência saíram feri­
dos Júlio José M: Baixo, "motorista do

, ,Volks, em estado grave, e,uma passageira
.

do ônibus, Orlandina de Souza, �7 anos,
com escoriações leves. \

Duas mortes
em Itajaí "

Itajaí (Sucursal), - Valdir Bonifácio
Pereira foi assassinado às 23 horas do últi­
mo sábado, na localidade de Morro Corta­
do" na periferia da cidade de Itajaí, com
dois tiros de revólver, ° autor do crime
Gerei de Andrade, de 26 anos, mais se�:
primo, Wilson Costa.motorista dó táxi

que levou Gerei .até o local do crime e lhe
emprestou a arma" ap}esentaram-se na

manhã J de ontem na Delegacia de Polícia
de Itajaí, acompanhados pelo advogado.
Os dois tiros, disparados após uma curta
discussão, causaram a morte instantânea
de Valdir Bonifácio.

'

ATROPÉLAMENTO
Quando tentava atravessar a rodovia

,.,1, ,BR-101 às 14 horas de ontem, na locali­

: dade de Cabras, município .de Penha,

")'
Manoel Alexandrino de Souza, de 74
anos, foi colhido pelo Volks de proprieda­
de de Ouvídio Buslardo, de 26 anos, so­

l frerido morte instantânea.'

, I
I'

!
I

, i
,

!,
"

Industrial
,

sequestrado
Desconhecidos armados sequestraram

ontem em Buenos Aires um dos principais
dirigentes do grupo dé alfaiatarias "Cer­
vantes" e da organização financeira "Cré­
dito Universal".

José Rodriguez Vazques, de 67 anos,
foi retirado a força de sua casá, no bairro,
de Palermo, por dois desconhecidos arma­
dos que o obrigaram a entrar num veículo
e fugiram a toda velocidade.
, Fontes policiais 'disseram nãó saber se

se tratam de guerrilheiros ou de delin­
quentes,�omuns.

Cerca de CR$ 13
mil em multas

181 veículos �Ml

multadosemumasémana, com
uma arrecadação de

Cr$ 12.743,00 para o Detran.

Tendo em vista o que estabelece o

parágrafo IV do Art. 199 do Regulamen­
to do código, Nacional de Trânsito e para
que o multado possa se beneficiar com o

Art. 217 que dispõe sobre o prazo para
interposição de .recursos contra a decisão
da Autoridade, o ldepartamento Estadual
de Trânsito -'DETRAN -, comunica que
no período de 07 a 14 de julho, foram
multados os seguintes-ve ículos: ,

Multas de 10% do salãrio-mfnimo -

Cr$ 35,00 - AA-0105 AA--0127
AA-0322 AA-0431 AA--0443 AA-
0582 AA--0605 AA--0997 AA-ll11
AA-1222 AA-1321 AA-1950 AA-
1984 AA-2214 AÁ-2821 AA-301O
AA-3188 AA-3634 AA-3905 AA-
3940 AA-4118' AA-t1273 AA-43'74
AA-4567 AA-4580 AA-5163 AÁ-
') 492 AA-5566 AA-5587 AA-ó151 .

AA-6095 AA-6772 AA-7G5-8 AA--
7377 AA-7580 -AA-7722 AA-7786'
AÁ-7885 ÁA-7990 AA-824í
AA-8247 AA.=-9017 AÁ-90S'O
AA,-9206 AA-9363 AA-9727,
AA-9916 AA-9979 AB�0233)
"AB-0319 AB':"'0376 AB-0383
AB-,03'83 AB--O'798' AB-0892
AB-1036 AB-I036 AB-1339
AB-1644 AB-1941 AB-2017
AB-2051 AB'-,2725 AB-3020
AB-3330 AB--:3363 AB-3496
AB-4185 AB-4242 AB-4261
AB-4342 AB-4455 AB-4625
AB-4642 AB-4943 ÁB-5033
AB-5073 AB-5202 AB-5273
AB-5287 AB-5452 AB-5537
AB-5668 AB-5733 ABl..5984
AB-6133 A,B�6134 AB-6134
AB-6'134 AB-6138 AB-6225
AB-6431 AB-6546 AB-6717/
AB':':_6742 AB-6790 AB-6874
AB-6897 AB-6994 AB�7187
AW -0258 AW,-0457 AW-0566
AW-0914 AW-0914 AW-0914
AW-1171' AW-1276 AW-1315
AX-0121 CE--0776 CM-0059 0261
(lambreta).
C !1ultas de IS% do salário-mfnimo' -
r.p 53,00 - AA-0723 AA-6860
AB-1745 AB-4535 AB-4975
AB-6677 '

"

'C
Multas' de 20% do salário-mínimo, -

r$ 70,00 _ AA-0053 AA-1l47

1A-5806 AA-6179 AA-9733
B-0589 AB-1542 AB-1829

1B-194l AB - 3496 AB-3953
B-41185 AB-5328 AB-5401

AB-6848 AB-6874 AB':"'6963
AB-7058, AB-7285 AW-0210
AW-1098 CE-0088 CE--0175 CE--0788

'�;r��ltas de, 40% do s3lário-mínimo -

A 40,00 - AA-0818 AA-1352

ABA-7477 AB-1.765 AB-5468
--6006.
Multas de 50% do salário-mínimo -

. I

Cr$ 175,00 AA-0010 AA-012l
AA�0145 AA-0193 AA-0377'
AA-0443 AA-2702 AA-3229
AA-4348 ,AA-49l2 AA-4966
AA-'8256 AA-'8516 AA-9704
AA-9956 AB-1289 AB-4417
AB-4578 AB-4848 AB-4958
AB-5747 AB-5773 AB-6417
A B - 6 8 6 1 A 13 - 6 9 8 7 A B - 8 640
AW-0583 AW-0914 CE-0578
AX-0002.

Multas de 100% do salário-mínimo -

Cr$ 350,00 - AA-2894 AB-3583.

Detran dá

início a
\.

distribuição
de placas

o Departamento Estadual
de Trânsito'

iniciou on tem a

distribuição
de "placas
eduéa tivas

"

aos 21
estabelecimentos de

ensino que
participaram recentemente,

através de seus

representantes,
do curso sobre

"Orientação sobre Educação
de Trânsito"

- ministrado a professores
,

do ensino bâsico..
As placas'

- segundo o. cornel
A linor Ru thes,

'

em :z?�a distribuida
a tmprensa

" -

- serao

de grande utilidade,
pois deverão

ser colocadas defronte
aos estabelecimentos

de ensino a fim
de que possam

alertar os motoristas
da movimentação de escolares,

Crime 'no aterro

,

ainda semsolucão

o que virá

proporcionar
melhores critérios
de segurança".

Os estabelecimentos
de ensino interessados

em adquirir­
essas placas
deverão se

dirigir ao Serviço
de Campanhas'

J Educativas doDetran.

Para o delegado,
"um caso

realmente diftcil",
Aguarda-se o laudo

.

J' do Médico Legal. ,

do. Com isso, oficialmente ainda não se

sabe o que realmente causou a morte de

"Juquinha": se os ferimentos que apre­
sentava no rosto ou asfixia pela areia com

que o assassino cobriu-lhe o rosto:

Continua sem 'solução o crime pratica­
do no aterro da Baía Sul na madrugada da
última quinta-feira. O corpo de Lauro,
Simão, de 54 anos, vítima do assassinato,
foi sepultado no, último domingo, por
uma senhora -proprietária de',uma casa

onde' "Juquinha" trabalhou algumas vezes Referindo-se aos trabalhos que a Dele-
Como jardineiro. gacia está desenvolvendo.vó delegado Jor-

Os policiais da Delegacia, de segurança ge Cesaf Xavier disse: '

Pessoal continuam ínvestígando o caso, ,,- Estamos agrupando todos os dados, II

'com a maior diligência possível. Todas as todas .�s informações. Foram suspensas
forças estão sendo mobilizadas. Todo o todas as folgas dos policiais e fora o tem­

quadro de agentes, comissários, enfim" po que gastamos 'corri os despachos ;or­
toda a equipe da Delegacia está trabalhan-. 'mais da Delegacia, todo o restante é ocu-

do no caso. Qualquer pessoa que tenha pado com .o crime do aterro. .Mas, até
tido a menor relação possível com' a víti- agora, continuamos sem nada relevante,
ma, qualquer fato que possa ter alguma embora estejamos nos prenden_do a tudo.
relação com o caso, qualquer objeto, e chamando muitas pessoas para depor;

'

qualquer coisa que de uma forma ou de Sobre as perspectivas do caso, com um
'

outra possa ajudar em algum ponto da in- jeito desolado ele afirmou:' (
vestigação está merecendo toda a atenção ',-' Estamos diante de um caso realmen­
da polícia, como se fosse a única' pista, te diffcil. Mascontínuaremos trabalhando
como se fosse a certa, a "capaz de desven- até .uma resposta convincente.

'

dar" a névoa de mistério que en�olve (I Lauro Simão, segundo que-foi apurado
assassinato de "Juquinha". Contudo, até 'pela polícia, teria visitado um cunhado
agora, tudo continua como no começo, .morador do' município de Celso Ramos,
com exceção do. cansaço dos policiais, nos dias que precederam o seu "assassina­
que estão trabalhando em ritmo contf- ,tq. Por isso esse cunhado de "Juquínha"
nuo, sem folgas, sem licenças, sem descan- foi convocado para depor nas próximas
soo

'

'horas, a fim de esclarecer o dia e hora '

LAUDO exatosda partida de "Juquinha" da sua

O laudo pericial do Instituto de Identi- casa, seu destino, e suas prováveis inten-

fícação Médico Legal ainda não foi libera 'ções,
'

seu escritório ou residência
na rua-coraçâoda cidade

Dario
,

sobrevive- a

o teto cedeu ao peso dos automóveis

Edifício cai no
centro de Miami

Um prédio de três andares' desmoro­
nou ontem no centro de Miami causando
a' morte de pelo menos dua� pessoas.
Nove' ficaram feridas, enquanto que
outras 'encontram-se presas entre os des­
troços do edifício, O teto cedeu ao peso
dos carros estacionados sobre ele e ao

,

desmoronar, jogou -escombros dentro' dos­
escritórios nos andares abaixo.

As autoridades afirmaram que' não
pude�am estabelecer contatos com quatro
ou cinco pessoas presas, embora tema-se

que haja outras sob os destroços. Segundo ,

o chefe dos bombeiros de Miami, "a ope­
ração de salvamento apresenta grandes
problemas, já que uma parede está prestes
a cair. Ela poderá cair a qualquer momen­
to, por isso temos que tomar muito cuida­
do".

As causas do acidente não foram reve­

ladas., o- edifício foi construído em 1925
como um estacionamento. Depois de rea­

.

lizadas as 'averiguações em 1968, assegu­
rou-se que o prédio possuía uma estrutura
própria para: servir-de estacíónamento.. -

"Vampiro" vai,
á julgamento

Kuno Hofmann, surdo-mudo de 41
anos, conhecido com o "Vampiro de Nu­
remberg", começou a' ser julgado ontem
em Nuremberg (Alemanha), pelo assassi­
nato de, um jovem casal e tentativa de
homicídio de um vigia de oemitério.
° réu, de barba e cabelos longos, de­

clarou-se culpado dos crímes.e admitiu ter
violado os corpos de pele menos

êü

mu­

lheres 'que aguardavam sepultamento, ge­
ralmente sugando sangue. O juiz terminou"
a sessão inicial depois de duas horas para
considerar uma alegação dos advogados
de defesa de que Hofrnann é mentalmente
incapaz de ser submetidó a julgamento. °
'juiz deverá anunciar sua decisão hoje.

'

,

° réu viveu apenas cinco anos ,em ,,:

liberdade desde seus 17 ano, tendo passa.
do o restante em prisões ou hospitais
mentais, disse seu advogado,

'

Os observadores do Tribunal de Nu­

remberg disseram que Hofrnann olhava

ínexpressívamente durante o julgamento e

não reagia aos sinais de mão de seu intér­

prete.
, Ao testemunhar para a defesa, um

psiquiatra alegou que Hofmann desenvol­
veu uma psicose durante os ,IDlOS que';
'esteye preso e necessita de tratamento
mental. Mas para um médico da prisão, o

'

I réu era "completamente capaz de conver­

sar" embora tenha ''uma estrutura anor­

mal de personalidade".
Ele é acusado de assassinar em maio

,de 1972 um homem de 24 anos e sua

namorada de 18 anos, que estavam senta­

dos em seu carro numa estrada próxima li:

Nuremberg. Além disso, ele é acusado de
tentar assassinar um vigia de cemitério

, que o surpreendeu num necrotério. '

Depois de sua prisão, Hofmann fome­
eeu às autoridades. declarações detalhadas
sobre suas incursões noturnas ao cemité­
rio onde violava corpos de mulheres.

Ao
I

descrever estes íncídentes, os jor­
nais alemães apelidaram Hofmann de

"Vampiro do Patinete Vermelho", em

referência a seu veículo de fuga.
\

SSS qualifica
I

mão de obra
Á Secretaria aos Serviços Sociais está

desenvolverido no Educandário Santa

Catarina, São José, cursos de datilografia,
carpintaria e auxiliares do lar, destinados
à qualificação de menores. Os treinamen­

tos serão encerrados no próximo mês de

novembro e decorreu de acordo firmado
entre o Educandáno Santa Catarina, Fun­
dação Nacional dê Bem Estar do Menor,
Plano de Prevenção da Marginalização do
Menor e Legião Brasileira de Assistência.

A Secretaria dos, Serviços Sociais está .

, ministrando também, juntamente cC!m a
.

Cohâb/Sf' um curso de vítríficação, deco­
ração de porcelana e trabalhos em argila,
para 20 crianças éntre 12 e 18 anos. °

'

local das aulas é o Centro Comunitário do
Bairro Bela Vista, em Barreiros.

São os seguintes os cursos ministrados
,

no Educandário: Auxiliares do Lar, que
'tem por finalidade capacitar menores do
sexo feminino, na faixa etária de 14 a 18
anos, para o trabalho de empregada do­
méstica; Datilografia, que capacitará 26
menores do sexo masculino entre 16 e 18
anos, todos pertencentes àquele Educan­
dário e comunidade periféricasjCarpinta-:
ria, para 18 menores com idade que varia
entre 13 e 15 anos, vinculados ao estabe-
lecimento. \

.EdifíciQGovernador
FELIPE SCHMIDT

rua Felipe Schmidt,
esquina rua Pedro Ivo

,

_" .. A'ntedipe-se cio -proqre s s o, venho morar

ou troba/liar no centro político, comer­

cíal , íinonceíro e se.ntimentol do ilho,
perto dos repartições, dos bancos e do
comércio principal.

""',_VALORIZAçÃo;
CONFORTO
E BELEZA

... Escadas com pis� de pavif/ex'

t
Hall social com "/:;;50 de mórmore
Salas com tacos de canela e peroba
Hall de escadas r:om piso poviflex
Banheiros com piso de ozu/e;o
vitrificado

t
Boxes de acrílico
Pintura interna em plóstico lavóvel
2 rápidos e modernos elevadores

f

, -

todos OS apartamentos de frente
com ou sem garagem

- salão de festas no último andar

\ .

.

mais uma

transfusão
o menino'leucêmico
DarioManequini,

de 4 anos, foi submetido
,

on tem à' quarta
transfusão dêsangue
por determinação do

'

Juizado deMenores
de SãoPaulo.

D garoto sofre de
leucemia e o tratamento

está sendo feito
contra a vontade
de seus pais que,
por pertencerem a
seita "Testemunhas

<de Jeová"
, 'Ião deram autorização

para as transfusões.
Segundo alegam, receber
sangue alheio impede

que as pessoas
tenham vida eterna

Sobe a 517
o número de
mortos em

, Bangladesh
Asautoridades '

de Bangladesh
informaramsobre

a morte de niais 119
pessoas das regiões

atingidas pelas inundações.
Com isto, ,

o total oficial das vítimas.
provocadas pelas águas

em 49 dias

consecutivos,
eleva-se a 517. '

Uma centena morreu de
cólera e 19 afogadas
nas zonas de Comilla

eMymensingh. -

As autcridaâes -

disseram que as mortes

provocadas diretamente
pelas inundações
elevam-se a 117;

o restante é atribuido
a uma epidemia de
cólera relacionada
com as inundaçõe s.

,\

VENDAS_: /

Ed. GOVERNADOR FELIPE SCHMIDT !mobiliária (ii)� Ltda. _

Incorpora'ção, Estabelecimentos josé Daux S:A. Com, Rua Deodoro, 22 - Soi� J2
CRECI nO 22 - CREA nO 755 D/Reg '2064.

"
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EXTRATO DO �ALANÇO ENCERRADO EM' 28-'06-1974

,.",

BANCO REAL S.A .

.

DEMONSTRAÇÃO DEI:.UCROS E PERDAS - 01-01-1974 a 28-06-1974

Cr$

. 341,850.000,00
. 176.490.250;41
518.340.250;41 ,

3.547.735.925,,53
97.205.084,64

3.644.941.010,17
3.389.692.257,48
1.408.668.906,61
8.443.302.17'1.,26
111.431.048,35

24.019.814.062,18

"�....".".._,�,.."..."..,.
TOTAL.... ..... . .... . .... .. ...•.•.. 33.092.887.535,20

José Carneiro de Morais
Diretor 2.Q Vice-Presidente

Flávio Magalhães Veras
Diretor-Gerente

c-s

180.000.000,00
127.684.155,68
307.684.155,68

1.276.241.325;47

64.409.000,00
328.636.671,80
168.451.876,69
1 60.168.359,65

.

1.997.907.23,3,61

251.080.086,06
18.162,578.148,68

RESULTADO PENDENl'E
'

.

. CONTAS DE COMPENSACÃ@ .. i' .

.
. -

.

Aloysio de Andrade Faria
D ireto'r - Presidente

Paulo Augusto de 'uma
Diretor Vice-Presidente

TOTAL :........ .. 20.719.249.624,03

PASSIVO

NÃO EXIGIVEL
Capital s •••••••••••.•••
Reservas e Fundos ...............•

EXISfvEL
.' Depósitos à vista .

Depósitos a prazo ; .....•.
'

..

Depósitos totais .

-

Outras exigibilidades .' ,

Obrigações especiais' .

í... .

.

RESULTA�O PENDI;NTE .......••...
CpNTAS DE COMPENSAÇÃO .

A T I V O

Cr$

'DISPONlvEl ,

(I:.TN,;,,272.291.381,00)
REAUzAvEL. .

Empréstimos: ! .

Bco. Central Recolhimentos '
.

Acionistas - Capital a realizar .

Departamentos no Pals .

Outras Contas .' .

Valeres e Bens .

'\'
� .

355.13Hl96,03

3.515.309:364,82
346.1 86.758,88

353.466,50
.

2.003.01.3.150,22
1.949.534.089,18
629.399.919,21

8.443.796,74�,81
256.482.403,60
17.657 .224�68

24.019.814.062,18

DÉBITO CRÉDiTO

DESPESAS OPERACIONAIS .

DESPESAS ADMINIS�RATlyAS .

AMORTIZAÇÕj:S " .

OUTRAS DESPESAS .

;.

Cr$

11,6.963.1 E>5,1.5
271.774:282,98 .

•

4.214.305,30
8'.420.195,45

401.371.948,88

23.867.966,23
.

,_

20.403.9Ó7,39
10.300.000,00

500.000,ob
21.910.000,00
76.981.873,62

José Carneiro de Morais
Diretor Vice-Presidente

-

DISTRIBUiÇÃO DO LUCRO
Reservás e' Fundos ',' .

Provisão de' Dividendos à razão de
12% a.a .

Gratificação aos Funcionários
'

.

Doação à Fundação Clemente de
Faria : �

; .• , .

Amortização ágio de inccrporaçâe . _ .

TOTAL : .. : ..........•...
,

REV!=RSÕES DIVERSAS .

RENDAS OPERACIONAIS : .

OUTRAS RENDAS ; ..

LUCROS' DIVERSOS .

'Cr$,
14.618.791,44

354.1.35.556,12
54'.822.338,83
54.777.136,11

IMOBILIZADO , . , ..

RESULTADO PENDENTE .

CONTAS DE COMPENSt.\ÇÃO ;

'\
TOTAL ,; ............• , ...•..

Aloysio de Andrade Faria
Illi(etor-Presidente

Paulo-Augusto de Lima
Diretor 1 •• Vice-Presidente

Luclnio da Cunha Baumqratz
Diretor-Gerente,

Rubens Garcia Nunes
Diretor-Gerente

Silvério Telles Baeta Zebral
'Diretor-Gerente

.-

BANCO REAL DE I.NVESTI·MENTO. S.À.

P A S.S I V O

NÃO EXIGIVEI!.
Capital

'

: .!
Re�ervas' e-Fundos ",' '.' .

EXIGIVEL
Depósitos a Prazo Fixo com ,Correçã.o
Monetária " .. _.' : "

Aceites Cambiais com Correçâo Me-
netária : .

RefinanCiamentos .

Obriqações em Moeda Estrangeira ..

Outras Exigibilidades , .

<,

TOTAl. .. '. , .� •....•.. '. '; •...•...... ., / 478.353.822,50

DEMONSTRAÇÃO DE I,.UÇROS E PERDAS - 0.1-0.1,1974 a 28-0.6-1974

Q É BIT.O·

DESPESAS OPERACIONAIS .

DESPESAS CORREÇÃO MONETÁRIA.
OÚTRAS DESP,ESAS •...............

Cr$ ..

53.027.343,28
111 .838.864,1 8

9.223:824,68
174.090.032,14

EXTflATO DO'BALANÇO ENCERRAQO EM 284)6-1974
I

.

.

C R É D.I T Ó

EXTRATO DO BALANÇO ENCERRADO EM 2à--06�í974
'\

" ,

\
..

.

\ -

DISTRIBUIÇAO DO LUCRO
Reservàs e Pundos .. :

'

. .

Provisão de Oividendos ' .

� Do?ção à Fundação .Clernente de
Fana' '

..
'

, .

12,853.177,33
. 9:000.000,00

300.000,00
22.153.177,33

iJISPONlvEL
(LTN =50.274.464,62)

REAl:.I�ÁVEL
Empréstimos _ .

Títulos e Valor,es Mobiliários .

Correspondentes no PaIs
'

; .

Qutros Créditos : .

Cr$
RESULTADO CORREÇÃO MONETÁRIA
PRODUTO DAS OPERAÇÕES SOCIAIS.

< v Cr$'
71.661.79Ü2

.

124.581.412,35

Joaquim Peixoto da Rocha
Diretor

Lygio Lisboa
Diretor

196.243.209;47 TOTAL .. : : :
�
..

. Edmar Torres Alves
Téc. Conto CRC'MG 10.447-T-SP 793

196.243.209,47

61.350.507,.54

IMOBILIZADO : .

RESULTADO PENDENTE : ..
CONTAS DE COMPENSAÇÃO -,

2.022.652.427,73
297.233.947,13 '

43.663.252,74
.

2.110.085,63
2.371.65.9.713,23

31,952.680;04
91.708,574,54

.'

18.162.578.148,68

". 90.000.0QO,00
87.188.621,48
177.188.621;48

1'.523.396.050;47
20.203.075;26
18.736.780.43

. 1.562.295.9Q6,l6

7.590.368,81
247.398.278,41

..

Aloysio de Andrade Faria
Diretor-Presidente

Paulo Áugusto de Lima
Diretor Vice-Presidente

'José C�rneiro de Morais'
Diretor Vice-Presidente

.1.994.473.174,86

TOTAL .. .-., : .•......

·

.

\.,

, '-
.

TOTAL,............•...............
.

1\

COMPANHIA REAL DÊ INVESTiMEI\ITO
.. .

�

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PERDAS - 01-01-1974 a 28-06-1974

A T I V O P A S,'S I V O.

.,.1.- i: CfS('f, -, 'l' '-!' j'-

., .:. ':�\8,.�f.áizi�69 .

- �Ã� :í:'xràVEL
j.

:r". ':;,;. t_ . ,I, (

DíSPÔNIVÉLY� ......•........... ; ...

REALIZÁVEL- .

Financiamentos .

Outras Aplicações :' .

Ol,\!ros Créditos
.'

.

Valores eBens .. ,.' .. : : .

1.548.807.346,67
167.013.112,27·

, 439.424,77
5.905.560,00

1.722.161).44-3,71 _

3.698.539,69
,2.238.941 ;36 .

247.398.278;41

Capital : .

Reservas e Fundos .

EXIGIVEl
Títulos Cambiais \ .

Refinanciame.ntos .. : '

.

Outras Exigibilidades .

RESULTADO PENDENTE . .,
,

:.

CON:rAS DE COMPENSAÇÃO' , .. : .

\

1.994.473.174,86' TOTAL .

DÉBITO'

i:�f:l�t�1���' v:��
-

'. � �L �':���::{��\;\;��!�1
,Ç?ES:P(��1-S.,:pPERACIONAIS ;: .. 'i}�',174.294,92
DES'PESASÃDMINISTRATIVAS , .. '... 5.7.90,881,96
OUTRAS DESPESAS . . . . . . . .

.

.. 6.502.360,18
41.467.537,06

DISTRIBUiÇÃO oo LUC.RO
Reservas e' Fundos , , .. :

Dividendos a Pagar .

Doação à Fundação Clemente de
Faria '

, .

Provisão para Imposto de Renda .

28.335.043,64
4.330.140,00

3\)0.000,00
.

.3.495.335,00
36.460:518,64

C R É D I T,O

·i �
-.,,01' ,.Gr.$'\:'R �

"REVÉRS�ES'DIVERSAS ,!.,.[. .: 6.1931353,Q3 �
'�er.ibA$ C:OM ACEIT�S' �A�BIAI·�·.··:·:· ', .... ''''50:91'2'.302,04 I.

RÉNDAS DE OUTRAS APLICAÇÕES.. 18.697.191,14
RENDAS DE LETRAS DE CÂMBIO EM

CARTEIRA .' .

OUTRAS RENDAS ..

611.243,77
1..513.9ô5,n

IMOBILIZADO
(
' .

RESULTADO PENDENTE .•� .

CONTAs DE COMPÊNSAÇÃO .

TOTAL : _. .',

I \

77.928.055,70

José Aloysio Borges
Diretor

Feiz Nagib Bahmed
Diretor

77.928.055,7,0 T0TAL , , c, .

.

Gilson Corrêa
• '

Téc. CORto - CRC (sI» - 53055

, _'.,- .
r

,COMPANHIA R,EAL DE-CR,EDITO IMDBI'LIARID

Cr$

11.000.000,00
1.6.810.254,20
27.810,254,20

"

..

41 0.499.5�7 ,90
107.906.585,94 .

101,805.243,37
620.211.357;21
30.533.223,93

1.079.757.523,62

1.758,312.358,96

Prezado Acionista,

É com prazer'que trazemos ao seu ,conhecimento os extratos dos balanços semestrais, encerrados pelas Empresas-com-
ponentes do GRUPO REAL em 28.6.1974,

.

P A S.S I V O

NÃO EXIGIVEL
Capital , ;;.....•. , .

Reservas e Fundos .•. __, .. , " .:•.•.. _. .":

EXIGIVEL
Letras Imobiliárias ; .

Depõsltos do Público: .

Outras Exigibilidades .

RESULTADO PENDENTE .. " .

CONTAS DE COMPENSACÃ0 ..

'

.

.TOTAL "
.. , ...........•.

,
.

Luiz Fernando S: Guimarães,
Diretor

TorAL ; '-.' "
.

,j

r:

EXTRATO DO BALANÇO ENCERRADÔ EM,28-06-1974
. r

r.,

DÉBITO

DEMÓNSTRÁÇ,ÃO DE LUCROS E PERDAS - 01-0.1 �1974 a 28-06-1974 \

A T I V O

, Ór$
DISPONlvEL

(LTN_e l!1;=22.617.763,00) ..... , ...

REALIZÁVEL
.

<
'

.-

Empréstimos .

Cédulas Hipotecárias � ..
Outros Créditos. . ,.,

.

so.737 .253,82.

,
)...-

266.903.211 ;42
306.283.232,48
23.220.579,61
596:407,023,51

1.393.234,93
17.323,08

1.079.757.5;23,62

c-s
DESPESAS ADMINISTRATlVAS,PATRI-
, MONIAIS E DE FINANCIAMENTOS

DISTRI.BUIÇÃO DO LUCRO
.

Heservas e Fundos.' ' .

Doação à Fundação Clémente -de
Faria ..•......... _...•.......... .Ó
Correção Monetária Reserva Legál ; .

Correção Monetária do Capitai .

.

68.106.9.68,86

3,792.934,60

500.0Q,0,00
65.089.,55

1.048.078,65
5.4Ó6.1 02,80.

Cr$

_ :7'3.513.071,66
'oi "

RESULTJ,\DO .DAS OPERA:ÇÓES SO-
CIAIS·...•.... , .....•...... : •. , ...

,/

r

73.513.071,66 TOTAL .............•............. '.

Haroldo Flávio Ribeiro
_Téc. Conto C'RC-SP 62623

.

AVISO AOS ACIO'NI'STAS

I '

Aproveitamos a oportunidade para congratularmo-nos com nossos Acionlstas pelo extraordinário êxito alcançado na subs-
crição dos-aumentos de capital do Banco Real de Investimento S.A. e Cia. R.eal de lnvestlmento.Jevados a efeito durante este
semestre.

.

A \

Os dividendos relativos a ações nominativas serão. pagos mediante crédito em conta-corrente, através das agências do.
Banco Real, S.A. em que os Senhores Acionistas estiverem cadastrados. Os competentes avisos. de crédito serão remetidos jun-
tamente aos extratos de. contaj-corrente.

.

Os .Senhores Acionistas detentores de ações "ao portador", para efeito de recebi�en�o de dividendos, deverão apresentar
as r�spectIVa.s cautelas ao Serviço de Acionistas do GRUPO REAL, à Rua Boa Vista, 274 ' 1." Subsolo, em São Paulo.

.,

. \ Os possuidores de. debêntures, de emissão do Consércio Brasileiro de Administração e Engenharia, S.A. e da Real S.A. -

. Parti�ipações � Administração. dever.ão comparec::er ao Serviço de Acionistas no endereço acima citado, onde serão fornecidos
gratUitamente Impressos p,r6pnos para colagem do "cupom 1" e processados os págamentos de correção monetária e juros de
8% .a.a., conforme cláusula de emissão' dos titulos.· ,

.

.

"

Para m.aior comodidade dos Senhores debentu�istas, as Agências do Bánco Real, S.A.' estão de posse des respectivos
impressos � autorizadas a tomar as providências necessárias para pagamento dos proventos' referentes ao periodo de 01 .07.1973'
a 30.06.1974.

..

IMOBILIZADO , , .

RESULTADO PENDENTE .

COt..jTAS De COMPENSAÇÃO ..

'

.

TOTAL ', ..

\

J �

Aloysio'de Andrede Faria
Diretor- Presidente-

Pagamento de Dividendos

TOTAL .

'-o

Luiz Henrique C. da 'Rocha
Diretor

Banco Real, S.A ,.......................... '62.363 (2)
Banco Real de Investimento, S.A ,-, , . . . . . 22.153.
Companhia Real de Investimento , ,' 30.267
Companhia Real de Crédito Imobiliário. . . .. . .. . . . . . 5.406 (3)
Consórcio Bras. de Administração e Engenharia S.A .. , . , 8.393 (4)
Real, S.A. -- Participações e .Administração '.' . . 8.782 (4)

(1) c Sobre Capital Médio. '.

.

.

(2) - Incluida amortização de Ágio de Incorporação (Cr$ 21.910.000,00)..
.

(3) . Incluindo Correção Monetária'sobre Capital e ReServa Legal.. .'

(4) - Incluindo Bonificações recebidas de outras empresas e lançadas diretamente à c�nta de reservas.

Reservas e Valor Patrtrnonial em 28.06.1974
EM P,RESA CAPITAL REALIZADO

EM 28/06/74
Cr$ MIL

, 341.496
180.000
90.000
11.000
47.147
50:102

I-

.. Resultados do 1.° Semestre de 1974 ..

EMPRESA

Banco Real; S.A. , .

Banco Real de Investimento, S.A. , ..

Companhia Real'de Investimento , , .

Companhia Real de Crédito Imobiliário .

Consórcid Bras. de Administração e Engenharia S.A.
. 1it�.ÇJ.1. S.A. - Participações e Administração ... , .

: ..

LUCRO LIQUIDO
Cr$ MIL

LUCRO LÍOUIDO
POR AÇÃO (1)

_

21,22%
13,57%
38,86%
49,15%
17,84%

, 17,60%

CAPITAL REALIZADO
MÉDIO Cr$ MIL

293.950
'163.214
77.894
11.000
47.050
49.911

PAtRIMÓNIO
LIQUIDO Cr$ MIL

VALOR PATRIMONIAL
DA AÇÃO

611.76.1
467.056
182.540
58.326
87.478
85.153

1,79
2,59
2,03.
5,30
1,86
1,70

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GRUPO

f

lí(.

EXTRATO DO BALANÇO ENCERRADO EM 28-ÓS-1974

REAL
.

CONSOLIDAÇÃO DCS BALANr;:�S DAS EMPRESAS FINANCEIRAS DO GRUPD REAL
BANCO REAL - BANCO ,REAL'DE INVESTIMENTO - COMPANHIÂ REAL DE INVESTIMENTO - CIA. REAL DE CR�DIT(j IMOBILlARIO

EXTRATO .DA CONSOLlDAÇAo EM 28-06-1974

Af"IVO Cr$ Cr$

DISPONIVEL
,

,( b:tN e LI, = 345.183.608,62)
,

REALlZA\ÍÉL

. . . � . . . . . . . . . . . . . .

.....
••••••••••••••••• 0.0 ••••••••••••••••• _ ••

- �rn:�������to�·_·_ '

.. : : : '. '. : : : .. : : : '. '. : : : '. '. : : : '. '. : : .: '. : : : .
.� : '

'.
Financ. Consumidor Final. .

' : '.
'

'

:
FinaRc. Imobiliários .

Outros Créditos ".-<: " : " ..
'

'.'

Adm. Carteira de' Bens e Fundos. .•. . . . . .'

. .

,
.

Outros Valores e Bens :.': :.: :.:.: .: .•.: .: ::::::

3.515.309.364,82
2.022.652.427,73
1.548.807.346,67
573.186.443;90

4.'54' .533.919,80
600.379.395,13
�32.539.446,34

IMOBILiZADO , ; :............ _

'

.'

RESULTADO PENDENTE : .••
.

COMPENSAÇ,Ã_O ,,� , '.' '...•......................•.....

TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ._ . . . . . . . . . . � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '. . . . . . . . . . . . . . . . ...

Cr$

516.196.829,08 I

13.734.408.324,39
293.526.858,16
111.622.063,66

42.909.168.617,76

57.564.922.693,05

PAS.SIVO Cr$

NÃO EXIGIVEL
Capital ' ..................•......... , .

Reservas e Fundos -,
','

'

- : .

EXIGIVEL •

DElPósitos à vista '

'
'

'.' '.' .

Depósitos a p[azo '.' .•. '" .'

'

:
Títulos Cámbiais : ................•..........
Letras Imobiliárias ..•.......... , .

Adm. Carteira de Bens e Fundos : '

_ .

Outras Exigibilidades ,
: .

. 622.850.000,00
408.17.3.281,77 1.031..023.281,77

3.655.642.511,47
1.373.446.410,11
1.587.765.050,47
410.499.527,90
600.379.395,13

5,596.363.171 ,29 13.224.096.066,37

400,634.727,15
. 42.909.168.617,76

" RESULTADO PENDENTE :
, ', '. "," , ó .

COMPENSAÇÃO '

.......•...........
' ' ,

;
: .. ',' .

.,.

TOTAL ó ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• r
•••• ; . 57.564.922,69 ,05

DÉBITO Cr$

DEMONSTRAÇÃO D.E LUCROS E PERDAS - 01-01-1974 'a, 28-06-1974 .

Cr$ ,

DESPESAS OPERACIONAIS
, .

DESPESAS ADMINISTf3ATIVAS -

.•..........................

���R������S�� : :.: : : : .: : : �. : .: : : :: .: : : : .:
DISTRIBUiÇÃO DO LUCRO

Reservas e Fundos '

, _ ...•...
'

'

.

Óivi��ndo_s aos Acionistas " .

'GratlflCaç0es : •................. ; ..

Doação à Fund. Clemente de Faria, Ass .. 'de' Benefic. dos Funcs. do Grupo Real
Provisão _lmpo�to_de.Renda ...........................•..............
Outras Distribuições '.' , .

Amortização ágio. de incorporação. � .. , Ó: , .

68.849.121,80
33.734.047,39
10.300.000,00
1.600.000,00
3.495.335,00
1.113.168,20

21.910.000,00

TOTAL

Aloysio de Ahdrade Faria
Diretor-Presidente

Paulo Augusto de 'Lima
Diretor 1.0 Vice-Presidente

Cr$

357.649.904,00
298.499.742,61
24.672.535,03
4.214.305,30

685.036.486,94

.141.091.672,,39

826.038.159,33

CRÉDiTO
,

oREVERSÓES DIVERSAS; '; , ,

'

'

..............•..........

RENDAS OPERACIONAI�; :: '

, .

OUTRAS REl\IDAS."';" , _ : .,' .

20.81 2.144,47
693.501.330,43
56.947.548,32
54.777.136,11LUCROS DIVERSOS •••••• 0 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

,

TOTAL •••••••••• 'o •• � ••••• ' .• 0,0 •••••••••••••••••••••••••••••••
'

••••••••• " . 826:038.159,33

José Carneiro de Morais
Diretor 2;0 Vice-Presidente

Eduardo l:ienrique Magalhães de Carvalho
Téc. Conto CRC-MG-3325-"S" - 'SPõ 658

.... " .' -'
.

,",. .....
.

"

C:DNSDRCID BR�SILEIRD DE �DMINU5TRAÇAD E ENGENHARIA. S.A.
DEMONSTRAÇÃO DÊ LlJCROS E PERDAS - 01-01-1974·a 28-06-1974

AT IVO PASSIVO CRÉDITOr DÉBITO

Cr$
,DISPONlvEL

'(LT,N=6.860:809;O.1)- .';. ,1 ;'.� .'. ��.

REAbJZÁVEL _

r.C/ :Ji!tylos e Ações .........• ,., ,.: ',_'''';,;1 ",

9utroª Créditos : .,:.'

IMOBiuZADO .' .. '.
'

..

RESULTADO PENDENTE .

CONTAS DE CdMPEN'SAÇÃO ..

\.- . 6,883;488,18- oN�ga���IX�t�ri�ado - -

.

-, (;:;,,).Açóes a Emitir , .•. : .

'. GÇapital Subscrito " ", . "

��, 't::-:), Capital a �ealizar .. 'r' .. : .

, 'CapItal Integralizado .. , •. : ..•..•...
. R�se'rvas e Fundos .'

.

Lucros Suspensos _ •...... '.' .

. f!§·413.;,o,5J;5,8
, .1.9.25.763,80
'8t:33à.8� 5,�8

995.776,6Q
149.932,10

13,309.525,71 EXIGIVEl
Provisão para Dividendos a Pagar. : ..
Obrigações Reajustáveis Converslveis
em Ações a Resgatllr ......•...•••.
Outras Exigibilidades .....•.•..•..

_'

108.677.537,97 TOTAL .

RESULTADO PENDENTE .� .••.•...••

CONTAS DE COMPENSAÇAO ...• 1••••

Cr$

.60.000.000iOO
7.369.857.00

52·!>.\39J.<t.3,005.4'83�z!S'4rOO
47.146.859,00
40.021.035,71

330.103,33
87.497.998,04

3.425.1 09,20

-,

-

3.750.000,00
.

565 ..122,44
7.740.231,64
129.782;58

13.309.525,71

108.677.53-7,97TOTAL :' ..............•........ -

Aloysio de Andrade Faria
Diretor-Presiden�e

Pa�lo Augusto de lima
Dire.tor-Superintendente

\:

Cr$
922.�27,96
63·993,70

362.596,85
1.347.818,51

" 192.900,00

3.335.000,00
.

330.1 03�33
3.858.003,33

\.

Cr$
DESPESAS ADMIN'ISTRATIVAS .

DESPESAS TRIBUTÁRIAS , .', ';';'. _.,
OUTRAS DESPESAS ............•....

RENDAS ,DE TITUL.OS E VALORES MO-
BILlÁRIÓS_ , ._.......... 2.420.856,17

REND�S OPERAÇÕES IMOBILIÁRIAS 196,70

�
.... .. 2;�44��'

. Foi contabilizada diretamente na conta "Reserva para lncor­
,

poração ao Capital" a importância de Cr� 4;534.616,97, refe­
rente a bonificações em ações recebidas no exercício .

DISTRIBU-IÇÃO DO RESULTADO
'Reservas e Fundos•...... � .. ' .....

Provisão para Pagamentos de Diví-
, dendos .....•.....•......... " .

,
. Luçros Suspensos .

5.205.821,84 TOTAL'. .. � .. '" . ;.TOTAL , . '5.205.821,84

José Carneiro de Morais
<,

, Diretor-Gerente
. Luiz Roberto Guimarães
Téc•. Conto CIlC. SP. 64.787

.
.

I

E:i(TRATO DO. BALANÇO ENCERRADO EM 28-06-1974

" .... ..,_"

REAL, S.A. - PARTICIPAÇCES E ADMINISTRAÇAD'
DEMONSTRAÇAo DE LUCROS E PERDAS - 01-01 �1974 a 28-06-1974

PASSIVO DÉBITO CRÉDITO

DISPONlvEL .

(LTN=10.254.425,42) •. '0 •••••••••

REALlZÀVEL
Titulds e Ações '

, •... ;

Outros Créditos . '
, . , . : .

Cr� NÃO EXIGIVEl
1.0.260.453,72 \ Capital Autorizade .

(-) Ações a Emitir ............•.••
Capital Subscrito ..•.........•.....
( -) Capital a Realizar. •..•...... � •

Capftal Integralizado .•.•••.•.•••.•
Reservas e Fundos .. : ........•....

Lucros Suspensos ....•..•....•.••

80.279.592,64
1.874.997,65

82.'154.590,29
842.116,81
187.202,54

16.242.76�,29
- I,""

IMOBiliZADO
,

.

RESULTADO PENDENTE •.........•.
CONTAS DE COMPENSAÇÃO ...•.... EXIGIVEL

Dividendos a P<lgar ..........• : ...

Obrigações Reajustáveis Conversíveis
em Ações a Resgatar '

•.... , •

Outras Exigibilidades .. , .

RESULTADO PENDENTE -'

CONTAS IDE COMPENSAÇÃO , .

Cr$

60.000.000,00
5.500.526.00 .

'

54.499.474,00
4.397.263.00
50.102.211,00
34.030.397,49
.� .039.841',26'
85.172.449,75'\

I

3.519.699,99

3.750.000,00
'834.611,05

8.104.311,04
167.602,57

16.242.769,29
109.687.132,65TOTAL " .'

,
'" 0; •••••• ' •••••••••

\
•••••••

-

•• TOTAL .... : .. , .•........, ..... o' ••••109.687.132,65

I
,

Aloysio de Andrade Faria
.

Diretor-Presidente
Paulo Augusto de Lima

Diretor·Gerente

Cr$
907.206,91
27.27''1,94

257.271,18
'

1'.191.756,03

237.200,00

3.466.000,00
1.039.841,26
4.743.041,26

RENDAS DETITULOS E VALORES MO-
BILIÁRIOS , ..

,RENDAS OPERAÇÕES.JMOBILlÁRIAS
OUTRAS RENDAS 0' ..

/

Cr$

,3.270,697,23
25.396,03

2.638.704,03

DESPESAS ADMINISTRATIVAS .....•
DESPESAS TRIBUTÁRIAS .

OUTRAS b�SPESAS .: ..

DISTRIBUiÇÃO DO RESULTADO
Reservas e Fundos.......•..... , .•

Provisão para Pagamentos de Divi-'
dendos .... , .••.•. : ....••.......•
Lucros Suspensos' .•...•.. : ... .' ...

Foi contabilizada diretamente ria' conta "Reserva para Incor­
poração a,b Capital" a, importância de Cr$ 4.038.988,64, refe­
rente a bonificações em ações recebidas no exercício,

TOTAL: ..... , .•..•....... .' •.. : ...•.TOTAL·.· - .,' ...........•. , .

.José Carneiro de Mor�is
Diretor-Superintendente

Luiz Roberto Guimarães
Téc. Cont, CRC.SP 64;.787

GRUPO REAL

"

Grupo Real dei Paragllay
Calle 14 de Mayo, 33�
Correo Postal 1442, tel. 45559/44473 - Telex '305222

Assuncion - Paraguay

/' IMATRIZ: RusBoa Vista, 254 - 2•• andar - São Paulo - SP.

BANCO R.EAL: 521 Agências e� ,todo Território Nacional

DIViSA0 INTERNACIONAL;

Agência: New York Branch
680 - Fifth Avenue, 19·th floor, New York - NY

10019 - Telex 421.417 -tál. 9778760 (212)

Grupo Real dei Uruguay
Calle Treinta y tres, 1476 - correo Postal 964 - Cables Montfortrab

Telex 39-8084 - Tel. 85684 - Montevideo- UrugUêiy

.

\

BANCO REAL, S.A.

BANCO REAL DE INVESTIMENTO, S.A.
,

.
-

COMPANHIA-REAL 'DE INVESTIMENTO

COMPANHIA REAL DE ,CRÉDITO iMOBllIARIO
COMPANHIA REAL BRASILEIRA DE SEGUROS

COMPANHIA REAL DE VALORES

COMPANHIA REAL Dli PROCE'SSAMENTO DE DADOS
TURISMO Ri:AL S.A.

,
\

'REAL, 'S.A. - CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRAÇAO
COMPANHIA REAL -

'CORRETORA DE CAMBIO E VALORE� MOBllIARIOS
REAL S.A, PARTICIPAÇOES INTERNACIONAIS

li

II
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COMrRClO DE

AUTOMOVElS
FUSCÃO BRANCO LOTUS - OK - ,

FUSC.ã:O AZUL PAV'ÃO . . .197'2
VARIANT AZUL DIAMANTE ,1972
FUSCÃO VERDE GUARUJÁ .1972

.

FUSCÃO BRANCO LOTUS .1972
'

=usczo MARFIM .1971
FUScAo LÁRANJA .1971
FUSCÃO VERMEIJ-lO 1971
T LQEIOE CLARO '

.. 1971
,VOLKS 1300 VERDE FOIJ-iÃ 1970
VOLKS 1300 AZUL 1969
VO LI<:S 1300 BRANCO LO TUS . . . ,'. . .1967
............ MAVERICK - OK - BRANCÓ

MAVERICK AZUL REGATA .. _ . � .. '

.. :1974
M AVERICK AMARELO 1974 .

.

'

". FORD CORCEL VERMELHO JAMBQ - 0K-
: .. ' FOR D COR CEL BRANCO EVEREST -

. OK r-
FORD tORÇEL VERMELHOCADMIUN .19n .

CORCEL 4 PORTAS TURQUESA 1972
CORCE L 4 PORTAS TURQUESA .1971

POSSUiMOS CARROS ZERO QUILÓMETRO
'.

. DE QUALQUER MARCA
R_ GaJ_ Gaspar Dutra, 90 - E�treitQ

Fones: 6628 - 6632'- 631'2
Florianópolis.

GATÃO AUTOMOVEIS
�

Francisco Tolentino, 13 - Fone 29-80
VOlkswagen·1.500 Amarelo Safari. · "ÜK"
Volkswagen 1.300 Beige Alabastro "OK"
Volkswagen 1.500 Laranja 197f
Volkswaqen 1.300 Azul Diamante 1971
Corcel Cupe Luxo Azul � _ : ; _ 1970

'

� /:q:���SOL�:A:�
R_ Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

OPALA V.ÁRIAS CORES 1974
DOOGE 1.800 VARIAS CO R ES : 1974
DODGE "SE" VARIAS CORES : _ .. : 1974
................... GALA�IE LANDAU "OK" COR OURO LIBRA
TETO VINIL BEIGE. '

:
·

· ,,1974
DODGE CHARGE R ..RT 197'3
DODGE DART 1972
VOLKS 1972
CORCEL 1 ••• 1971

N�O FECH�OS PARA AlMOço
COMERCIO DE'Ã.lJTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentosaté 36 meses

C. RAMOS
,I

S.A.
COMf:RGIO E AGÊNCIAS

Revendedor Autoríza dn Volkswageu
- ' "-

Rua: CeI. Pedro Demoro no. 1466 .

FONES:Dep. Vendas: 6381
. Peças.. 6244

'

7 ..
i '.; ",,', ':\'�.' •. r:

• ,'-
'r

. e,,,,(tá?:�OflCIJ)a. 6585,·, .

';!� .: Adl,lÚIlistração:2250
VEICULOS USADOS

TIPO - COÃ ANO
1500 - Amarelo Safar'i .1973
1500':- Azul pavão .' .1971
1500 - Branco '. . . . .1970
'1500 - Branco.. .• . ..,...... .1972
1300 -Branco . .'. ', . . . . . . . ". . . . 1970
1300-rAzul .......••..•..... 1971
1300-Vermelho .......•• ; ..... 1972'

Dispomos de motoresJ300, 1500 e 1600,
novos ou recondicionados à base de troca.

CARIONI_COM. AUTOMOVEIS 'lTD�7
IAv. Rio Branco, 53 . - Fone 3966

Fuscão ..•.......... '.' ..•.•.• , ....• ; •.•• ,'.'. 1971'
Corcel Cupe '. . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • .. 19}3
Volks Sedan

'

" 1967
VOiks Sedan .. . . : .. , ..........•..•...•. 1968.
Volks Sedan

, " . 1969'
CARIONI - Tradição e conceito

no ramo de áutomóveis•.

COMERCIAL BEIRA MAR VEICUles E REPRESE.NTAÇOf,S LTDA.

r

Av. Rubens de Airuda RaIn?s, (Beira Mar Norte), 210

'. FONE - 43-77 \

Financia� e facil! Venha falar �o'nosco.

OPALA�UMP�AMARELO.
CORCEL CUPE VERDE...
CORCEL CUP� AMARELO . . .

, VOLKS LARANJA MONZA 1300
VOLKS AZUL PAVÃO 1500.

"

VARIANT AZUL DIAMANTE ..

.1973

.1972

.197L

.1971

.1971

.1971

Pagamos à vista o melhor preço pelo seu carro usado.
NOSSO OBJETIVO É SERVIR'BEM

SINGER SEWING MACHINE

COMPANY

necessita de:

VENDED'ORES
, ,

com béistante c'omunicabilidade, boa �pre�
sentação para'.a venda de nossos produtos. Ga-

I', �,
. ,

.

rantimos treinamento remuner.ado e ótimo
ambiente de trabalho, além de possibilidades

,. I
'

.

de ganhos ba�tante compensa�or. Exige�se re-
ferências e -os i�teressados ..queiram tratar à .

�ua Felipe Schmidt, 3.4 no horário comercial.

'BELíSSIMA ÁREA - VENDO

1-) - Ao lado do' Sta. Môn ica 13 lotes com area total de
4.68Gm2 - Cr$ 130.000,00. r .

.

21 :- Rua Acadêmico Reinaldo Cónssoni 2 lotes com área de
720m2. - Cr$ 50.000,00

.

31 - Canasvieirasa 200 metros trevo p/I ngleses com área dei
7.105m2. - Cr$ 120.000,00.
TRATAR EDF. DIAS VELHO SALAS 16 OU 17 OU FONE
3537 - REGiS IMÓVEIS / CRECI 142. ::"

.

'\!�.==!==i==�������-'�-�._�... ::::::.. �-::-:::.... ::::::__===.-::.=.:",;.:;:�;:.�'v.

P�lo presente, o contribuinte 'Indupesca /

Indústria. Brasileira Ele Pesca S.A. ,.... CGC
83' 895 383/004, de Portó aelo; fica notificado a
recolher ao Fundo de Assistência. ao' . Trabalhador

.. ;Rural - F�NfI.uf.l��b: m�",praz�,�e 15JQu.ini�) dias". .
_

. .------='���".,...------_........--........;......-­

.'- 'a partir' da 'pu6nê'ifiãô"'''dêSti;'�:1 }ifflfdrtâ'ficiãt"i{í�·� .(';'tl';

. Cr$ 154.456,42 tt�nto e cinquenta> e, qUíltro ,.nU'
.'

quatrocentos e ,cinquenta e seis eruzeíros e quarenta e
. dois centavós) referente a soma-dos valores constantes .;

do discriminativo de débito apurado no. 20/127, que
faz parte. integrante da

.

Notificação Fiscal de
lançamento de Débido no.. 20/007, lavrada em 30:

.

de Julho de 1974, com os acréscimos legais cabíveis,
ou apresentar defesa, à Divisão de Fiscalização da

- Arrecadação, no horário das 8.30' às .11,30 hs e 13 às
18 hs, sita a Rua. �rônimo Coelho, 14, Ed. CEISA,
90. andar, em Florianópolis, juntando, desde logo, as
provas de suas alegações, sob pena de proceder-se à
imediata Cobrança Judicial. .'

Florianópolis, 05 de·Agosto de 1974
,

Abrahão Salum Netto
DIVISÃO DE FISCALIZAÇÃO DA ARRECADAÇÃO

. .

DIRETOR
.

.1: I

Vendo uma area de 7000' m2 c/ampla frente para

,Baía Sul, local previlegiado.
Informações fones: - 20-82 e 25-48

MATRIZ
Rua Henrique Lage, 2095 - fone 2129 - Crlciúrna SC.

FILIAIS
São Paulo: R. Alegria, 36 - Fones 92-1070 - 292-4859 e

.

292-24953
Joinville: Rua I.gnácio Bastos,'1335 - Fone 4093 .

Florianópolis: Rua José Cândido da Silva;640 - fone 6501.
Tubarão tRua Acáclo Moreira, 1459 -fone 1478.
Porto Alegre: Av. Guldo Mondin, 533 - fone 226926

CONFIE NA EFICI�NCIA MANIQUE
I

CERTI FICADO 'EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade de um' ve(culo:

1111
Camioneta Veraneio Chevrolet, Placa TB-5015, Ano 74, Cbassis -

C146 DBRO 4414 P, pertencente à Centrais Elétricas do Sul do
Brasil S.A.

.

- INSTITUTO NACIONAL Or
. PREVIP[NCIA SOCIAL

"
.

SUPERINTENOENCIA REÇIONAL
;EM SANTA' CATARINA

TRANSPORTES
RÁpiDOS WEISS,

Transportando semanalmente de Florianópolis, para
.

as seguintes cidades:

Itaja( - Blumenau '- Joinville - Curitiba - São Paulo e

Rio de Janeiro.
Rapidez e Perfeição.

Representante em Florianôpolis
"PRENDA"

.

'Av. Mauro Ramos, 286 - Fone 37-53 - Florianópolis
Rua Mateus Leme, 2318 - Fone 24-1937 - Curitiba

I

APARTAMENTO,· C/4 QUARTOS
Vende-se APartamento c/4 quartos no 50. 'andar do Edif{cio
Jorge Daux =Desocupado - Preço Cr$' 300.000,00 - Tratar
pelo Fone: 43-65.

,AVISO
A 'SUBSECRETARIA REGIONAL DE SERVI-,

ÇOS GERAIS e DO P-ATRIMÔNIO leva ao conheci­
mento dos interessados que n dia 12 de Setembro de '

1974, às 14:00 horas, nó Edifício I.NPS, 60. andar
. "-

'

sito à Praça Pereira e Oliveira, em Florianópolis, sérão
abertas as propostas relatlvas � Tomada de .Preços no;
02t74, referente à Construção do Edifício-Sede para a

Agência do I'NPS em ITAJAf - SC.
O Edital completo e demais informações podérão .

.

ser obtidos nó local da abertura das propostas,
Esclarecemos que as firmas participantes deverão

fazer sua inscrição no Cadastro de Fornecedores do
INPS.

Florianópolis, 31 de Julho de 1974

MINIStERIO DO TRABALHO E '

PREVIDI:NCIA SOCIAL
Fundo de Assistência ao Trabalhador Rural

- FUNRURAL-
Diretoria Regional em Santa Catarina

DIVISÃQDE FISCALIZAÇÃO
DA A,RRECADAÇÃO
EDITAL

TERRENOS / VENDE-SE

\
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. CRISlO\l1'l Horários da Empresa
.

, :

Criciúma X Araraogaá • U5· 7,15 - 11,15 -12.30 -15,00 -15,15 - 11,25-19,45-23,15 e 24,00 Is. ,'; ,

,� CrlciÚIDa X S8IRbliD-SIRla�osa-Oririoer.Alegre-�15-7,15-1I,15.12,30·15,15-19.45·23.I5Is: .�:;
!f PARIIDA- DE CRICIOMA rARA . J�'

Crlciálll I lubarão - (45 - 6,00 - 8,00 - 9,30 -12.00 -14,00 -15,00 ·19,Oq • 24,00 Is. �1jI. ... �ciúlla X Lauuaa - t45-8,00 -l4,OH4.nO bs.
.

.

�'
'

.

Criciúma X Flatian!Pllis - M5 - 6.P� 'lI,30 -12.00 -14,00 -15,00 ·19,00 - 24,00 hs. I ,

OUS.: KOYDS HDRARIDS COM PARnOA DE CRICIIlMA PARA PORIO ALE6Rf .' .'
k a partir da dia 01/06/74 - 1,15-12.30·15,15-19,4511.

. CASA - CENTRO (250m2) VENDE-SE
, I.

.

.

\ horas.

. '1-1 GRANDE LlVING / 3 DORMITÓ"RIOS / 2 BANHEI ROS
I COZINHA J GARAGEM/ QEPENDENCIA DE EMPREGA·
DA / TELEFONE / ARMARIOS EMBUTIDOS I FORRA­
çÃQ / GARAGEM / LAVANDERIA / TERRAÇO. -

Cr$ 310.000,00
.

2-1 SALA 3 QUARTOS· / BANHEIRO / COZINHA /
ESCRITÓRIO ANEXO / REQUER PEQUENA REFORMA
- c-s 125.000,00
TRATAR EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 ou 'FONE
3537.- REGIS IMÓVEIS / CRECI 142

.

APARTAMENTO EM COQUEIROS

--�
... "lo. .r.'. SANTO /'.

Vendo' com Garagem,
aproximadamente • Totalmente

pelos fones, 20-82 e 25-48.,

Área de 100m2
financiado. Tratar

HORARIOS
.Estação R'õdoviária de Florianópolis

Fones: 21-72 e 36-82

I;>e Florianópolis para Porto Alegre: .

Passando por' Laguna, Tubarão, Criciúma, Araranguá '7'

Sombrio _: Sta. Rosa e Osório.
6:00 - 8:00 -10:00 -12:00 -14:15 - 18:00 _:_ 20:00hs.

De FlorianÓpolis para Tubarão:
.

6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30'- 10:00 - 12:00 - 13:00 -

14:15 - 14:30 - 15:00 - 16:15 -17:30 -18:00 -:\20:00 e
.

���',
..

De Florianópolis para Criciúma:
6:00·7:01) - 8:30 - 12:00 -14:15 ,15:00 - 20:00 e 24:00 horas

De Flo�ianópolis a Laguna: ,

6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00 - 14:00 - 17:15 - 18:00 e
\

'

20:00 horas.
De Florianópolis para Imbituba(
6:30 - 9:40 --' '10:00 - 14:00 - 17:00 e 18:30 horas.
De Florianópolis para Imarui:
.às 16 :45 horas.'

. .

De Florianópolis para Lauro.Muller:
às 14:30 horas Via Tubarão.
Carro Leito Para Porto Alegre e Tubarão às 22:15 horas.

DI RETO Florianópol.is '- Porto Alegre, Sem Escala 22:00

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS'
A Sra. Leonidas 'Warmling, declara ,que 'extrilviou os documentos de

seu carro marca Vol,ks placa AA1'918, ano 67, cor branco pérola,'
. motor - BF.57088 - CH B-7.385575. ..

Fpolis,05/08/74

Tubarão, 02 de agosto de 1974
. \

t

TERRENO (NEGOCIO URGENTE)'
VENDE-SE ÁREA C/7.105m2 LOCALIZADA EM

CA,NASVIEIRAS À 200m DO TREVO.
NEGÓCIO URGENTE, POR MOTIVO DE VIAGEM.

PREÇO À VISTA - Cr$ 90.000,00
"

TRATARNO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17

OU FONE 3537
• REGIS IMQVEIS CRECI 142.

DUPLICADOR
REX ROTARV '1050

ELÉTRICO I

O' MIMEOGRAFOS' O

O MAQUINAS O
escrever

calcular
O PA P E IS o

chamex e 3M
O MÓVEIS DE ESCRITÓRIO O

VISITE-NOS EM FLORIANÓPOLIS ...

�COMERCIAL CASTRO LTDA

. Tenente Silveira 45-Postal 267-fone 2449

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7 tl DIA·
A família da Professora CREMILDE

ELOAZIA DE OUVEI RA ainda consternada

(com o seu falecimento, agradece as manifesta­

ções de pesar recebidas durante o doloroso
. I

transe por qu� passou, e convida os parentes e

pessoas de suas relações para a Missa de 70.

Dia que mandará celebrar hoje às 19 hora� na

Igreja Nossa Senhora de.F:átima.

,AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA 'MISSA DE 7 º DIA

.

MANOEL SALVADOR DE Ou'VE'1 RA
Viuva Leonor de Me�ezes OJi�eh'a, s�us

filhos Everaldo de Oliveira e Luiz Gastão de
Oliveira, noras e.· netos, ainda consternados
com o falecimento;de seu querido esposo, pai,
sogro e avô MANOEL SALVADOR DE OLl­
YE'I RA, oGorrido dia 31 de jUlho próxi'mo
passado, agradecem o comparecimento de
parentes e pessoas amigas e convidam para a

missa de sétimp dia, a ser celebrada no

próximo dia 7 às 18,30 horas, na Igreja de
Coqueiros.

Antecipàm agradecimentos a todos' que
coMparecerem a este ato de té religiosa.

EM
..
FLOR.IANOPOLI·S--·'-·

ASSUMIMOS A SUA PREOCUPAÇÃO - IMOVEIS

j'

VENDEMOS
COQUEI ROS - fina residência com frente para Ponte Hercülo
Luz e Nova .Ponte, visão, panorâmica para duas Baías - 4
dormitórios, suite, dep. completa de empregada, sala de jan­
tar, 2 banh., churrasqueira, copa-cozinha, play qround, sala
de estar, garagem para 2 carros, terreno grande, etc. Cr$
450.000,00.

,

COQUEI ROS-ITAGUAÇU - Hesidência O KM, local .privile-.
. giado, vizinhança selecionada, com 3 quartos (1 c/banho pri­
vativol;'s/estar, s/jantar, copa-cozinha, WC Social, escritório,
gara.gem p/2 carros, terreno de zona elevada. Cr$
420.000,00.

COQUEI ROS - próx. da Nova Ponte, Editrcio p/nove famillas,
- Temos apartamentos c/185,00 m2, acabamento de 1 a.,
possibilidade de grande lucro até o ano que vem, preço barato
e finanCiamento até 240 meses.

Av. Beira Mar Norte - ótima residência, em esquina, Cr$
350:000,00.

Bairro José Mendes - ao ládo da Coca-Cola um terreno de
10x27 - Cr$ 28.000,00.

SACO DOS LIMÕES - terreno na R. Juan Ganzo Ferna�cies
de 10x23 - Cr$ 20.000,00.

.

BARREI ROS - casa de madeira na Rua' Manoel Loureiro·
Cr$ 63.500,00 .

<,

TRINDAOE - Terreno ernIccal de residênciasseleelonadas
com 18x21 - Cr$ 35.000,00.'

.

.

'. -- ,- .

Predibens Imobiliária Ltda.
Rua dos IIheus -\, Ed. Aplub

. Fones 4141', 3950' e 2481

rf.ló,riaf'!qppli_�.: .

s/85

Brognoli Imõv�is Itda.
VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO,DA
CIDADE

ESTREITO
RUA: JOSJ: CANDI DO DA SI LVA no. 721
SEDE PRÓPRIA C/ESTACIONAMENTO PARA CL.IENTES
FONES: 6462 - 6616 - CRC! - 29

CASAS.
031 - Casa de Alve naria à Rua Heriberto Hülse - Barreiro's-
3 quartos-sala, cozinha, banheiro - Cr$ 80.000,00.
044 - CASA DE ALVENA�IA - à Av. São José - CAMPI·
NAS' 3 quartos, sala, copa, cozlnha, banho hall e varanda -

Cr$ 100.000,00.
038 - CASA DE ALVENARIA � ruá Portela - BAR.REIROS
- 3 quartos, sala, cozinha, banheiro - Cr$ 70.000.00.
030 - CASA EM PLENO CENTRO COMERCIAL, Rua Te­
reza Cristina - ESTREITO - Cr$ 105.000,00.
036 � CASA DE MADE I RA c/ 90,00 ríí2.' à RU<j Abelàrdo
Luz, ESTREITO - 3 quartos, sala, cozinha, copa, banheiro,
dispensa, garagém - Cr$ 120.000,00.
016 - CASA DE ALVENARIA c/2 pavirnentos-Trav, da Rua
Elllsbão Pinto da Luz - ESTRE ITO - 5 quartos, sala, 2 banhei­

ros, copa, cozinha; Cr$ 130.000,00.
042' r-« CASA D.E AI,.VENARIA - recern ccnstrufda, - Rua

,

N.S. do Rosário - ESTREITO -, 3 quartos, sala, 'cozinha,
.

'banheiro, hall, garagem - Cr$ 130.000,00.
,
014 -,CASA DE ALVENARIA li Rúa Olavo Bilac - ES­
TREITO - 3 quartos.' sala, saia· de. jantar, copa, cozinha,

..

ba';,hei;:Q, dispensa,' áre� d� serviço - Cr$ "20.000,ÔO: ..� '.-

TERRENOS'
,

10,3 Lotes no SACO DOS LIMÕES c/área total de 4.357,50
·

m - Cr$ 45.000.QO.
.

(
.

18 - 1 Lote no Leteamento JOSJ: BRUGEMANN - ESTREI·
TO - Cr$ 15.000,00. ,

19· AREA de terra c/21.000,00 m na ESTRADA VELHA
DE BIGUAÇU· Cr$ 90.000,00.
LOTES EM CANASVIEIRAS, Cr$ 35.000,00.
LOTEAMENTO VILA CJ:LlA !Is Margens da BR-101 - SÃO
)OSJ: - lotes a partir.de Cr$ 5.000,00.
LOTEAMENTO SANTA IN�S - BARREIROS .. Lotes a par­
tir de Cr$ 4.500,00.
ALUGA
CASA DE ALVENARIA - ACABAMENTO DE PRIMEIRA -

I

"

4 quartos, lavabulo, living, jardim interno, 2 banheiros, copa -

cozinha t , lavanderia, dependência de empregada cl.sa'ida inde­
pendente, garagem para 2 carros, ótimo quintal • Cr$
2.000,00 - Rua do lano.

,._

15I·Brognoli Imõveis Itda.
VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE

CÉNTRO "

VENDE
APARTAMENTOS

- APARTAMENTO DE FINO ACABAMENTO TIPO A­

ED. J.S. MEDEI ROS FILHO NO CENTRÓ �- c/3 quartos, 2

banheiros, cozin�a, living, sala, dependência de empregada
completa, área de serviçp, FINANCIADO Área de 1.56,21
m2. com GARAGEM.

- APARTAMENTO bE FINO ACABAMENTO TIPO B -

Ed. J.S. MEDEIROS FILHO no Centro, c/4 quartos, sata,
cozinha, 2 banheiros, 2 salas, dependência. de empregaôa
completa, área ge serviço; GARAGEM - Com área total de
178,48 m2, FINANCIADO.

.

, APARTAMENTO DE FINO ACABAMENTO TIPO A -

Com 195 m2 - 'Rua ALMI RANTE LAMEGO _:_ próximo ao

COlégio Catarin�nse - Com 3. quartos; 2 Séllas, 2' banheiros,
living, dependência dé empregada completa'e GARAGEM -

·

FINANCIADO.
.

CASAS
017 - CASA DE MADEIRA NO BAIRRO DE TRINDA-

.

DE - com 35 m2 Cci�struídos - Terteno com área de 350 m2
- \ServiQão que parte da rua Romualdo de Barros ' com 3

quartos, sala. cozinha, banheiro. Cr$ 30.000,00

009, CASA IVIIXTA NO BAIRRO DA TRINDADE - Cóm
70 m2 "c9.Dstruídos, Ter�eno com 720,00 m2, Rua Trajano
Margarida, 26 - com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, por
Cr$ 70.000,00.

032 - CASA 'DE ALVENARIA NO CENTRO - Rua Tira­

dentes, 60 - ÓTIMO PONTO COMERCIAL - Com área de

72 m2 construídds ' terreno com 80 m2 . Sala, quarto, copa,
cozinha, banheiro, área de serviço: Cr$ 200.00D,00 a combi­
nar.

TERRENOS
NO BAIRRO DA TRINDADE, com 540 m2 na Av. Madre

· Benvenuta - JARDIM SANTA MÔNICA -, Topografia plana
Cr$,50.000,00 à Vista.

010 - NO BAIRRO DO SACO DOS LIMÕES - ESTRADA
GE RAL DA CARVOEI RA - Área com 4.357,50 m2 - 2 Lotes

,Cr$ 45.000,00 - A,combinar.

ALUGA
167 - CASA MOBILIADA DE ALTO PADRÃO - ACABA­
MENTO DE LUXO - Com 3 quartos, sala, cozinha, banhei-,
ro, área de serviço, pátio - situada no JARDIM SUL BRASIL
no Bairro da Trindade Cr$ 2.500,00

Rua Nunes Machado 12 - Coj-03,1 O. andar, Centro.

'�
\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Se' uma companhia de mineração pensar seriamente

na exploração de determinadas jazidas emSanta Catarina

tem de esquecer o calendário. A té que o Departamento
Nacional de Produção Mineral receba. o, requerimento,
proceda ao relatório de pesquisa e efetive seu projeto de

lavra,- para fornecer a concessão, um tempo'nunca
previs(vé! terá deco___rtido.
A localização do Primeiro Distrito do Departamento

em Porto. Alegre, quando Santa Catarina ocupou o

quarto lugar na produção mineral do pais, em 1973t três
a quatro vezes superior ao do Rio,Grande do Sul e

Paraná, é uma das injustiças contra a qual se posta' o.
geólogo Victor Hugo, do Departamento' de Análise de
Solos, da Secretaria da Agricultura. Com efeito, a coleta
de informações junto aos órgãos estaduais, testemunha a
inexistência de uma estrutura conveniente no Estado que

propicie o pleno aproveitamento das riquezas minerais,
em plano econômico considerável. O Governador ainda
não possui uma secretaria, sequer um Departamento, que
seja responsável por UM programa de pesquisa e

exploração do pontencial. Um Grupo de Trabalho

apenas propôs que o Governador estudasse a criação de

um organismo especializado, possivelmente a futura
Secretaria de Indústria e Comércio, cujo projeto de

criação foi aprovado pela Assembléia. Outra proposição
do Grupo visa a remediar uma clareira incompreensivel,
exatamente a da inexistente, no Banco do Estado, ou
noutro agente financeiro competente, ,

de uma carteira de crédito à pesquisa e à lavra, já que os

mineradores ? empresários têm.' de lançar mão dos seus'

próprios recursos, ou esperar pelos empréstimos
governamentais. Estes, se não são tão usurários (afinal,
financiam sob contrato aleatório; ou seja, por

experiência, sem 'condicionar o pagamento à produção
da jazida explorada).

EMBAIXO,ODESCONHECIDO
Valendo-se do que até agora fez o DNPM e o

Conselho de Pesquisas de Recursos Minerais, órgão
sUbsidiário do primeiro, Santa Catarina desconhece as

dimensões' exatas de suas riquezas subterrâneas. Os
estudos geológicos, de clÇl�sificação de solos e de área,
onde se dão "oJorrêncfas minerais já se acham, 'nã

verdade,. algo adiantados.

FUNDESCREDUZP�
.

. PARA APLICACAO
DE INCENTIVOS FISCAIS'

.

. DA AREA ICM.

(*) Para obter maiores informações sobre o projeto
e a viabilidade da implantoção da'Refinadora Catarinense, solicite o

perfil do projeto e o balanço relativo ao 1º semestre de 1974.

A

Em geral alguns miné­
rios, como a bauxita, em
Lages, a fluorita e o caro

vão, descortinam futuros
promissores. A Sudesul

começou estudos geoló-
.

gi cos para c avaliação de
novos depósitos de bauxi-

• ta, em Lages, onde ela
apresenta um teor de
óxido de alumínio supe­
rior a 55 por cento. Há
também possibilidades de

aproveitamento de uma

unidade de alumínio, insu­
mo básico à produção de
criolita artificial e fluoreto
de alumínio, estando pre­
vistos incentivos aos em­

presários. A fluorita, espe­
cialmente no Morro da

.'

A Refinadora Catarinense S.A.
lembra que a Le i 5.041, de 28 de j unho
deste ano, limitou em seis meses

OI prazo máximo de escolha do projeto
para aplicação de incentivos fiscais
da área ICM-Fundesc.

Esta nova situação exige dos
empresários catarinenses decisões
mais rápidas. M'às nem por isso
menos seguras. Para satisfazer esta
dupla exigência, rapidez e segurança,
a Refinadora Catarinense sugere
seu projeto. E sugere baseada em

- dados que garantem, (k) a lém dos
reflexos desejados pelo Fundesc, a

rentabilidade solicitada pela .

conjuntura do país. Tanto é verdade,
que- mesmo, em fase de. imp lantação,
a Refinadora Cctor inense já produz
e vende. E faz isso muito bem:

.

tornou-se, já' nos primeiros meses, a

maior Fonte catarin,ense de-
divisas externas para a nação.

Fumaça, tern decerto
outras aplicações que as

tradicionais, como por
exemplo corretivo de solo,
porcelanas finas, cimento e

cerâmicas -nobres. Ela é
,

uma das meninas dos olhos
da Cosipa e da Cia Siderúr­
gica Nacional, por ser fun­
dente na obtenção do aço.

O carvão ganhou pers­
pectivas alentadoras: quan­
do .. esteve em Criciúma o

diretor do DNPM, por
sinal catarinense, de Palho­
ça, Acir Ávila da Luz, en­
tregou relatório aos mine­
radores onde estão men­

cionadas duas novas cama­

das, mais profundas, das
quais poderá se extrair o

carvão vapor, que podem
ser bem econômicas e que
poderão diversificar a utili- .

zação do produto. Nessa
diversificação' para a qual
pede atenção o DNPM,

.

inclui-se o carvão para fer­
tilizantes (três vezes mais

produtivo do que na pro­
dução de eletricidade),

.

plásticos, e do gás enrique­
cido, para substituir o gás
de pe tróleo. Os preços
desse produto reclamam
uma maior utilização do
carvão na demanda indus­
trial do .pafs.vAté o mo­

mento o rejeito piritoso
era mal aproveitado, o que
em breve a\Indústria 'Car­bo-Química órgão federal,
'eliminará, com' o emprego
dele para a fabricação de
ácido sulfúrico, o que ba­
rateará o preço do próprio
carvão, pelalei das múlti­
plas utilidades. O DNPM,
por interessar diretamente
ao país, alocou mais de 20
mil cruzeiros em pesquisas
no último ano em Santa
Catarina, para um melhor
mapeamento da bacia car­

bonífera regi<;>nal.

exploracão

Porém, o dimensiona­
mento, e os verdadeiros
potenciais de tais jazidas
permanecem por saber, à
excessão das análises sobre
o carvão: pudera, é a maior

riqueza mineral do Estado,
com "reservas medidas" de
304.664.584 toneladas,
embora a produção, em

1972, não haja ultrapassa­
do as 4.545.175 toneladas,
enquanto as reservas e pro­
dução do Rio Grande do
Sul tenham sido, naquele
ano, de respectivamente,
192.221.943 e 987.377
toneladas, ambos cálculos
com erro máximo de vinte
por cento.

.

De florações de pedras
semi-preciosas, por exem­

plo, conhece-se apenas que
são ocasionais, mas igno-

\ ra-se quanto mais (além da
ametista, que vem sendo .

explorado por grupos gaú­
chos) existe de tais produ­
tos. A constituição geoló­
gica do oeste catarinense,
de formações basálticas,
recomenda pesquisas e

prospecções mais sérias

que as já feitas, tímidas, e

principalmente em estágio·
de garimpo. E o ouro',
abandonado, por conclu­
são de ser anti-econômico,
talvez

.

permaneça ador­
mecido nas profundidades
das terras loiras do Estado,

I pois não se conhecem
novos estudos do DNPM.

-'

Do�olim, básico, para
o azulejo, perguntam os in­
teressados pela qualidade e

as proporções certas das
reservas existentes. Em
Carnboriú só duas empre­
sas vem tentanto mecani­
zar as lavras de mármore.
Em Blumenaue Apiúna a

exploração de ardósia não
é bem o que se pode cha
mar de organizada. E. de
minerais estratégicos,
'como o urânio e o tório,
só os relatórios sigilosos da

I

Comissão de Energia Nu­
clear (que não tem escritó­
rio em Florianópolis) po­
dem falar. Do número de
lavras requeridas e abertas,

.

por ano, no Estado, só se

pode saber consultando o

DNPM em Porto Alegre.. O
que existe de fatual sobre

.

as dimensões'do parque de
minérios no Estado está no
Anuário. de 1972, do refe­
ri do Departamento. De
grandes empresas são cita­
das as seguintes: Porcelana
Schmidt, de caulim,
feldspato' e quartzo; de
fluorita, a José Trento, Mi­
neração Catarinense, Itala
e N .S. do Carmo, em Cri­
ciúma; e Mineração Santa
Catarina, no Morro da
Fumaça. De caolim, a In­
dústria de Cerâmica de
Imbituba; de diatomita,
explorando fundamental­
mente. calcáreo para ci­
mento ii Companhia Cata­
rinense de Cimento Por­
tland, de Itajaí; e de fluori­
ta, novamente a Mineração
Catarinense, na Estação de
Cocal. As empresas carbo­
níferas com mais de cem

'empreg;tdos estão 'localiza­
das em Criciúma, Içara,
Itajaí, Lauro Muller, Tuba­
rão, Urussanga, somando'

-""dezessete"
/
das quais as

maiores são a Companhia
Barro Branco, em Lauro
Muller, a Cia. Siderúrgica
Nacional e a Próspera, em
Criciúma.

.

do minério

em se
, I

-

e uma
'/

. -

incursao

ao

aleatório

Santa Catarina ainda desconhece
as dimensões exatas de

suas riquezas subterrâneas; das
quais apenas o carvão é

convenientemente explorado. Mas a

bauxita, no planalto de Lages, a
fluorita e o carvão possuem
reservas consideráveis. em SC.

. "Enquanto os particula­
res brigam sozinho para
trazer à tona os tesouros
escondidos no ventre da
terra. o Governo Federal'
nem sequer se digna em

instalar uma residência do
DNPM na capital, apesar.

das ins tân ci as feitas."
Quando o agrônomo Vic­
tor lhugo desabafa dessa
maneira ele é porta-voz de
muita gente que quer 'ver
Santa Catarina.Ljóia, jóia"
na produção mineral.

I ,.

.... .. _�_ . __-..:.�_� ............,...,.� �_� -"- d__
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Cidade

A Celesc recebeu um transformador de
10 MVA, o qual será instalado na nova

linha e para 'atender o grande aumento de
, ,SEGUNDA LINHA carga de Florianópolis. Este, é o terceiro

Segundo' explicaçõés do Sr. Osvaldo trànsformador que a Celesc recebe, sendo
Douat; para evitar este tipo de ocorrência, que o primeiro achegar, foi um .de 7,5
a Celesc está construindo uma segunda li- MVA e o segundo foi também de 10 MVA.
nha de transmissão de energia para a cida- 'A Celesc também está providenciando a

de, cujos postes já foram colocados ao proteção do sistema' de energia elétrica,
longo da avenida Ivo .Silveira. pois segundo o Sr. Osvaldo Douat, no verão

- Dentro de 60 dias a segunda linha de- com as frequentes trovoadas, existe maior
verá estar concluída e em condições de fun- possibilidade de desarmar todo sistema,
cionar. Essa linha, tem características mais ocasionando os cortes de energia.

"

;

Cabo avariado deixa
,

cidade sem luz

durante mais de 2 ' horas' ,

Ontem à tarde, parte da cidade ficou modernas que a primeira - que" foí cons­
sem energia elétrica das 15 às 17,50 horas, truída em 1958 - e obedece um traçado
motivada pelo rompimento do cabo de co- diferente. Geralmente, acidentes como o

bertura da linha Roçado/Coqueiros - de que aconteceu ontem, são provocados
69.000 wolts - a qual alimenta toda a Flo- pelos fortes ventos e com a construção da

ríanópolis, ,Segundo explicações do Sr. segunda linha num traçado diferente,
Osvaldo Moreira Douat, presidente da Ce- diminui a probabilidade das duas serem
lese, logo após o acidente foi ligada uma avariadas ao mesmotempo,
linha de emergência que é suprida por usina A segunda linha de transmissão da
a diesel, para atender as áreas de maior ne- Celesc está sendo construída há um ano e

cessidade de energia, como hospitais e quatro meses e faz parte do programa de

alguns prédios com elevadores. confiabilidade operacional da Empresa.
- A linha de emergência que foi ligada - A segunda linha - prosseguiu o Sr.

logo após o acidente, é de apenas 13'.000 Douat - dará maior garantia de forneci­
.wolts, e só tem capacidade para atender

.

mento de energia elétrica para Florianópo­
.uma pequena área da cidade. Tão .logo to- lis, pois terá reserva de energia nas subes­
mamos conhecimento do fato, mobilizamos tações. A que estamos construindo é mais
três turmas, sendo que as duas primeiras reforçada e muito mais moderna do que a

chegaram ao local em seguida e a terceira atualmente em uso. Ainda dentro do pro­
logo depois, disse o Sr. Osvaldo Douat. grama, estamos projetando uma nova subes-

tação em Roçado para abastecer o Conti­
nente e que' será' complementada com a

construção da nova subestação da Ilha.
-

Segundo explicações, o cabo de cobertu­
ra funciona como uma espécie de RlÍra­
raios, contendo um fio terra.

- É muito comum - encontrarmos o

cabo de cobertura cortado - atos de vanda­
lismo - mas em geral o-rompimento não é
total. Com um vento mais forte, o cabo é
seccionado e então estoura a linha. Periodi­
camente fazemos a inspeção visual nesses
tipos de cabos, mas nem sempre algum
rompimento parcial nos mesmos é detecta­
do, pois não usamos aparelhos especiais.

, A atual linha que serve a cidade, ficará
.

como linha de reserva, logo que a segunda
ainda em construção.

TRANSFORMADOR

Ao ,que parece, a tarde de ontem foi um'
tanto negativa para a Celesc, pois além do
rompimento do cabo de cobertura que ali­
menta a cidade, aconteceu o rompimento
também do cabo telefônico que serve a

Empresa, na altura do bairro Procasa.
'( - Entretanto, é necessário ressaltar que
ambos os acidentes do dia de 'ontem não'
tiveram ..nenhuma relação ,e� si, sendo
apenas uma coincidência. Desejo explicar,
que o cabo de cobertura da linha Roçado/
Coqueiros não foi consertado, mas apenas
retirado para o pronto restabelecimento
da energia elétrica na cidade. O conserto
será feito neste final de _ semana- e para
tanto, teremos que desligar a luz em algu­
mas partes da cidade, explicou o .presídente
da Celesc,

Segundo o Sr. Osvaldo Douat, o desliga­
mento do próximo fim de semana, será
programado, para não tumultuar a cidade.

Â CENTRAIS_ ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A.

� '. SETOR FLO�IANÚPOUS
-:BLESC

- COMUNICAÇÃO -

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC­
AGÊNCIA FLO�IANÓPOLlS, comunica a seus- consumidores, que a

interrupção no fornecimento de energia elétrica havida a partir das
15,00 horas de hoje foi provocada por uma avaria no cabo de cobertura
da LT - 69 KV - entre a Subestação de Roçado e a de Coqueiros.

Florianópolis, 05 de agosto de 1.974.
- A EMPRESA --

I

'. ,;<. , I .

PARTICIPAÇÃO AO PÚBLICO
,.-

...

Com grande satisfação e orgulho a organização NAGIB MASSAD
FILHO & CIA..LTDA. dará continuidade na exploração do atual Lux
Hotel.

Participa ·também, que implantará uma reformà de estrutura e remo­

delação geral, para assim, ampliar, modernizar e atualizar de acordo
com um padrão lnternacional.
A Organização fará em breve uma alteração com referência ao nome

Lux Hotel, passando a denominá-lo:
CENTER PLAZA HOTEL
Obs.: Haverá funcionamento normal durante a reforma.

A DIRETORIA

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A.

SETOR FLORIANÚPOLlS
"ORLES C\

-COMUNICAÇÃO- .

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - GELESC
AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS, comuni'ca aos seus consumidores, que a interrupção
no fornecimento de energia elétrica havida no ho,rário compreendido entre 21,20 às
21,47 horas de sábado próximo passado, na linha 5 Av. Mauro Ramos - Av. Rio
Branco e adjacências, foi provocada por diversas pandorgas enleadas na rede de

distribuição, na rua Clemente Rovere - n/Capital.
Na oportunidade, solicita a indispensável colaboração por parte dos Senhores

pais, para que proibam seus filhos de soltarem pandorgas em ruas servidas por redes
de distribuição de energia elétrica, évitando assim, transtornos desta natureza, ou
mesmo maiores consequências como, danificações de transformadores e até mesmo

os perigos de vida, a que se dispõem as crianças.
. Florianópolis, 05 de aqosto de 1974

- A EMPRESA-

o Detran pediu que todos fossem pelo Saco dos Limões. Mas as pica!etas estavam lá.Antes das aulas, a inevitável tertúlia.

Estudantes deram a volta ao,

morro:Mas encontraram picaretas
Para o universitário da Ufsc as aulas reinícíaram

ontem, em clima de normalidade e rotina. É
novamente tempo de ouvir o professor,'" fazer
trabalhinhos, preocupar-se com as provinhas e, nem
todos, fofocar.

'

As duas novidades 'foram a chuva e o verdadeiro
rush ocorrido pela Carvoeira. Mas logo tudo será
novamente esperar infinitamente o ônibus, ser

engariado no troco pelo cobrador do ônibus
superlotado, ouvir aulas e fazer algumas-anotações, sair
da aula conversando ou correndo (ontem as conversas

foram com amigos reencontrados) ir ao Restaurante
Universitário, ouvir música 0].1 praticar jogos no

Diretório Acadêmico, dar uma passadinha pelo bar, até
o momento de voltar para casa ou ir para o trabalho,
novamente sendo enganado .no troco pelo cobrador do
ônibus superlotado, salvo os casos não tão
excepcio naís quanto conviria a uma verdadeira
universidade, dos que têm carro próprio.

,

RUSH
O dia foi digno de uma data de reinício das aulas

na Universidade Federal de Santa Catarina. Cedo,
.

chuva para atrapalhar os que se dirigiam ao .campus
universitário, dentro da qual, no perigoso trecho do
"Penhasco" da estrada do Saco dos Limões, operários
da Casan picaretam o asfaltá pachorramente enquanto
automóveis e ônibus faziam enormes filas. O Detran
pedira para que fosse utilizado aquele acesso, pois na

Trindade obras estavam sendo exec utadas. Por isso foi
intenso às raias da anormalidade o "trânsito" no Saco
dos Limões entre as 7,00 e 'S,OO horas da manhã de
ontem, tudo somado às Pl'caretadas no asfalto. A
Casan explicou que se tratava de uma ligação de água
para residências particulares, a qual deixará urn buraco
011 um defeito na pista como marca registrada, até que
todos os repares necessários forem feitos, quando de
urna vez por todas as pistas serão reparadas.

Nos pontos de ônibus muitos estudantes desejosos
'de chegarem 'pontualmente para a.' primeira aula
-ficaram esperando !s vezes por 30' minutos, vendo
coletivos passarem sem' parar por estarem
superlotados. Raul, urn destes que 'esperaram

logámente pela possibilidade de chegarem à
universidade, descreveu seu estado emocional durante
a espera como um misto de angústia, frustração é
raiva.

.

CALOUROS
Muitos alunos, que pela primeira vez foram às

dependências do Centro de Estudos Básicos, ficaram
até horas perdidos pedindo pela localização de salas
onde deveriam ter os primeiros minutos 'de univerdade.
Nos corredores a movimentação foi relativamente
grande, até veteranos encontraram a costumeira
dificuldade em encontrar suas salas.! ,

O que mais' irritou os estud?mtes foi que, em

muitos casos, após toda a maratona necessária para
chegarem ao campus, professores não compareceram.
Duas turmas do Centro de Educação teriam três aulas
seguidas, das, 7,30 às 10,00 horas, com o mesmo

professor, que não compareceu. Um calouro depôs:
"Não tive dificuldades em encontrar minha sala
porque quando consegui chegar todo' mundo já se

dirigia às salas. Foi só fazer como o boi, "onde a vaca

vai ...", Mas depois, das quatro' aulas, que teria, tive
somente duas".

Alguns, veteranos, nem sequer ousaram ir .ao

primeiro dia de aulas, calculando o que aconteceria.
-Mas à tarde, quando já "refulgia um abrasador sol de
quase-verão", tudo estava calmo, praticamente sem

movimento na biblioteca ou no bar. do CEB, sendo que .

a pachorra dominou os ânimos e que alguns jogavam
ou ouviam música nos diretórios acadêmicos que, pela
manhã, haviam estado fechados, para a infelicidade de
muitos. f

Um fato curioso aconteceu diante da janela da
biblioteca do Daceb; havia, um cartaz alusivo à
periculosidade do aluno que lê, para o susto de muitos
calouros.
'BIFE
Q restaurante Universitário também funcionoü

devidamente. P�lo' visto (isto e engulido), pelos
universitários que lá almoçaram, não foram previstas'
mudanças no menú ou no preço das refeições (Cr$
2,50 à refeição para o estudante). A frequência

naquela casa- . de ne'cessidades estomacais, foi
relativamente baixa, tendo sido aberta apenas uma das
alas de refeições (o restaurante B), que ficou lotada.:

Os calouros, como sempre, foram os alvos das
atenções, devido à timidez peculiar e ao

desconhecimento das regras instituídas para quem
frequenta aquele restaurante. Esqueciam as canecas, as
bandejas, observavam tudo desconfiados. Ao esquecí
mento de uma caneca na mesa, por exemplo, os fun­
cionários faziam .com que' voltassem para buscá-los,
acontecendo que alguns não mais encontravam as

mesas onde tinham almoçado, 'ou outras coisas caracte­
rísticas.

DRCA
Como é costume nos dias iniciais dos semestres, o

Drca foi o órgão da Ufsc mais movimentado no dia de
ontem. Muitos tiveram matrículas em disciplinas cano

celadas, 'principalmente por ter o computador acusado
coincidência de horário, e por isso grande número de
alunos procuraram explicações ou recursos.

Para Cerimbelli, o diretor do Departamento de
Registro e Controle Acadêmico, foi"este o motivo da
presença do grande riúmero de estudantes que procura­
vam ser atendidos pelos funcionários do Drca, o que, '

conforme o mesmo diretor, é absolutamente normal.
Este movimento deverá se prolongar pois muitos que
foram passar as férias no interior ainda não voltaram,
ao passo que desde domingo último Florianópolis vem

recebendo destes alunos.. .

'

,

O maior problema do Drca sãoos excedentes inter-
nos, problemas não tanto do órgão quanto dos pró- '

prios. alunos excedentes internos que ainda existem
(alunos matriculados regularmente da Ufsc quenão
conseguiram vagas nas disciplinas que deveriam cursar

neste semestre).
Cerimbelli declarou que na área de Ciências Biolô­

gicas todos os alunos foram encaixados em turmas­

sugestão. E que para os excedentes das outras áreas
estão 'sendo criadas turmas especiais que funcionarão
brevemente.

Mora isto, tudo foi tranquilo no primeiro dia de
aulas da Ufsc, como não poderia .deixar de.ser,

Apesar 'da construção civil,'
ainda .há crise de habitação

." ..

. de ação, enquanto que ou­
tras imobiliárias estendem
seus setviços para bairros
mais distantes e lidam com

imóveis de valor inferior.
Centenas de' pessoas de

outros Estados e do inte­
rior de Santa Catarina, têm
nas imobiliárias a orienta­

ção inicial para uma nova

vida na Capital. Esse eleva­
do contingente foi prece­
dido por outro menor, no
início da década passada.
Já radicalizados aqui, ain­
da hoje procuram trazer
seus familiares. Essés egres­
sos de maior nível econô­
mico procuram imóveis
com boas condições, onde
pagam aluguéis entre

C r $ . 7 O O. , O O e

Cr$ 2.000,00, e se concen­

tram no centro e. bairros
vizinhos da cidade. Meno­
res recursos econômicos le­
vam os interessados a 'aluo'

gar casas �m bairros 'distan­
tes, onde pagam o imóvel
c o m valores entre
c-s 300,00 e Cr$ 700,00;

Segundo ArieI João dos
Santos, os preços dos imó­
veis sofreram acréscimos
correspondentes aos per­
centuais do salário míní­
mm, isto é, 20%, em rela­
ção ao ano passado.
ATRAÇÃO DA PONTE

As facilidades de loco­
moção que a nova ponte
trará a todos os bairros
continentais, já estão 'se
manifestando em relação

.

às habitações de alguns de­
les. Itaguaçu, Bom Abrigo
e Coqueiros experimentam
tpna valÓrização' cada vez

maior.dos imóveis .resíden-
.ciais, enquanto "que na,

Ilha, com população alta­
mente concentracionária,
� grandes espaços vazios
nos bairros mais distantes

Apesar do acelerado de-
,
senvoivimento que passa a

Capital, este processo não
veio' acompanhado nas

mesmas dimensões de um

esquema habitacional para
conter os altos índices de­

mográficos alcançados nos.

últimos anos. De imediato,
as imobiliárias foram to­
madas de assalto e a espe­
culação também foi e é ou­
tro fator determinante de
sua escalada em termos nu­
méricos .

e de valorização
na demografia florianopo­
litana, em decorrêrícia do
fluxo migratório. Como se­

de administrativa 'do Esta­
do, as universidades conse­

guiram captar grande nú­
. mero de estudantes que
posteriormente aqui se ra­

(ficaram, sempre contra­
riando a política governa­
mental que deseja a inte­

riorização da mão-de-obra

especializada. Essa concen­
tração deu às imobiliárias
uma nova dimensão que
agora não conseguem aten­
der a procura.
A GRANDE CLASSE MÉ­
DIA

Ariel João dos Santos,
proprietário da Predibens
Imobiliária' Ltda., revelou
que a procura é grande,
maior que as ofertas. Os
imóveis procurados são ca­

sas e, em menor, escala; os
apartamentos com área
média de 120m2. "As pes­
soas estão cada vez mais

preocupadas com a huma­
nização da cidade, .longe
.das brigas de apartamento.
lPor isso é que as casas resi­
denciais têm boa preferên­
cia dos locatários".

Restringida ã locação
de imóveis para a classe A
e ,"8'1 detém no (centro e'

,

bairros próximos seu famo

e com preços fictícios à es­
.

pera de valorização. SALUGUÉIS ATRASADO
Ao mesmo tempo e)l1

que algumas das imobiliá·
rias não conseguem ate�'
der a demanda de imóVeiS,
os pagamentos atrasadOS
de muitos locatárioS se

constituem no maior
obstáculo para o fatura
mento. "Esse problellla
poderia ser contornado se

Iiouvesse um critério file'

lhor de selecionaJ1J.ento
dos candidatos. A orient�·
ção que damos ao, locat::
rio ou comprador e neGe

sária. Só depois disso é que
,

podemos dizer se o contra·
to obteve a validade de�e'

"'jàd�·.· revelou .Anel. ,para

alúguéiS atrasados, oS loca'
tários pagam multa entre
10% a 20% sobre o valOl

,

total do imóvel,até opra·.
.

" to máximo de 9Ó dias.
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Distribuidora SEREI.::t
Anita GaribaIdi,,37ECEX

EMPRESA DE ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO
D E OBRAS ESPECIAl S

UNIVEltSO

•• Dic.lnglês/port.
. : Jorge. Amado:-

. s. Jorge dos Ilhéus

DUQUE DE CAXIA
PLANETA

Terror:Hagar
Oeste Sem Lei

".�J TerrorSatânico

:tY� e outros novos

�
�

<li".o1I lançamentos.

NECESSITA D.E:
•

_ AUXI LlARES TECNIÇOS .

I
_ OPERADORES DE MAQUINAS I?E TERRAPLANAGEM
., SOLDADORES DE MANUTENÇAO .

_ DESENHISTA (Serviço com equjpamento LE RQY)
PAGA-SE BEM

PROCURAR O SERViÇO DE PESSOAL, EM CAPIVARI, NO RECHEIO DO
, TRABALHADOR. _ .

(BRA: CONSTRUÇAO DA PONTE SOBRE O RIO TUBARÃO-

V�NHA APROVEITAR O

DE OfERTAS
•

I
·

N�AS

LDJIS HM!
Toda a maravilhosa linha de Produtos.Walita
,. '''''_ ..... _ ....,.��J '_ ..... ,.-,i. ..... 'i.:•• .,.;....:-c·t ... " ... .,).�--"' .• �"",..,"".__'",,' , ...",.,.,�, _...' ........

�' _- ,..�;t",_-�,. ...., --«>'........- c' , , -" ,.... -:P" ..

-nlJffi 'fá6LiIOso Sho'w de Ofertas para toda 'a gente comprar!

.
\

-,

. , -CENTRIFUGA WALITA

��EPILA1D04R 9WALorrAo Wal.ta
���a�St:�:::r:�t�s

tIls
.

, ProdutasL. ��:�::03S·6 00� aVIsta!, ,
mensais

SEM ENTRADA!

.

BATEOEIRA DE
BOLO WALlTA
Modelo Jubileu

APonas29 90, 7
mensais

SEM ENTRADA!

,'"

� LlQUIDIFICADOR_ '

m WALITA CAMPEAO
. Aponas

149,90
a vista!

Aponas

39,90
ASPIRADOR DE PÓ
WALlTA
Modelo luxo.

a vista!

DE GRAÇA
Em todas as compras,
muitos cupons para você
concorrer ao sorteio de,

6VOLKS!

�OOm/II_M_%

ENCERADEIRA WALlTA
UM PRfSfNlf
nns lOJaS UM
f WAllIA

3 escovas I

APenas39 90
. ,

(PRODUTOS HONESTOS)'
a todos seus amigos

e clientes!

mensais
SEM ENTRADA!

70 LOJAS DO RIO GRANDE À GUANABARA
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-'�-�:�-, I
Darci costa]1

..

Cinema
KARATÊ, MURROS E FEUÃO, fórmu­

la híbrida forjada pelo cinema italiano,
procurando conciliar, em linha satírica,
elementos de karatê com western spague­

,

thi. 'Para quem interessar, os protagonistas
chamam-se. Dean Reed e Ivae Yskieka .

Technicolor. Censura 10 anos. São José

3-7,45-9,45 horas. '

CORBARI, produção italiana, narrando
guerrilhas e escaramuças da época do facis­
mo. Difícil-de acreditar, com a presença de

Gíuliano Gemma como protagonista; em
compensação o filme tem Tina Aumont,
bonita e atriz eficiente, filha de Maria
Montêz e Jean Pierre Aumont. Direção de
Valentino Orsini, Technicolor, Censura 18
anos. Ritz 5-7,45-9,45 horas.

O VERÃO QUE PASSOU (Class of 44)
Espécie de continuação de E;a Uma Vez

Um Verão (Summer of 42) com o mesmo

trio liderado por Gary Grimes. A garota de

agora é DeborahWinters. Technicolor. Cen­
sura 18 anos. Coral 3-8-10 horas.

O ASSASSINATO DE TROT�KY, de

Joseph Losey c/Richard Burton. ,

RISOS E SENSAÇÕES DE OUTRORA
- Censura 18 anos. Roxy 2 e 8 horas.

AMBlÇ'lO CEGA (Corky) com Robert
Blake e Patricia O'NeiL Metrocolor. Censu­
ra 18 anos. Jalisco 8 horas.

O MEDO Ê A CHAVE (Fear is the Úy)
com Barry Newman.

SEMEANDO A ILUSÃO, com Alberto
Sordi e Bette Davis.

O DESCARTE de Anselmo Duarte, cm
Glória Menezes. Censura 18 anos. Rajá 8
horas.

I HorÓS(OpO Omar Cardoso II
Á.RIES Deverá neste' dia, convencer UBRA - Dia em que deverá aguardar a

outras ·pessoas de que tem boas intenções, todos, tania os familiares, amigos como

pois este é 'um díáfavorãvel para obter outras pessoas. Será recompensado. O flu­

apoio- financeiro e'moraL-Haverá novidades xo astral é dos melhores às novas amizades,
no amor e as diversões' serão propícias. à vida sentimental e amorosa, às diversões e

Cuidado com o fogo. às viagens.
.

,

,TOURO - Espere os melhores resultados ESCORPIÃO - Dia em que deverá aprovei­
,

de ações que vier a praticar durante este tar sua intuição para elevar-se profissional-
vr dia. A' fase é das, melhores para ajudar mente. Terá bastante novidades no setor

'amigos e pessoas' necessitadas, para as amoroso' e social e lucrará através dos
diversões, as viagens e, sobretudo ao amor. empreendimentos que pretende realizar.
GÊMEOS - Dia em que deverá reconhecer Pode viajar. ,

'o mérito de outras pessoas e ser honesto SAGITÁRIO -r- Neste dia, procure não

consigo mesmo, Dê somente boas notícias, repelir outras pessoas, pois seu melhor
transmita mais otimismo aos menos favore- benefício talvez .se derive de algumas delas.
cidos e dê bons exemplos, profissionais.. O trabalho tende a ser beNéfi€O e compen­
Sentir'-se-á melhor. »:

sador, bem como os negócios. Paz no amor

CÂNCER - Dia dos melhores para por, em e na vida do lar.
ordem o seu trabalho, sua correspondência CAPRICÓRNIO - Não fale demais à estra­

e-. para eliminar as dificuldades do lar. nhos e pessoas de caráter suspeito. Fale
Poderá, também realizar um vant'!i0so ne- menos e escute mais. Evite, também a alta

gócio e ser elevado materialmente. Sucesso velocidade ao dirigir veículos auto-motores,
amoroso e nas viagens. excessos alcoólicos e todas as coisas preju- \

LEÃO - Dia em que 'devera cumprir Juas diciais a sua saúde.

obrigações financeiras sem demora. Por AQUÂRIO .: Dia em que se, encontrará
outro lado; será notado onde comparecer, 'inspirado e comunicativo. Isto deverá cola­
terá sua pe rsona li dade aumentada e atrai- borar bastante para o seu bem-estar geral.
rá pessoas que; financeiramente, estão bem, Sucesso profissional social e' excelente esta­

pata você. Melhora da saúde.
"

do de.saúde. Ótimo ao' amor e às diversões.
VIRGEM - A exatidão, até os mínimos PElxES - Dia em que haverá inúmeras
detalhes, é o que dará aos nativos de chances de entrar em contato com pessoas
Virgem, o grande impulso para o êxito em que serão propícias ao seu futuro. A influ­
todos os setores. I}om dia para' as investiga- ,�nc)�, também, .haverã de beneficiãslo no
"'.�

_.
'" •

• >_ -

• ',;,c. �...r:..",_ � _:"_ ....;J_ .• p•• , - � r- .... I' -
�

ções e para desvendar segredos importan- trabalho, na vida social e amorosa. Boa
teso todavia, evite quaisquer excessos. ·saúde.

Dia 3 (sábado) às 16 horas apresentação da
peça infantil' APOLÔNIO I, O ASTRO­
NAUTA com a Cia. ROBERTO MENGHI­
NI DO PARANÁ;
Dia 4 (domingo) às 10 e 16 horas apresen­
tação da peça ,infantil APOLONIO I, O
ASTRONAUTA com O TEATRO DE RO­
BERTO MENGHINI DO PR; 'I .

Dias 3_e 4 (sábado e domingo] as 21 horas
apresentação da peça A PROXIMA VITI­
MA, de Marcos Rey com o TEATRO 'D�
ROBERTO MENGHINI DO PARANA;
Promoção do DCE DA UFSC;
Dias 8 à 21 às 21 horas apresentação do
espetáculo COSTINHA NA INTIMIDADE;
ingressos já a venda no TAC ou pelo fone
JOI6.

,

Dia 16 às 21 horas apresentação dó show
SHOW RAIZES MUSICAIS da Guanabara;
a confirmar;

.

/
Dias 17 e 18 às 19 e 21 horas apresentação

da comédia de Paulo Silvino ANJINHO DO
LEBLON com' elenco da Guanabara; Pro­
moçãoSlií) e DCE.
Dia 17 de agosto às 19 horas sessão especial
para estudantes a preço de dez cruzeiros da
comédia ANJINHO DO tEBLON com
elenco da TV GLOBO,PAULO SILVINO
- FAUSTO ROCHA (Gabriel da SUPER
MANUELA)· - SÔNIA MULLER E OU­
TROS. Dias 17 e 18, somente às 21 horas.
Censura 18 anos. Promoção da Secretaria
do Governo e DCE da UFSC.
Oia 24 às _21 horas apresentação do'�HOW
DO COLEGIO CATARINENSE; MUSICA
TEATRO BALLE,! DANÇA c/alunos.
Dias 27-28 e 29 às 21 horas apresentação
do espetáculo musical "A REPUBLICA DO
PERU" com textos de Chico Buarque de
Holanda com o conjunto MPB - 4;,Pro­
moção - Secretaria do Governo e DCE da
UFSC.

OPORTUNIDADE
Cr$ 2.000,00 \'

r�ecessitaníos elementos com facilidade de expressão para exercer a

função de AGENCIADOR:
Tratar na MAGUEFA a partir de segunda-feira às 9 horas.

,

ESTÃDO DE S�NTA CATARINA
�ECRETARIA DOS TRANSPORTES·E OBRAS
DEPA�TAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO,
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE FIODAGEM DA SECRETARIA DOS TRANS.

PORTES E OBRAS DE SANTA- CATARINA, comunica aos interessados que se acha abertaaTomada de Preços Edital no. 22/74, para aquisição do 'sequinte material:
Um mil (1000) C�njunto?e Calç� � Camisa, em brim, referência 51Q._da Santista, cor azul.

, As propostas serao recebidas ate as 15 horas do dia 20 de agosto de 1974, no Protocolo
Ger�1 �o ",?E RISC, sito à rua Tenente.' Silveira, Edifício 'das Diretorias, 70, andar, em
Flor ianópoüs, local onde será obtida cópia do reter ido Edital e serão prestados maiores',

esclarecimentos,

DERSC., em Florianópolis, 2de Agosto de 1974
Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta

.

Diretor Glral do DE RSG:.
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Dimatos, Lilia Boabaid, Ra­

quel Miranda, Zilda Flores,
Eliana L. Miranda e Maria The­
reza Lenzi. '

* * *

Para conhecer o' tão comenta-
do restaurante do Balneário
Pontal, na BR-IOI, os casais
Luiz Fernando Di Vicenzi,
Roston Nascimento e

\
Altami­

ro Philippi, aproveitando o do­
mingo ensolarado, almoçaram
naquele Balneário.

* * *
Recebe cumprimentos hoje,

'

,

pela passagem de seu aniversá­
rio a Sra. Regina Maria B. de
<}liveira esposa do pediatra

, Alvaro José de Oliveira.
* * *
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APELAÇÕES CÍVEIS
No. 8.894 - JOAÇABA - Aptes. e apdos. Lizardino

Quiben e Neitzel Corretores de Seguros. Rel. Des.
Cerqueira Cintra - "Negaram provimento à do autor e

proveram à da seguradora para fixar os honorários de
advogado em 20% sobre o valor do pedido. Unânime."

.

Acórdão publicado na sessão.
No. 9.957 - CANOINHAS - Aptes. e apdos.

Indústria de Madeiras Mafra S.A. e Pedro Ramos. ReI.
Des. Eduardo Luz - "Negaram provimento ao agravo no

auto do processo e às .apelações. Unânime."
No. 10.027 - LAGES (Ação Sumaríssima) - Apte.

Cândido Zappelini. Apda. Irmãos Iochp S.A. - Indústria
e Exportação. ReI. Des. Eduardo Luz - "Deram
provimento para anular a decisão recorrida. Unânime."
No. 9.980 - URUSSANGA - Apte. Getúlio Tavares.

Apdo. Rubens Mendes Martins. ReI. Des. Nelsonionrad
- �'Negaram provimento. Unânime."

Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇ�O E PUBLICA:ÇÕES

DECISÕES DA SEGlJNDA CÂMARA CIVIL
em 02.08.74

No. 8.934 - ,ITAIÓPOLIS - \ptes. João Pondelek e

sua mulher. Apdos. Helena Iglikoski Pondelek e outrosi-
, ,

ReI. Des. Rid Silva - "Determinaram a volta dos autos a

douta Procuradoria Geral do Estado para manifestar-se
sobre o mérito. Unânime."

No. 9.635 - CHAPECÓ - Aptes. Ari Antônio
,Andreolli e José Koling Sobrinho. Apdos. Wemo Kaplan
e sua mulher Hilda Anna P. Kaplan. ReI. Des. Rid Silva

"Deram provimento em parte à apelação. Unânime."
.

"-
No. 9.699 - TURVO - Apte. Menegaro & Filhos

Ltda. Apdo. Luiz Daniel. ReI. Des. Rid.-Silva -

"Negaram provimento. Unânime."
,

No. 9.937 - TROMBUDO CENTRAI.?- Apte. Érica
Passig, Apdo. Nilton Weiss. ReI. Des. Rid Silva -

"Julgaram extinta 'a presente ação. Unânime;"
AGRAVO DE INSTRUMENTO
No. 673' - ITAJAÍ - Agrte. Rebesquini S.A.

Transporte e Comercialização. Agrda. Pepepesca S.A.
Comércio e Indú;tria de Pescados em geral. ReI. Des.
Eduardo Luz - "Não conheceram do agravo. Unânime."

Zenon Vitor Bonnassis Filho
\ Diretor

"'-..

o Passat-vai lhe 'proporcionar prazer
desde o momento em que você o vê por
foro até o momento, em que você põe
as mãos na direção e vai embora,

Em primeiro luqar, o conforto é qran-

de. Os bancos anatômicos são ajustá­
veis em varias posições, os encostos
reclináveis até a posição horizontal.
Os pedais são suspensos 'e no distôn­
cio ceda poro você esticar as pernas.

ALUGAM-SE
APARTAMENTOS:
1. Avenida Atlântica, 468, apto. 202 - quarto, sala, cozinha,
banheiro, área serviço
2. Rua Felipe Schmidt, Ed. Dias Velho, apto. 1305 - 2 quar­
tos, sala, cozinha, banheiro, área serviço \

3. Rua João Pinto, 21, 30. andar > 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área serviço

,

, 4. Rua Othon Gama D'Eça, Ed. Solirnar, apto. 301 - 3 quar­
tos, sala, cozinha, banheiro, área serviço, dep. empregada
5. Rua Visconde de Ouro Preto, 91, apto. 105 . 2 quartos,
sala, cozinha, banheiro, área serviço
CASAS,
1. Avenida Rio Branco, 142 - 4 quartos, sala, cozinha, banhei-
ro, área serviço, dep. empregada, garage

'

2. Avenida Hercílio Luz, 78·3 quartos, sala, cozinha, banhei­
ro, dep. empregada
3. Rua José do Vàle Pereira, 131, Coqueiros - 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro
4. Rua Des. Pedrei, Silva, 726, Itaguaçu - 3 quartos; sala,
cozinha, banheiro, quintal
�. Rua Vidal Ramos, 43 . 2 quartos, sala, cozinha, banheiro
CONJUNTOS E SALAS
1. Rua Felipe Schmidt, 58 - salas, '607,605,406, 109
2. Rua Jerônimo Coelho. 359, salas 31, 55
3. Hua Saldanha Marinho, 24, 10. andar
4. Rua CeI. Pedro Demoro 1612 C/4 salas
5. Rua Nunes Machado, 2Ó:C/4 ;alas
6. Rua Tenente Silveira, 56, salas"6 e 7
7. Rua Felipe Schmidt, Ed. Dias Velho, sala 1114
8. Rua Antônio Luz, 185, loja e dois pavimentos
LOJAS:

-

1. Rua Felipe Schmidt, 51, loja 5
•

TRATAR A RUA FELIPE SCHMIDT, 42-A, 10. ANDAR.
FONE: 4056.

'
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Sonia Mendes
Brito, /

aniversariando
n� dia de h�1.e.

Os instrumentos do painel estão inteli­
gentemente distribuídos e bem à mão.
A visibilidade é total.

Depois você vai rodando e sentindo
õ��maciez do carro. A elasticidade das

AUMINISlkAUlJkA UE IMÚVElS
SÃU F�A�l;ISl;(J U,lJA.

R'ua Deodoro, 11 - Fone 3195
CRECI- 252

IMÚVEIS PARA ALUGAR
ED. SOLAR DO FLAMBOYANT, Ap. 202 - Apto Com 3
quartos, sala, cozlnha.c Z banheiros, biblioteca, dependênciade empregada, área de serviço e garagem.

como o cigarro de la. classe.
* * *

A ssessores de Direção do
Unian B ank da Califórnia e

Diretores do Banco do Brasil,
foram vistos jantando no Sa­
veiros e com muito entusiasmo
aplaudiram o show de seresta
de Neide Mariarrosa.

* * *

Amanhã às 10,30 horas, em

solenidade na Base Aérea de
Florianópolis, o Comandante

, da Base Aérea, coronel aviador
Armando Willemsens 'de Oli­
veira, passa. o comando daque­
la unidade, ao coronel aviador
José Pompeu dos Magalhães
Brasil.

* * *

Sonia Mendes Brito, uma bele­
za de broto que está aniversa­
riando -hoje. Logo mais, Sonia

Zury
Machado-

na residência de seus pais, vai
, receber convidados para come·'
morar o acontecimento, com

um jantar.
* * * "y

Para comemorai seu aniversá-
rio, domingo o bom partido
José Caruso Mac Donald em

su,il casa de campo recebeu
amigos, para um jantar. O ex­

celente uisque, a boa música e
'

o gostoso bate-papo prendeu
os convidados, de Mac DoÍlald
em sua bela' residência' na

BR-IOI, até altas heras.
* * *

Como tudo se sabe em socie-
dade, já fomos informados que
'o jornalista'Adolfo Ziguelli, na
noite do Baile Branco dança a

valsa dos padrinhos com a

Debutante Olga Z. Garcia.
* * *

Com um almoço no restauran-
te Pontal, o sr. e sra. .Dr,

Bértoli que este ano será ma­

�inlia de 71 lindas jovens, que
sabado fazem debuto Entre as
Debutantes foi sorteada uma
jóia de 'M. Rosenmann ofereci­
da por dona Inélzyr, sendo
contemplada, Eliana Veras
Caldeiras. Também estiveram
na tarde de elegância em ho­
menagem as Debutantes as
sras, Lea MeirelIes Orle e Astri­
de ColIaço.

* * *.

Já há alguns dias procedente
da Bahia olide"reside encontra­
se em nossa cidade para rever
amigos e familiares, o advoga­
do Mauricio dos Reis.

* * *

Parabéns aos srs, João Otávio
Ramos, Alvaro Armando
Abreu, NiY Carlos F. Viegas e
Vicente Impaléa Neto, pela
feliz idéia que tiveram em

transformar o San Remo num

ponto que há muito era espe­
rado pela jovem guarda e ca­
sais que gostam de circular �
noite. Agora o Tubulão, faz a
Avenida Rubens de Arruda

Ramos nos lembrar o Rio, no
ponto onde fica localizado o

Castelinho, pois além do,movi­
mento pela avenida, a beleza

jovem que circula por lá, nada
deixa a desejar. _.,,'

.

* * *

Souza Cruz, lança para os exi­

gentes que apreciam um bom

cigarro PaU MalI Internacional,
O mundo elegante do Brasil,
da Europa e do, Oriente, já
conliece PaU Mal! 'e' consagrou

ED. SOLAR DO FLAMBOYANT· Ap. 604, 304, 904 - Apt
-

com 3 quartos, sala, ,cozinha, banheiro, área de serviço, da.
pendência de empregada e garagem. \
ED. ITAUNA - ap. 201 - ESTREITO· Apto, com 3 quarto
sala, cozinha, banheiro, área de serviço, dependência de e�:
pregada e garagem.

,

ED. SOLAR DONA MARiNt� - ap. 203/305 . 2 aptos,
conjugados, com 4 quartos, 2 safas, banheiro, cozinha, depeno
dência de empregada e garagem,

'

Zulmar Lins Neves, comemo­
raram' aniversário de casamen­
to. Foi comentada a beleza
loura da' jovem sra. Fernanda
Neves Linhares, que participa­
va do almoço íntimo, do casal
Lins Neves ..

* * *

O Lira Tênis Clube sexta-feira
e sábado, teve bastante movi­
mentado com a boate no clube
da Colina. 'Foram atrações o

conjunto de Aldo Gonzaga e o
cantor Rui Neves Gonçalves,
que foi bastante aplaudido
com seü espetacular show.

,í *. * ,*
'

Numa mesa muito bonita e

elegante que. 'vimos sábado nó
Tubulão, estavam Ana Maria

ED. SOLAR DO KASTELLORIZON . Apto. com 3 quartos
-sala, cozinha, banheiro, área de serviço, dependêncía de em.'
pregada.
ED, ITAGUAÇU - ap, 201 - Apto. com 2 quartos, sala, Cozi­
nha. área de serviço, banheiro, dependência de empregada._
Acarpetado. .

'

RUA JOÃO MEl RE LES 1134: BOM ABRIGO - Apto. Com 3
quartos, sela, cozinhá, banheiro e área de serviço.

CASAS
RUA MAJOR COSTA - 129 - Casa com 3'quartos, sala,
cozinha, banheiro. garagem, maisporão com outras depeno
dências.

Sr. Deputado Federal

Adernar Ghisi (Sonia),
foi madrinha das

debutantes do Criciúma
Clube em sua noite de

gala no sábado.

As lindas Debutantes oficiais
do Baile Branco do Clube Do­
ze de Agosto, sexta-feira ro­
ram homenageadas com um
movimentado e elegante co­

quetel no Santacatarina Coun­
try Club, pela sra. Enelzyr

Rosane Santos, será
debutante do Clube Doze
de Agosto
sábado próximo.

I

RUA EUCLIDES ÓA CUNHA 170 - Casa com 3 quartos
sala. cozinha, banheiro, dependência de empregada. Mobilia:
da.

direeão.
marcha.s. A. incrível e,stabllidade O ��S'ria direçã�,�esmo nos piores es­

curvos. A aceleração imediata:.�eool'" aas e em oltcs velocidades. A em-

100 em 15,3 segundos. A tronqullld 6 ào �em maCia. A facilidade na redu-
com que ele mantém a velocidadebr11o A'

as marchas.
.

.

r 'I V "-

xrrn o. A leveza e o ausência de vi Oce olho o ficha técnico: o mo-

'cê tenha( di.rigido. E cheqc à conclusão
que a Volkswagen tomou a direção
certa quando colocou o Passat em suas

/5hPassat.
vtYIMuito�razer.

78 cv (SAE) paro um peso total de 860
quilos, suspensão dianteiro McPhear­
sono

Finalmente, você cornporo friamente
este carro com qualquer. outro que vo-

tor dianteiro, simples e compacto e o

mais moderno sistema de refrigeração
a águo no mercado, comondo de vál­
vulas no cabeçote, freios com duplo
circuito, em diaqonal, a disco na frente,

maos.
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ESTA CONSTRUIDO?
Aproveite estas ofertas: Chuveiro Corona

,

Cr$ 46,00, Materiais 'elétricos 20%, Caixas
D'Agua 20%, Tintas Coral e Ypiranga 15% .

.

'

Sempre o melhor preço em

P,H,lllPPI &' eu
a casadoconstrutor

Centro - Estreito e Balneário Camboriú
Fones: 6520 - -6368

o importante é ••.,

manter-se em.

forma...
.

'LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o

fígado .•.

Il�111�\\�\\';1
tome

URODONAL
e viva', MAIS contente!

- DESPACHANTE SONAGLIO­
HERMINIO SONAGLlO & cu LTDA.
R. CEL. PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

AO LADO DO DETRAN
). .

encaminhamos carteira de motorista, identidade,
passaporte, regs. no DNE R, imposto sindical, atestados,
certidões, fotocópias, fotografias. seguros total, incêndio e

obrigatório; pi ast i f icaçõ es, i nst ru ções ". teóricas,
EMPL ACAMENTOS, etc.

RAPI ÓEZ E EFICleNCIA.

GRUPO FINANCEIRO BANCO 00 ESTADO DE SANTA CATARINA S/A.
BALANÇO CONSOLIDADO EM 28/06/74

COMPREENDENDO TODAS AS EMPR�SAS DO SISTEMA
BESC

ATIVO 'PASSlyo

DISPONIVEL
Caixa e Bancos . . . • . • . .

Trtulos Federais a C/Prazo .

REALIZÁVEL
Aplicações .....•...
Letras de Cambio e/ Carteira • . • • • • •

Capital a Realizar .••.•.•.•.•.
OUTROS CR�DITOS'
Banco Central - Recolhimento ..•.•
Outras Contas' •.••.........•
VALORES E BENS
Tftulos e Valores Mobiliários ...•
Outros Valores e Bens ..•....
IMOBILIZADO .•

RESULTADO PENDENTE

NÃO EXIGIVEL
Capital ,., ....••..
Aumento de Capital .••••.••..•
Reservas/Fundos . . . . . . • . . • . . •

EXIGI'YEL

58.621.601,79
.. 2.377.028,09 60.998.629 ,88

77 .260.000,00
6.000.000,00

73. í03.421,40 156.363.421,401,009.287.487,31
9.4W.845,77
1.856.453,00 Dep6Sitos, Aceites Cambiais, Obro p/ Refi-

nanciamento e Repasses Oficiais 1.002.564.420,93
Outras contas •...•......•.• 721.145.ç94,86 1.723.710.115,79
OBRIGAçi>ES ESPECIAIS58.883.633,40

736.281_295,00 1.815.725.714,48 Redesconto no Banco Central ..

Obrigações e Moedas Estrangeiras .....,

OutrasContas .

RESULTADO PENDENTE
Rendas de Exerc(cios Futuros ..

À'Disposição'da Ass, Geral ....

,cONTAS DE COMPENSAÇÃO' , .

2.969.601,70
32.243.840,00
43.258.523,40 78.471.965,1016.160,836,15

36.808.074,78 52.968.910,93
.

29.011.215,95-

. . . . . . . .

1.7.19.013,29
2.808.766,61

Despesas de Exerc(cios Futuros ..........•....
ÇONTAS DE COMPENSAÇÃO .•..• , .

TOTAL _ ........•.....

, 4.368.810,95
1.447.480.488,35
3.410.553.770,54 TOT,AL ' .••.•.

DEMONSTRATIVO OE RESULTADOS

· .14.005.588,86
· . 3.963.978,46
.. 1.230.822,03
· . 31.003.894,56

4.595.506,22 , 54.979.7.90,13

DÉBITO CRÉDITO

DESPESAS OPERACIONAIS
Juros e Comissões .

Despesas de Rede.sc. Cor. Monetária
DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Honor, Diretoria e Desp. Pessoal
Encargos Sociais '

.

Impostos e Taxas .

Outras Despesas .....•..
Amort.do At.Fixo e Perdas Diversas ••.

DESTINAÇÃO DO LUCRO L(QUIDO
Fundo p/At,Jmento de Capital .

Reserva Legal ..' . . . . . . . . . . . .

'Provisões . • •• ' . . • . • '. . . . . . . . . .

Dividendos . , . . . . . . . . . . . . ... . .

Gratificações •. " ...........•..

À DISPOSiÇÃO DA ASSEMBL�IA GERAL

· . 15.620.3413,85
.. 3.004.169,13 18.704.517,98

AENDAS OPJ;:RACIONAIS
Juros e ComiSsões. . •.... t. . . 43.514.561,80
Correção Monetária ': . . . . . 6.186.231,15
Tarifas s/Serviços ......•..•....• , 550.899,01
Rendas de Aceites Cambiais •....•... 8.269.596,17
Rendas de Letras de Câmbio . . . . . . . . ·152.708,39
Rendas de Htulos .. • . . . 22.679,75 58.696.676,27

9.342.012,00
935.800,74

3.976.293,22
5.057.600,00
3.176.733,72 22.488.439;68

Outras Rendas . • . . . . . . . 34.752.079,52
Lucros Diversos ..............• 1.473.902,63
Saldo n/Distribu(do no Sem.Anterior 1.778.924,34
Reversões de Provisões • . • .' 2.279.931,64

TOTAL .

2.808.766,61
98.981.514,40

40.284.838,13
98.981.514,40

Saldo do Exerclcio
TOTAL
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BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A
Lauro Luiz Unhares

- Presidente -

. /

,

BESC S/A. CORRETORA'DE SEG'UROS E ADMINISTRADORA DE BENS'BESC FINANCEIRA S/A. CR,"0ITOS FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
João Baptista Bonassis

- Presidente -

BESC EMPREENDIMENTOS E TURISMO S/A.
Cyro Gevaerd

- Presidente -

•

Marco Antônio Motta da Luz
...:. Presidente -

BESC DISTRIBUIDORA DE T(TULOS E VALORES MOBILIÁRIOS S/A.
João Baptista Bonassis

.:.. Presidente -

BESC S/A. SERViÇOS T,"CNICOS DE. COMUNICAÇÃO
Álvaro Tornaselli

Q,átomo que
mata a fome

Quando se fala em energia atormca, a cia (sabor, cor, aroma e' consistência), e
idéia é de holocausto - a destruição de também opinará se as julga próprias para o .

pelo menos um terço da humanidade. No consumo. Em caso negativo, explicará �e
'

/ Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, no 'isto � devido ao gosto' amargo, adocicado
Rio, a idéia é diferente: o uso da energia estranho ou de terra.

'

atômica para preservar alimentos. COMÉRCIO
Segundo o coronel Manuel Dias Filho, Mas -até que os alimentos irradiados

responsável pelo .programa nacional de possam ser comercializados há um longo
pesquisas de alimentos irradiados, as carnes, caminho. O coronel Dias explica que,'
pescados, aves' e enlatados poderão ser inicialmente, será necessária uma lei espa, '

conservados por longos períodos, quando cial que permita a comercialização, pois (.
tratados pela energia atômica. Também, o técnica de conservação está sendo desenvol.. ;
arroz, batata, feijão, cebola, milho e trigo vida e nada há sobre isto na legislação;
terão sua vida prolongada. brasileira.

. ". r
Até há pouco as pesquisas eram feitas ,Também há estudo» econômicos e de,

com doísirradíadores de pequena potência. viabilidade, que serão .2>ferecidos às empre.
Um deles, de 200 curies, está montado na sas para que possam empregar o processo
Faculdade de Medicina e Cirurgia, 'e outro, pesquisado. Outra necessidade é a divulga,
de 700 curies, na Ilha do Fundão. Ambos 'ção da técnica, para que os consumidores
empregam cobalto-60. Mais recentemente, aceitem os produtos irradiados. Para o

entrou em funcionàmento um irradiador de treinamento de pessoal especializado, alo
.

Césio 137. guns técnicos estão sendo enviados para
O novo irradiador tem uma potência de estágios no exterior.

100 mil curies (o conjunto pesa 20 tonela- A conservação pela radioatividade não
das), e permitirá tratar alimentos em maior substitui as outras empregadas até agora,
quantidade. Foi cedido pela Comissão de .

mas age supletivamente, com uma série de
Energia Atômica dos' Estados' Unidos e' vantagens. f::l
permite um· rendimento 100 vezes maior Quanto ao emprego dessa técnica de

.

que o obtido antes. conservação pelas empresas. privadas, o

ESTRUTURA coronel Dias disse que já pode apresentar
Os alimentos são submetidos,' nesses os estudos de viabilidade realizados em

equipamentos, aos efeitos da radioativida- escala industrial. Para tratar, por exemplo,
de, mas não se tornam radioativos nem no- mais de 200 toneladas ao ano de algum
momento da exposição, segundo o coronel alimento, haverá necessidade de um irradia­
Dias Filho. As reações são extra-nucleares: dor com um custo da ordem de Cr$ 5 .

não altera a estrutura do núcleo dos ato- milhões.
mos, e os alimentos passam por três tipos Seria um investimento muito J alto, mas
diferentes de testes antes de liberados para as compensações enormes, sob vários aspec-

"

o consumo. tos, inclusive porque o' equipamento exige
,
Há testes de alterações físicas e químí- muito pouco em gastos com manutenção",

cas, toxidade é sensoriais (gustativos). Mais - Além disso - garante o coronel Dias;
de mil pessoas já provaram batatas irradia- - cada tonelada de batata, para ser irradia­
das no Rio, e as acharain iguais ou melho- da, custaria Cr$ 2,00. A tonelada do feijão,
res que as não irradiadas. trigo e milho custaria apenas Cr $ 1,00 para,

Nos testes' de alterações físicas e quími- a irradiação. Com o atual processo de

cas, realizados por diversos laboratórios, tratamento por agentes químicos, o custo é,
não foram constatadas modificações subs- da ordem de Cr $ 20,00 a Cr$ 30,00,'e a'

tanciais nas amostras, Houve apenas redu- conservação conseguida é 'muito inferior.
ção quantitativa de algumas vitaminas, mas, No' .Centro Brasileiro de Pesquisas Físi-.

. segundo o coronel Dias, essa perda "é bem cas podem ser vistas algumas amostras dej·
maior quando -os alimentos são apenas alimentos submetidos à radioatividade. Po- \

cozidos". dern-se examinar, lado a lado, amostras
·

Nos testes de toxidade, que se realizam tratadas e não tratadas, demonstrando as',
na Escola de Veterinária do Exército, os grandes modificações sofridas. As batatas '

animais que comeram alimentos irradiados irradiadas estão boas para o consumo,
não sofreram alterações quanto à reprodu- enquanto outras, separadas na mesma data
ção, fertilidade, gestação,"genética e relação mas não irradiadas, estão cheias de brotos, ,

peso-tempo de vida. Os animais, segundo os moles, impróprias para a alimentação.
relatórios, "apresentaram uma confiabilida- No caso das carnes, a irradiação não
de de 95 por cento".

. 'substitui integralmente o emprega do frio, ,

· Os testes sensoriais ou gustativos, destí- mas a radioatividade elimina a necessidade
nados apenas a apurar as reações humanas de congelamento rápido e _ tempetaturas;..
ao comer os alimentos irradiados,- são muito baixas. • .. �
realizados pelo Instituto de Nutrição da

.

O programa de irradiação de alimentos é
'

Guanabara. coordenado. e· financiado" pela Comissão
Todas as pessoas que fazem o teste são Nacional de Energia Nuclear. ParticipamO

informadas da natureza do alimento. No Conselho Nacional de Pesquisas, o Centro'
princípio, crianças também faziam testes, de Tecnologia Alimentar de São Paulo e

mas isso não acontece mais, não porque outras instituições .

houvesse algum perigo, mas porque os Segundo o coronel Dias, serão dada
responsáveis pelo programa esperam con- ênfase especial à divulgação, preparando o.s
clusões mais definitivas. I

consumidores para a utilízação desses ali·.
Cada provador responde quatro pergun- mentos. O plano de divulgação está send?

tas contidas' numa ficha que depois é concluído," e deverá popularizar conheCI'
assinada. Dirá qual a melhor de duas mentos sobre energia nuclear, devido aoS

amostras, informando a razão da preferên- muitos tabus que ainda há sobre o assunto,

,�2TA01J DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE EDIFICAÇÕES
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 071-74

AVISO
O Departamento Autônomo de Edificações torna público: para conheciment�

dos interessados, que se acha aberto o Edital de Tomada de Preços r;JO. 07/74, par� a

restauração do G. E. Arno Hubbe, da localidade de Capivari, município de Tubarao.
O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede.do

· Departamento Autônomo de Edificações, no 100. 'andar do Edifício das Diretoria;,3 Rua Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a. à 6a. feira, nó horário das 14:00 s

18:00 horas.'
Florianópolis, em 2 de agosto de 1974

Eng. Hélio Costa
DIR&.TOR GERAL
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